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Depois que comecei a usar

OCORRETIVO Cal-Ma
-

* g bo,. de <a,b,,"oto de
cólei" e de "'''g" ~lio

LTDA.
•

,j

-

El. 'e... , ,, . DO. N;; o p ode have I , a ia ,., til
U m 0110 la " , d . colcio .

CA L-MA .onle m ci rc o d. 50 % d . « " b o nOIO
de .6lei o • 4 0 '\0 d . <o . bo n ala d e mog n ó. io ;
D p rime iro <0 " ;90 .. ac idez, e nq ua nto "
.eg u.. d o , " to'm de t ua o~ão n a u t.ol i.on l., •
ind i.pensóv ol a form a ção d o clo ro fila .

A oeDO d ê . lo n ota v.. 1 <O " . I;vo tradu. · ... e m
• • ""ardia';,;" Du me n 'O d o f ert ili d a d e , p ci.,
n e u t ra liz a nd o a oci cle>. ' o,no ., .010 apto a
o..imi lo . o...le anta. n utri .ivo. <o ",ld os
a O' o dubo •. Pc n lo , an ' e o d o " clu b e . ..
pr.d.a <o r>ip i. li a ci d o' , co m CA L-M A.PRODUTORES:

AMARAL, MACHADO & CIA.
(E mprêso de mineraçõo autorizado" hmcoonor pelo decreTo.lei n ." 30.102 de 26 .10.5 1)
A.,. João Conceiçiio, 445 - End. Tel eg. "CALMA" _ Fone 674 - PIRACI CABA , 5P

DÊ NOVA VIDA ÀS SUAS TERRAS COM CAL·MA

I,
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COLABORADORES ES PECIAlJZADQS

Dt . FldeUs Aba Selo
Dr. J ose de A5S!s Ribe iro
Dr . lIe .. . I... Rahno
D r . Rol..:l.bdo Lem..
Pr. A lberto Aha hnlb , o
Dr. Lfoo..I,Udo r . J ordclo
Dr. Osirls Tolal....
0... B~nno lFerr:u d o Amaral
Dr. " "" Uu Ba lt a l o..

•
DEPART AMENTO DE PUBLICIDADE

Lub Est...." O....., .. _ Dlntor
Aldo D'A..n lo
Fno ....... de "'mnel. r e " Da
D. Dlna Anla

REDAÇAO
Rua Amaral Ourrel ~ - IObn lo jo

're. $l ·nM

REPRESENTANTES:
Distrito FflIenl
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VENDA AvtILBA
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Num ero av ul.oo • • .. • . Cr$ 15,00
Numero atra ~lIdo • . . . • • Cr$ 211,oo
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Proteja o seu algodoal usando
Claytox 3·1040 e 3-10-0,401

A. b ,uus row:Iu c du maçãs npcoduznrHOl

aos miDurft! Nio arritquc: o $ai algodoal

<kamdo que: du $C d~nyolvam! ComNU""

logo qce aparecerem, com o~oso im«Kilb
Cb.yto x.. nu fÓfrnlllu 3-1Q.40 c 3-10-0,40!

l.,....,.,..Pau toftjucado ao ota.....

4c U c.n o c C..' l a.ytOK 3.\ ll-lMO!

Cada lagarta pÕe
até mil ovos!

CLAYTOX. .

ACCOTOX
ANDERSON. CLAYTON & CIA.

L1Io1 IT AD A

..oou~o...tJ; ..



DESFO L H AÇÃO
E

DO AL G O D Ã O - ,

COLHEITA MANUAL

J oão 8. Foroh
Eng ." AO' <>

V A N T A G E N S :

ACElERA A ABERTURA DOS CA PULHOS
PERMITINDO FAZER A COLHErTA DE UMA Só V EZ
IMPEDE OS ATAQUES TARDIOS DOS INSETOS
REDUZ DE 90% AS PERDAS ANTES DA COLH EITA
MELHORA O GRAU DE QUALIDADE DO ALGODÃO
PROPORC IONA SEMENTES DE MELHOR GERM INAÇÃO

INSTRUÇÕES

Com o emprego do Moto-Erva s t ipo " A" , obtem-se desfolhoção " pe rfe ito" do a lgo­
dõo, por pulverização a baixo ou o ito volume.

Quantidade de produto - 13 o 16 Kg. por a lquei re
Custo - Cr$ 900,00 por alquei re
Époco de aplicação - quando t iver de 50 o 70 % dos co pulhos abertos.
Colheita - poderá se r efe tuado 10 o 20 dias após o apl icação.

VA NTAGENS DA DESFOLHAÇÃO :

~.•

umidade

L" Reduz ataques tardios de insetos, 00 dest rui r as fa lhos de que Se c lim'ento ,
2.° Acelero o abertu ra dos copulhos, permitindo colhe ita ma is c êdc .
3.° Facilito o colheita :

a . permite colheita rópido e de manhã.
b. permite uma s6 colheita ós vezes, pelo uniformidade do abertura dos co pul hos,
c. o colheito manual fico ma is fóc il.

4.° Reduz os perdas ocasionados pelo expos ição 00 a r dos ecpufbos abertos.
5.° Melhoro o gróu do produto, obeendc-se melhor 01god60.
6 .° Foz possivel " colheita de sementes de melhor germinação, em temporada de m uita

7 .° Permite uso rópido e ef ic iente de colhedei ras meconicos.

Téc"icCl de AplicClÇiio : é ;mprescindivel que O pulveri zoção at injo todos as falhos sem exceção ,

,

-.-

A VEN DA E M TO D A S A S LOJAS D O R AM O

InformaçõeS e Vend as CAIXA POSTAL 6809 _ SÃO PAULO
Reembolso Postol: DIER BERGER • AGRO PAN - SEMENT ES

COSTAL _ SCAL RIO.
IU VISTA DOS CRtADO RIS ,



o MAIO R R E BANHO SCHWYZ DO BRASIL
o.- GRlIN.JlI

,, RENNO
FRANCISCO PALMA RENNO

Caixa Postol, 23 Jacutingo - Minas

o reba nh o Schwy~ do Gran ja Rc""ó con lo, oprolt , ......d" m"nt", 2.000 cobc~a s. n ndo: 35 . n eS pu''' '
de origem, registrados no R.G.S.S .; 1.200 p.od uto "" . de ...á,io$ g ,a..s de sa " gue, regist rog " . na
Mini,tério do Ag ricultu ra e ."rios centenas de animai, novos, a indo Sem . egistro definitivo.

DISPONHO DE 100 NOVILHAS DE MEIO A SETE OITAVOS DE
SANGUE E 3 TOURINHOS PUROS DE ORIGEM, REGISTRADOS.

O GADO PODERA' SER VISTO EM NOSSA FAZENDA.

t

FERNANPO, .. g. o "de <~.f. do " 0" 0 ..bo"~o, ;"'oo".do do Suiso . ( ' I; lho d. Fu..t 1500.
quo obt... . ... g",.de. pr e m l U" t.n... do 0 yoca q uo , •• d uIlu• • '" p,l.

.... i,o I,,<•• •~o, 3.'00 qul l d. I. ... em 3 00 dia . , 4,6 '1i d. ... a té ... Ia"''''

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO SCHWYZ

VENDA P ERMANEN TE D E R EPR O D U T O R ES
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a fV ' STA DOS calAOOaa

DtSTl t'U looaA fCtlTICA
U",nADA'-' ,u_. c.m . -... "" .....T-., "tT _ . _ ...
uo r.o

•

SÃO

rONARS.\N

GADO

T"'õc. ...." il M IooIet'-1 • , ......._ riaoli.1oo
....do tado ."Ia Di.lo&I de Del,... Sent_

16. 11' ....n ima' do Mlni" ' ,;o
da Agrlcultu.a

Ampalo. ele I o 10 "",3
Coi"" de 6 o 50 ompoIo •

/unos. ... . " t,.,.. <li ch'l>Oi;ç60 doo
õnt oodos

oU u n ..i{oU ofie;''' , rll'I1'''',)o • ,.....
nçjo " uotd..riui o ,u i"'fft.,,,
do, qu l"b" la ;1$,' " tor • • O qlll
i pior, o. tI~vodo.• ' ..tnu M' do 1'rá­
prio prodw;ào.

A pa' d, fallt Ol Uf"'p/"" qur
q..olq" . r fmdor O. ogr;cuUar pnd~

cit.., diorill ...rnf" }"i po..r-o l i l""'o,
. ... 01110 qu i h, .. tipico d a: ... , nto .
lidod , N eII lr ' ". q... dtJ... i ..1I .0$.
'" política n /oçdo 0o. i..llrtu u
d. ..gn·ult ~ ruc ....... : pari 'l.r
o l~.lio projd..do 1'<'u, A JlQCÍaç<io
POlllist a: d, Criod"ru d , Bo...i..", 1'.'
d" " ,tr r,alizlldD, I.. 1'ru "' /1 qll,
" 'olicita"" 11... »tolldado d, " .
gllro,,{.., a' ''", d, qll, o l~ ilotiro pu_
dt " , 01" egOllr em hor<u fó ra 110 'Z·
p .dimt, normal d . r ' p"rl .., ilo, OI
"".....a•• qll. , j ti SI Odt.H... ... • 0 rlc....
to. r". do' d, d i/ ...... ," Ellotkn •
reg;/k, !

E".. d" CtJ uid j'do, IIC(tMpa:"I<.dlJ
d• ....11 ,i,w d oI "", ..d idlll, ,..
U ttpictJ poI<~o cow ruUJ, 'nl...,..
.t, d" ogr;c,./l lI.ro " ptCII.<Ír1<J . , e/ I, _
tom bem li mentalidad. dominon',
e", no, .o Paú, e "' ''me q ll.6 /0' Co,,"
qll4 li ' ''''"em poro o agr"c ..lf ll. rll
ap' tlC' 4' du .."ba;, o' r<' m' ..Já......'
, q.. _.ICftI " /"riado 11 prod l<çAo,
fZigi~ dtJr~ "M 4 ..pl" fII­

/or,,, ,"cU prod.., ir , " cU t o.., ....
g ..ir paln1.ilidadu ""rI p, l>4..,ir l

MAIS ATENÇÃO PARA A PECUÁRIA!
R.rulu ,11"</08 rlt'tlll'lIm 'l lU. 1ItU or,am. ~ tol dll Unida _ do Elllld"

d. Sâo Pall lo, 111 ".rblls prtvü/lu P<lrll " p/iC4Ção lia A gr ic ltlh. r,l filio vão
01, ,,, d. u rea d. It. '\'01 dWI('''' Ed ar/o' , ..ão i"jo mdhor li' ' Di. at.

Pllrt« 'lu, ,,<IJ It lldl ncõa de r. , . rvar u "'pr. " "(";"'0 pouivtl 1J(Ir IJ
a tJgr-inIl., .. i ...tigo ,,,/r. lU _ , diMg. tllu. 8....p... . lIiv " .. em
plIftO IIlP"ior Dl. j"ftnulJ d. " " /' 0' pulll' , ""''' ~ du dilUI , dCll,

do illlfr.COo ' da ~.d• . T(n"IUIIt-u 11 a" ..q.i1íbrio f'Ufrd• • io J li"" ",­
C'S..n. 'lII, _ .... t-id.. d. ",",,"O t Ih . .._ pop.t.ç.6u.

E m t'ff'dlld,. rtll ";J<gidu lU oli.·j<J"d" lUn ,.~ tlfiNis li" ,dqr
411 . gn"<- . U.. ..... uj.. .... puqll'za , lej4 110 t"",U1lo • "" paro da ~
d"!Õo. d m.didll 'I'" til ,zigb••Uu d. II/im."II1,io t rl.co"' em /uçío
do " ,,,,, ,"10 d. popltl/lçdD, fo i dur'lCudo " oftrllJ Olt , pd a "W IO' . t omo
I, ... M /J pro.'odo, lIão lloltvt li allm' lIto p4ra!tlo qll' 8.n4 d, " perar.
E C<l1ll0 rUllltalW, t, lIIO' hoje preço' ' IN ..iv.is /abulo ,o, e e lIIai, . 0111 ·
pl~la dtldl'ganiuÇ<io do. ,r'l' iro' d, II hu lecilll, nto d. 1I1'lIIe..to•.,

.'til prrx11<Ç<i1l a"i"'lIl, ell" 0,v"'1I#0 tr.... !nlllUl 11 , i llUlÇ<i" del'tro.
difiuil, ~l<le rucid", ( . prU<lrie.~ l<Itl f'#ÚI ""'"lIg.... d''''orulnuill
pdM. ..."." 1'~l<tor... ptÚl ; ..f i..il. eo.. f ill"fll 'l"~ d~po,;tll'" "" / I<t l<rll
d" PIIU. .ltcrW IIlIll 11 l ra "ws • H1TlI..t.QI; " rc IIt'l11"fGIIlO', ora r~I1".-I;"

"'O#. x•••'ÍtIIl"' ra, por 'UlIlpüJ, Hi_ d. 1<'" pri,"ili ~"--" ,ul<!. r 1"'­
.... 1<l1li11~ ...... 'lIjQH do po"to d• .,;". IiC"lu. Cloeg"lIlo' .. pIId.r
1'<'"", r ... u portllÇtÍo d. O~'llI. E qll' _rc llO "'o ...e..tol D' H "i",o ~

deri..ltru u . Pur quI P /JII.. d. adeqlllld/J ori~"'aç4o, / a/lll de IIÇll'o "gl<'
' a do. pod.,,, p"blit o" " '11 pniduç40 d. lát•• o qlladro ..ão i di/. rellte;
temo. progredido mllilo ..1I1t II tor, 1'0' <111 não o . u fiei. .." pa, a 1I1' lIder
IJI m' lIimlll rueuMlldu d.....lSa pcJp ll lllÇiIo. NlI'o " "11'" 1I ...hU"'1I rI_

('O"'~M/IÇd(l P",/J /J d".""oh';me" 'o ~1lI 1I 1i~. 1lO' di/,re" ',, " Ioru
<la prodl<ç4/J , iltdO<#t ....wuullÇtÍo do ul/.. Progrid' -4'. ",a. ~"'9aroU""IIt I ',

• ,.,.... d. t<lglldo. Qu /~IIII .E." '.r~MlltltJ, di l'll1gopdo, tzptri...."' tll.
plitJ, fldap tllÇtÍo _ p...,.,id . 1tC1IU • ••In<I'ft'<ll q... ....., uh,... GtJ porhc.l..r
_. lItJ Oow-ru.

Il,q Ú#, .''''''0GtJ.'tr JlO, qll' crie.. ".... corAP parll 1'<' ....r lOiuo
t~, "'l"~~n.u d. qu ,.." pri.cipol /Il.çio i •• trolllr.,. ttmt 11 prodw.
'''o , garo. ,ir 11 II hlJltu i"" n'o do. ...,nado'. E , . ollld It'ng ..~", h", o
poder d, revogar a Ili do oftrllJ I dlJ proe..ro. g~ro '''" . org/l(J "~Il
ro" "1I ' otlllm. IO " dirigida pIIra 0' 1';' .ÇOl: tah•.la~ I IIIoM'''''!' o, 11'1,

',",,~diário' ",c~..ário' ~ d.n.utt,an o., r . sl n1lgl"d"'J' ao m<l:ll mo 1'0"
, i.,el ri prodvção, /;v .. ee .~ ptlUOII em drlr• ..m vigoro.o !, fHiio .. políliCG
d. pr' ÇOI ... I..i...o. ao fOfl't ~ "lo d.. prodllÇ<Jo 1»1 .. ",'q"" ". Nu ..c.., ,,,,m
• COFAI' ...- o, ·G' vc....o, d.. U""'o ' ao', ElJo<Wt r•.ol....c..f . li . "'~• .
..Ali....... por a:'c..d" _ proh/ntllJl q... r ..l n .., ,.,,. II.J a:Jlvtd4du ""', o:ro..
dot'u • IIgrin ltorts. •

AI -"'l"ilOCitu dI"" ""':'.tGfdG «rI.......",. ~ li / orao " 1'n or.
E , pndottti",,~ o fl1'imo h...""r.hU'o "" ...., ...""çio dtJ, """fll e.....
, 1Oq..... o . , , . "....n'Gl.....nor ri i""O<#lrie, rlgrediri<> 11 agric.II ..
01,010 o ... , ••- r ' - , • , . > . D

• O plCllárie 0". ,m MIl' ''''' IUO, 1I1ltJ I...." 11 JW~'uo U'J""". . fi"
'_11, ..;..d4 p c "';0 " dtu j., .I/aremo. IW U""""" doi III1'en'lIlontcç4D
dOI prod.. t<:ü tl{i rictJllJI.

8 • ,.
" "

" 0' dI pfJqll.... , d, /0..., ..10 d4 1'rodllçll'o e ll ;"
a ~mo, q'" "· d ••. ,

til 8 P I .,1<10 dfJfol~4d",.mo" ItJ" I 1''''00<. '~JII , IICllr, o•.
•s •••• : ali o,~~ ....ral••oJo' porq" . Ihu ' ali.. It<do p".... produir. Na

'0<# I.'''''' U.... r- , • . 3 .

C-" . - ItI'" ,... """tor pr"~ : 0' q.......ro' ..tIltqltlld<»_ • • ....-.0 ......... ~. , .
,;io ÜMitlldiui_, _ JW'''* "..,.. di .. ...."'" IlIr~f". Se. 1''''''!'~
oh ' rllkf1o f'" '1'" li kUM" ""'" _pontõiJ~$ r ..... - " " .. cr",,'da
lIlJ7-o, "la.. .. U,... d... ~.rd.,.L.i,., tlu,uid4du IÜ> P. II . ~

" , ..t , ruII , .. d'Hlu(>L> ,..,.. '0'" • IJgrie.lI.r a: , .. JWtM-
...,. U lIlI f . . •

..... MO .. _"",n..'" 4p1""'..... ., " ,r"", - .. P""l d ..... por ' ....0'-.-
-

•



otrabalho RENDE MAIS ~f,!~ .
com aenxada ~ J~

- 'k . !:.-v
'>" ~

,,,,,,-------------- - - - - - - - --~ --- - -- -

I - - -- - - - - - -- - - --- - - - - - - - - --~- -,,,
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._. e canso menos, também.

Sobe po r que; Porq ue Co ringo é

feito com (I famoso aço de

Soroco bo, p roduzido no próprio

usina , e temperado em f ôrnc

e létri co, de controle

o ulomótico. Porq ue Corio'9 0 é

ie ilo S<;l . bom lançada e tem

p êsc eq uil ib rado. E

fin almen te, po rq ue Coringa . •.

Um produto da

-

INDUSTRIA METUURGICA N. S. DA APARECIDA S. A.
Escrilóri o : R. 15 de Nove mbro , 244 - 9 .0 - Fone 32 -9339 _ ( )l. Postol B070 • S. Pa ulo

Usina : SO ROCA BA - Est. de São Paulo J oIOV.

Rio de Jc ne lre s Av. Rio Bronco, 39 - 8.0 ondar _ solo 807 _ fone 23-3597
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PRODUÇÃO, MAS COM .. .

TOURINHOS VENDIDOS NO l EILÃO DE NOVEMBRO _ CONFIRMANDO OS RESULTAOOS OBTIDOS NAS
EXPOSIÇOES A QUE TEM CONCORRIDO E AS MAGN IFrCAS PRODUÇOES COMPROVADAS NO CO N.
TROLE LEITEIRO, A GRANJA SÁO MARTI NHO T EM SEGUIDAMENTE OBTI DO OS MELHORES PREÇOS.
NOS LEILOES DE REPRODUTORES REALIZADOS NESTE ESTADO, EQUIVALENTES AO RECONHECIME NTO
DO REA L VALOR DE SEUS ANIMAI S PELOS MAIS ADIAN TADOS CRIADO RES.

- .

S. /oIARTINHO COLAt.lTHl)5 COM[f
MARK50(KO L _ l'l ou ;m~"to : 8 do I...
vo.. j ", de 1956 _ M,;o: S. M. COLAN_

THA HOMESnAO 1l0AKERCO (o... CO"_
....1. 1. ....,; ...... ...0: PA8ST COMEr
ROAIC ER. Ao'; ",. !e '"o: S. M. COLA"' .
THA JOE HOM ESn o _ P.<Hl~. ;~ em
2. _ U I d;o• • J _ S.4I9 k, d.

rea... C.",pcó "0><10.01 .... 1950.
Ar......,•• " .. pol•• 5... A LBER TO FER RAZ

• PAULO DE CARV,t LliO 1>0'

C.t 150 .000.00. PrelO . ... .d.
o'" Io;li o.

KING SÃO MA l TIN HO _ Na' <' ''' . ft' o :
17 do . eI.",b.o da 19$$. Mia : PU OLA
S. MAlTINHO. • P'od~. ;~ 11 .991 k,
d. I. ;•• • om H I k, d o ,o .d~,o. _

D. teMo.a do " IlALDI Dl O URO",
A.re",a. oda p. lo Dl. ALlUHOAR JU N_
QUIIR A po. C.$ 10 0 .0 0 0 ,00. P•• • a

...<• •4. para a' po. .. pa. , . ou
..... I. ilãa.

GRANJA SÃO
•
..::;.~...
-:.~~~

Deton. o•• do " Boldo" ',

Prop.: DARIO FI'
Tourinhos puros de origem e pur"!

CA IXA POSTAL, 18 _ CAMF
E. to Granjo ê p.odutor"

Pedid"" e m Sõo Po ulo à Ruo Jpl'

•

•



L
LONGEVIDADE.

NO RELATDRIO SOBRE LONGEVIDADE, PUBLICADO PELO SERViÇO DE CONTROLE: LEITEIRO DA
A P. C B. A GRANJ A SÃO MARTINHO JA FIGURA COM DEZESSEIS PRQDUÇOES ACIMA DE 20 0 00
QUilOS DE LEITEl DENTRE AS SETE VACAS COM OS M INIMOS EXIGIDOS PARA A CATEGORIA DE
LONGEVIDADE, DUAS SÃO NASCIDAS E CRIADAS NA GRANJ A SÃO MARTlN HD, QUE ALIAS Só
INICtOU O CONTROLE OE SEUS ANIMAIS EM 1947.

SÁO MARTI NHO KORNDIKE Ol LlE ce,
l ANTHUS. C,"dor: DARIO FREIRE MEl.
RE lUS _ POÕ: SIR PIEI a l U E COLAN.
THUS _ M~, KORNDIKE TUUI E
f OBS. 101 . " . 16 ·7....S. PtOd~!õo: 4 0. 933

kll do lo;" .
I ." I. <toçõo. 20 . ... h 300 6 .23 1,0 0
19 9,2 00 l , 19 '!D ; 2.0 lo<t . l . l o.. 2"
l U 7 . 143.710 246 ,371 lA4 '!\,. 1.0

I.<t. l o ... 1. 16S ' .225,27S 251,102
1.OS "'b 4" lo<t . 6 . . ... l olOS
6 .7 U . 96 S 217.'001,24 % . 5." I. <t. 70
9 ... h l OS 6.1]0.e0 5 I6S,6 15 2 .70" .
6.0 l<><t. 9. 9.. l " 2U 6.411, 051
215,7'7 l ,1 2 '!D . Tod.. I.... , .... ;ft..

• • õ... 00 LIVRO OE MEl ITO.

AGATHA S. MAIlTIN HO·PCOO _ MASC.
28.7.44 _ PROP/!IET ARID, DARro F.
MEIRELLES _ PO'Olfoçó. , 31 .497 . , d.

I••, • • _ E "OVO 10'1<1( 60.

I .• 10"0( '; . 1. O h 3 65 6.125.065
261 ,910 4. 37 % . 2." loct. 4. 3 ... 2. 365
7 .5J4,69S 230.680 3,06 % . l ." I••t . Sa
8 ... J. 365 10 .402.135 318 .810 3.64 % .
4 ." . I.... 7 . 6.. 2. lãS 7 .435,050 286.81 7

1 .85 % . Toda. ' " claçõe. '"", .,.. . "
LIVRO DE MU ITO.

MAR TINHO
JljQ " SO'odo',. <Ir oo-e"

EIRE ME IRELLES
por cruza da s mel hores produto ra s

INAS _ EST. DE SÃO PA ULO
do melhor le ite t ipo " AO>
Ma ria Lisboa, 7 51 _ Tel ., 31 -2608



IV LEILÃO DE REPRODUTORES DAS
o lE ILÃO PATROCINADO PELA A .P .C .S . ALCANÇOU SUCESSO AP ESAR DA MÁ VONTA DE
MARTINHO ESTABELECEM NOVOS RECORDES DE PREÇOS PARA MACHOS PUROS DE ORIGEM E
DISTAS DE PREÇOS _ RELAÇÃO DOS VENDEDORES E COMPRADORES.

Podem"" alirmar eategori"sment<!
que ~jtoriosa ...Iá io venda d . ....pro­
du~ oo..;PO& rm hasta publi<'a.
~o-Io à finae d~rminaçio da
atual dim ona da Á'l!IO<"iao;lo Pa u­
lista de Criadores de Bovin..... não
5Ómeule ao tomar e.~ iniei. ti....
mas UlIulwm ao l'..-gtlir em tal
MImo, " que lhe grangeou 11 "011'
fia.n~a da ela""" agro-l'ccllaria. Aliás,
cll«rraudc as I1tj,-idades do ultimo
&!lo de lOtu man dato, não poderia
fau--lo de maneira mais bri lhante :
... IY Leilio de RoTiDO!l das RlI~a.~

~teiru (Di noaImellte moa chave de
ouro ~ra C.ehar c liDO de 1956.

Eutee!anto lê pr..ei;o que todos (I

saibam) por incriwl 'In!' 1'1Ir<!Çll , es­
"" eml'.......ndLn'enlo ..m " rol da pe.
euar ia leiteira ....te ve na iminenci.
do -'agro, em nl"""'l.u. ""ia da
mera trill>Ollia do alnlll di ...l<>r da
J unta Co""'",ial e da rn.i vontade
do ..., OOT. rnador para com 001 pe.
euaristu, lW!I '1ul1;' nem .., d i/!1loU
receber. Ei~ a qne ponto chegamos !
1'oue<) ou llcuhum "lIlor repre>letllam
para o E. tado j'LHtarnen te Rqueles
qlle ... dediu.m .. produção lI!1rope­
"uaril. a priM'ipal f"h l.e <l~ ri'I".&II
do r a ís l Dia.m...ln paMll '1........ ideu"

ti ri'luem OI< r"l""" "tll ;W'" <1", ..I..,,, ·.
1"·o<1 utor. ,,

301'"-,,- ... ~ ferto 'Iue o '1uar to I..i·
lio de h<>vi .."" se"i.. para _ MIl r
nl realidade a m_ de que .... feio
101' (JS 00""'.... ' l'le UO!I gov..r " an"
rallf-1'lOS ruer j1.l>lt i~1 lo ar. ....., .....
lar io da ,Agricult urll, <Ir. Ja ir"" de
,\Illl~ida l ' iulo, e 110 diretor d.. O,, ·
pa rtamento ti.. l'roJ ,, ~ão An imlll,
tlr. Harri_ n "illa""" , os 'Ina i.., <:Um
n rdad..iro in t.........., tomara m p....
videnei.., para a p ron u solnç.... du
,.asa, I) que inrelinn....le n.... Ih.. roi
J'O""i ..el: .. leilão fIÓ """I" ser reali·
udo mediante n,alldlldo de ....gu­
rllnça, ""luerido pelll A.I'.C,U, 1!ll\O
lI"ontOOl''' »or'lue , <1""cu<lo o leilão
cO'"e<;lIr pelll IIUlnhã. às 9 hora... e
ab rindo-tre a Juuta Coto,,",ial ", 12
boru. não podia (ou melhor , não
queria et;l& ) fVializ.ar L, !i..itaçôn...

:'\io fôra lsoo wlAnt.., oulro fato
desa geadavel, pro"""ldu agora pelo
j{Overno fe,leral, veio criar d u...itlu
'I"a!!to "O êxito do I"il';'ll : rd er inw ,
n"" ao t illa neianlellto promet ido e
Il~!l'ado na ul lima hora. Tooa\' i.. no
rinal das toOn l.... a th foi um bem I
f.lt. d~ lal fiua w::iam..uto. J'O"l""

0IIl 1" " \''' " ' I"" O~ Io 'il" ,' , .10. A 1' .( ' ,11.
jú "" iO 'I", ,.O'r ,,,,, it r .."ri"u~" oi ,.
.·I.......e. I'0 i" Ii"'..I ,.,,, Im,;,,,, .....
trila,,, ..nl e a " ,i "., i"IO ~, ,I..
.....rdo ....,,' a 1foi d.. " r..rll e 1'r»­.."....

J),oixalI tl.. d.. l. do .......... ...."'ellta ·
ri ..... ' l"e inreli,.m" nte !>rIU rdrll tmn
UO'" éI'O<''' , "n, 'luO o 'I"" \'ol r ú ..
"'........ tl.... ' Iue ('(On,;,,,,,,, ... " "ii ll ""
J'O'R'OS '1"e lrahall,. ... e " ....tilIU·"' ,
njam...... ' Iue foi ° leilio.

o EXITO DO CKIlT.U n:

E, l a.....m in,;"ri to>l 16-1 animai,., ..I·
gUM do" 'Iu.. i. não to m lll "1I" i" ,I" "
.. ou tros f.. ra", re liro,I"". 1<",,10 ..i<1o
..j> r<'(,""'<l.... 126 e ""mli,l.... 1;6. 1)".
r ...lall les 60, "" II ni o f""'UlI "',," "
did...

.\' primei ... vista, pa~ que a
vend i foi pequena, UIU po uco ml is
de 5O:J:; "'u, anal isando os Te"f>\'Cti­
" 011 <I o<l...., ~'O nclui relll"" o wnl rllr io.
J.: ' 'lHe as ve,,,l...~ elU loi!;'" wm que
... r ...,..t rihl.O, pllill " inguem "rocura
ta! ol'ortllllid."l e pelo ailllpl"" 1'1''' '
....r de eo"'l'ra r; lu"," pari et>'"l'... r
.'luilo de que »no<:u.a.

,\ d~ma i... o ,":lito d,..,l.. leil ão nio,
..""Iant.. ti r.lt.. d.. ri " .. neia"'ell l",
"", li na al Ia 'lua lid..,I.. ti,... produt ....
r.~ l'''" '''''; " tolal <\,,,. 1;1; l' r otiuto r _
r" lnllta <l"" al i" ",il' CrI!; l.;';flO .5UO,OO,
"li'" OHI....,. 4!! fora", ." I'I"iri<l"" .. I.....
o I..ilão, llOr Cr$ 1.000".00,00, " ' ...
I"'r ru <''rt 2.691.000,00.

HE CURIlI STMi IH: I'R~:ÇOS

1'lIrl 11 r a<;a holl " d ....... I t.. ..
brll""" , r<>ram II lel\ "~,,, I ( r"" or -
tle~ de J>rt'~~'" d e pur,," <l,' ll]'il(e,"
c l"' ro I'''r " r UllI , p" r d ',i, 1'1'0,11,"

• I,4



tJ~AÇAS LEITEIRAS
DO GOVERNO - PRODUTOS DA GRANJA SÃO
POR CRUZA _ COMENTAR10 GERAl- RECOR•

<'<;1110" 11",, .I.. Ca"'a1ho e a<1' llIir i<1o
r elo ar. J, ill"oln Vill ,,111 ]I[..i rellcs.

1I0lambra Mina ," W"dall. com 11
''' ......... al..."I:"'" Cr$ 30.500.00.
T rala _ de u'" cr ioulo da C«>p"n1'
l i.,·a "lO'O-Jl'.",.rla. 1I01. u,bra, ad'lui.
"'\0 "" lo 0;1". OI"'", 1l;" lT<'1nba..-h de
('....Iro.

I

,

... d. lO ra nja ~ l lart;"ho. do >'1".

Pu ;" F .... i.... :1I~irrllrs. o I"'I'U <I..
..r ' l:"m S;õn l la M;..ho Cota " lbU8
COhU, ' ) lllr k..h·kol ati ngiu .. ~r_
.\.. "h."I"I" ..." ti ......... ] ..;1..... , . " ,,,.
"onfirlluulo 1"'\" " ~n<. ,\ 1I.'rl0 F '-T'
raz .. Paul" .1.. t'nn "olho .. 1'rt'Ç<> ,Ir
Cr$ l flO.ooo,OO. Tralll.-Sf' d .. u m li­
1110 oi.. Gl,,"dwIl :\UIl:gt'1. Ali ('a"a­
d i." ..'" 19:>3 .. <k Siu llm rtinho
Colantb. lIolll....tnd &-.11.......,. rm
<'On',..I.. ; p<'lo 1• •10 palrrll", d~n.

,Ir "r l [ont.-;" lIal: " !,ple l larb­
"""111, Ext ra X XX, ; \".._ " All
('nu "d inn " r de lI il<lo C"''''lh''''' tle
}{"" ; 1"'\" \lI do man-mo <1,'o.,.'u<l,· .1..
l'.b., Comel Il""k r d.. R l l. C<I
la" tI' lI .Joe lIo",,,,,, d. can11",i na.
donal em tipo em 1 ~1;j(l, '1UC', &.. 11:"'5
anO&, ..m 2H di..... ..... <lu• • ord~

nh..... prodl11ill ã."8~lk~.:Ir Ir"r. King"
S. llltl inho , ou lro prod ut o do .....
D. r io }' noÍno )I" il'l'lln, qu~, .0 ~
e~JHor 11 ofert . <I.. Cr$ l OO.OClO,OO do
~r. Alkin,llIr .1"''' llI cirll, ~~ tab..lec~u

~m no"""s I~ilõ<... " 110"0 ""'''r<1.. d~
p rc....~ I",r a os puros por cru za.
Ta ", JHom , m ho .I.. ( õ]cnaflo ll ~ug­

jrCl e d.. ('" rola l:l. l lart in bo. d..l..e ­
tora no " BaIM de Ouro", ""In •

pro,h l( io .I... 11.991 tg d~ t..ile ""'"
371 til' de IWrd ura. &011 .... is . n<)ll "
dois meso'S-

O ma ior pr<'Ço ,I.. fem~... p" "",
de oril{t·'" foi " de Cr$ ;lO.OOO.lKl,
a l "'Ill ~"d" ]"'1" ~I ii" 11""111, " r i" " I" tio
.I r. IJllra~'ette A l\'a ro d .. &'lIU Clt­
nUlr lW, adqui ri . la pl"lo ~r. (J..r. l<lo
Ho l'gf1l .I.. I-' .... ilas.

E llt re "" puro. por ertlQ. o maior
PN'ÇO foi Cr$ 22.0Cl0,00, .]...,,~ado
po r Iloa Viota l-' u"l&(a , ..riDol. do
d r. J oio de Mo... .... Barro.. , da Com­
paubia Ca fet'Ír a tio Rio F~io, e ad.
qu ir itla 1)1'10 8r. Ma rio SKID I)a io
Lara .

1'1"1" bola nd.... '·e rmeU...., hou,'e
ha>.la " le i,.;t.....- ; todJll"i., intnior
... d.. a "os ."te rio ....... Ta"'"", na
oea.iio, t_ ' ....IU..OO o lIu m""' de
J><'f<'<Oa-' in1<'.--.I... 11"" I,rod"tos
• pr..ll""l"os. O m..i..r pl'<"(O (Cri . ..
SO.OOO,oo) euubco • Roli". '. Ton ,
.I'. .....·nlado (1('1" <Ir. Ltl~ÍII Il" '"as-
JÀNllRO Df 19 51

o dr.
Ca rvlllbo

r.ueiallO y ......, ,,....IIOII de
a ll~"t"u ,Ioi~ produlos,

que alea nça ram os maio r"" P""""" lla
c&M/lOr ia : <) machn puro ]lnr cr u, ..
)raram1ta ia EsqUitlO T~i o A loI ino,
ad quirido por Cr$ ~ ~.500,OO, pt'lo

.... J"'" da C_ta Macbado ; ., a r,..
mra pura por cruza ~Iaramba i. Do­
mililia T~i.n., q~, ,,,m um ano .,
lII'is m.-... roi adquiri.l. poc Cr$ • .
25.000,00, "" lo .r. ~Kr"u'alldo n o­
N'lllin i.

- 11_

._-----~---------



CAMPE ÁO DOS LEILOES

_ 12 _

k!n dar J unqucl ra . Hola m br rL Ro..,,·~
Monty H. 8 m eses , CrS 18.000,00. Co­
operallva Ag-ro-Peeuarla Holam br a a
Agrleola S . lsldoro . S. Q ui rlno Cnde­
te An gala , 9 meses . Cr$ 14.000.00
Com. " Ind. 550 Qul r ino a Oli ver
Ft'rguson. Pr imave ra Bingo. 11 m e_
se•• Cr S 12.000,00. Soe. P asl. e Agr lc .
P rim a vera a Jose Procol'io Fllho .

Hola mb ra Ankje. 2 anos. C rS
40.000,00. Coopera ti va Agro-Pecuarla
Hola m brll a E. F. S a a d & Cla. Ca . ­
t rolanda Conde Pl el jeÍl . K eu rvors t , I
ano e 5 meses. CrS 25.000,00. Farenda
Cas l rola n d a a G en t ll Fe rre ira d a Sil­
va. S .C. Rame l Hcerne . I ano e 3
meses, CrS 25.000.00. Fran~ls de Sou­
za Dant a . Forbes a Fa ren d .. Re ll'a tf.
S/A . Hola m bra Be tsy 's Adc m a. I a n o
e 2 mese., crS 25.000.00 . Coop er a tiva
Ag roPe euarla Holambra a E. F , Sa a d
& Cla. Ca s trolanda Mor la g Tltus lI,
1 a n o e 7 me.es, CrS 2\.000.00. Soe,
Cooper ativa Cas trolanda a Lells G e­
r ald o Melre lles . Ca s t rolanda J a ge r
J et j es xeurvcrst. I a nO e 3 meses, Cr S
20.500.00. Soe. Cooper a tl va Castrolan_
da a Celso Jun qllelra Mri re lle s . H o­
la m br a Dln a 's Ad c m a , 1 a n o e 2 mc­
S<'s, Cr$ 20.500.00. Cooper a tiva Ag ro ­
P eellflr la Hol ambra a J oao Rodrig ues
d e Moraes . Hola mbra K are l X H . 1
a n o e 8 meses. Cr$ 20.000,00. ore. oa­
reeíra do RIO F eIo a Agr o Indus t r ia l
J e qu ll a l. Sa n ta Caro lin a Senator
Ma r llsma n, 1 ano e 2 meses, C r$ . .
20.000,00. F rane1s d e Souza. D a n t a .
For br s a Ma rio S a mpa io Lar a . C a a_
t rola nda Le fte rs K e urvors t , 1 a no c
5 meses . CrSI8.000,OO. Soe. Cooperatl~
va Cas trolaoda a G uilher m e Obl onk .
Castrola nda S aJom on . An n a s Ad e _
m a, 1 a n o e 3 meses , C rS 17.500,00 .
Soe. Coope.atlva Cast rol anda. a Isac
F er reira Leite . 1I0la m br a H olan d o
U I H , 1 ano e 5 nl eses, Cr S 17.000.00,
Coop. Agro_Pecuarla Hol a m b ra a Es_
polio Leit e Ribeiro . Hola m b.a Orlet~

j e's Mon ty , 1 a n o e 2 m ese., C r$ , ,
17.000,00. Coop. Agro-Pe~uarl a Ho _
la m b ra a Ir m ã o. Luch esl. Bõa Vista
T a rlk , 16 meses, c es 16.000,00. o r.
J oã o de Moraes n a r ro. a Cl a . Jl.grl ­
c ola. Sa lvador De Cre scI. De lta Es pe­
ra n ça , I a n o e 2 me.es , Cr$ 12.000,00 .
J . Th. d e Wlt a Moa ey r R. Ca va lcan_
ti. N. S. C. Romel Pa ul us , I a n o e 6
meses , Cr$ 10.000,00. Cla . Agrleola
Pastoril N . S. Ca rm o a Mo",eyr R .
Cava lcantI. N .S.C . Na po leão P a ll lu s , I
a n o e 5 meses , Cr $ 9.0003,00. Cla. Agrl.
col a e Pastoril N . S . Carmo a. R UY

REVISTA 005 CIIl AOORI S

CrS 18.523,80
ces 31.114,20
crs 31.142.00
CrS 21.560,00
crs 2U 16.60
Cr$ 21.500,00
CrS 11.250,00

..
53 _ \'e nd idos : 28
28 _ \'endido. : 8
12 _ Ve n didas : 6
29 _ Ven di da ", 6

La fayet te Alva ro de Souza Camargo
a G era ldo Borges de rreuee. Hola m .
bra Adema XX H , I ano. CrS 20.000,00.
Coop . Agro-P~uarla Ho lambra a Fer ·
n ando Men don ça Da n iell . Hola mbr a
AlI's Adema . 1 a n o, oes 18.000,00.
Coo p. Agm- Pe eua ri a Hol a m bra a AI_

Ga rrote p uro de orige m {13 a 24 m "" ) .. • • . . . . . . . . ..
G ole pllro por rr ..za _ .
Bezerro ....ro de ori gem (a i'; 12 mesr. ) .. . . . . . . . . • • . .
Bele" o pu ro por ~ ru:u. I.ó u m ) .
Vara pura de origem Ima l.• de 24 m~. ) .
\'au pllra "". ~ru:u. .
Bezerra pllra por cr.."" {a t,; 12 mr . r. ) . . . . . .. .. .. . . . • •

PREÇOS .'IIE DIOS

An imais ins~rllos ' . .. . ...... ... . . . ... . .. .. • •.
An lm.als a pngoados ' . • . . . . . .. . . . .. . .. . . . • • . . .
."-nhn al!l ~en d ld •• : ... .. . .. . . . ..• •. .. . . .. . . . .. .
)I,.~hos pu•• s de orl, em a prCKoa<'l os : .
:\Iaeho. poros por eru,,. a pre goa <'l os : ..• . . . . . .
Femea. pura . de origem a pre goadas ' ... ... . . •
Feme a. pura. por eruJa a p. et oa da., .
.'Ilalor preço de macho puro <'Ie o.igem :

:\Ia 'o r r ..·ço de ma~ho pu . o de origem, Cr$ 150.000.00 - SAO .'IURTI_
!'iDO COL.\STHl·S CO.'lI ET ) IARKSDE KOL _ 9 mese' , cria d o e ve nd ido po r
Dario Fre:r e .'Ile lrelle•. Comprad ore>' : d.... Albe.lo Fe rra. e Paulo d e carval h o.

Maior proço de macho puro por eruu : Cr$ 100.000.00 _ KI:-iG SAO )IAR_
T l:" HO _ 14 m """" . cri ado e " en dido por P a ria Frei re Mel••Ue• . Comprado.:
dt. Alklnda r Junq uelrn.

.'Ilalor preço de te mea pu .a de origem : C. $ 30.000,60 _ ) IAE BE S TA _ 6
anos e 5 me ses, criada e vendid a pel o d•• Lara yett e AI. aro de Sou." Ca ma r ·
go. C..mprado. : Geraldo BO.l;"c, dr Froi lao.

:\Ia ior preço de rr mu pu ra por e .uza : DO,\ YISTA }'V)I ,\ ÇA _ 2 a no.
e 5 meses. criad a e nndlda pe l" dr. J o;;" de .'I1"rar. 8 a.." . , Cla .' Cafeei. a li..
Rio Feio. Comprador; Ma rio Sampaio La ra .

o

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRAN CA

S. Me >t'~ h . C<lleolh• • C.m"" Me'. ... . k.l, M h. de Glenelto. H~, .

, .., " ,1,11 Ceod ;en" o de "S. Mo";nhe Cote n. he HGm... ... d R. e _
k.«. " . C, loçiie de ... De.l. FI'G" . M.'..U.. e edq . ,.ldo pel• •
d... Albe". F. ... ... Po~'. do Co...lh. , per Cr$ , 50.000.00 .

.'II.\COOS PUROS DE OR IOEl\1
AI'; 12 m eses

S. MarUnh o Cola nlh lls Ma rksdckol
Comet, 9 mese., CrS 150.000,00, do sr.
Dario Frei.... Melr cltes aos ses. Albe. ­
to Ferraz • P~ ulo de Carva lho . Vila
Brandloa. 12 m, Cr$ 30.000.00, d o sr.

Relação dos produtos arrematados
RAÇA HOLANDESA MALHA DA DE PRETO



--

u _

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

l_'. T_ . •••_ 110" • ~ , ;""p' o1_. 2 11 _ _ d•.
L.<lo_ v __ .. c. "'"'" '1'_ '••i • • _
C.$ 50.000.00.

""..U _ n ,.,d idos 5
J _ ' ·..n didos :I
, _ \ ·..ndillaa ,

Fttma~. 2 a nOll e 5 mr aes, CrI . . .
n .ooo.oo. Dr. J oioo de :Moraes 8arTDll
• 11:\rto Sampaio W a . Bõa Vista O a _
ua. Z an<>a e 4 m..... ces 20 .000.00.
Dr. J oào de Moru a Barros a Sllrto
O al vã o. 56a Vlal a Hon dUras. 2 atl..
e 3 m esea, C' $ 20.000.00. Dr. João d e
Moraea Barr~ • Mario l:IaWpalo Larl .

"n...ais l"",rilOO ... . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
An imais a p...~_dos: ...••••.••..•..•.•••.....
An im a is ""nd idos: ......••••..... . _•.••••.•...
~Iach p.. r de ori~e... a peece;>.dos : .•. . . ...•
Mach pu ,.... ,." a pados : .
Fem u . p.. .-as por cruu a r oadu: ..

fi.. mais de 24 ..........

86. Vlata O arça . 2 allOS e t mesea,
C'$ 24.000,00. D• . J oào de Mora ea B.ar ·
roa a Mn lo Sampaio La ra . Bila Vb ta

Vista 8en'n at.a., I ano 11 S lIIe.... Cr1
11.000.00 . 0.. João de )olor. e. BarTO&
a Mario sampak) Lara.

RAÇA HOLANDESA MALHADA DE VERMELH O

) lAC IIOS P UROS VE ORIG };) 1 c es 30.500,00, da Coop. Agr o-Pecuarta
Ale 12 m nes Hola lnbrn. a Ot tavlo Blerremb ach de

Hola m bra Mina'. Wodan. 11 meses, Castro. Marambata F abaJ. A1e:r; Cllp-

PREÇO S )1[OIOS

Tour. p".... dr orl r r m IIm porladol ti... de:~ _ I ... 11 m Cr$ st.OIM.oo
O a plU. dr orle..'" (13 a U _ 1 __.•.•••.. CrI 23 .1"'"
O a re p Ia CI$ n a ..
Iirlnr de orlr (a li n mCW'l ) .. . . .. . . . . . . . . . . Cr$ :s.. ..
lirI..rr. p u.. po r 1:1 , ........1. •. . ....... ........••. Cr$ 11 ._ .01
S . rlllla pur:a po r u (13 a : 1 ..-sl Cr$ 15.$11,"

)lalor pr"'fO de macho paro d.. orirem importado ' c rS SI.GOt.H _ R.-\­
L1SA'S TO~I _ 2 anos e 11 mnn, ~endlda pc lo .r. ....ciano ' ·a"'on r..ll", de
C, " a lh o. Com prador : Linco ln \' . ) ld rrllO'$.

Maior 1''''( 0 d.. ma cho pu ro d.. orlr e ... : Cri :15.MHI.1IO _ 1I0L\)IBR.-\ ) 11·
SA'S "'OIU N _ 11 mnn, crl"d.. e ""ndldo p<'la Coop<'uUn, .-\r-ro-P ecua rla
1I0la mbra . (~o... prad or : 0<-13\'10 IIle rrem hch d. Cutro.

M a io r p'''eo p " n , aeho p u r o p u. c r u za , Cr I ~s.~nn,1tIl _ M.\R .\ ~IIH,U

ESQU INO '1'E IO A1 EXI SO _ I ~ II0 C 3 me.rs. erl~ du ~ \' end ldo por Luel a ll '"
\"a . oon«lIo. d e Ca n ·a lho. ('on,prador : J os" da ('oala ~Iarhad o.

~Ialor pre(", po r Ir m u p"ra por Otllu: Cr a U.OOG ,OO _ )IAR.\.\IB.\I.\
D01\IITIL U TE US.\ _ 16 li. .....,., r r lada e ""ndld a pur Luc la"o \"a ..,oneeU",
de Ca nalh... C..... p.ado. : Fa ra m an do Flor..n lin l.

K ln ll S:ío Ma rtl n ho. 1 anO e 2 me­
Ha, Cr$ 100.000.00. Dar io Freire Mel­
rr lles a AUtlnd a r J ...n q,ue lra. S .V. Te_
mio. I ano e 3 ml'SH, C,", 24.000.00.
João de Moraes na........ JOAt: Pinto
de Ollwrira. S .V. T a mbo. 1 a no e 3
m..... Cr$ 22.500.00. Or . Jolo de ).(o­

raes B;UTOS • n to Pa ebooeo JunIor .
Bóa Vista Tornlq~te. 1 ano e • me ­
1ft. Cr$.2:2.500.oo. Or. Jota de Moraes
lJ,&rJm :lo J osé P, ocoplo FI lho. S . C.
O n.n.ad elro H<>am e, 1 ano e .. meses,
Cr$ IlI.SOO,OO. n a n eis d e Souza Dan­
tu ForbeS a J osé ~ulr. Uma FIlho.
S . C. B ach elor MarUm "'n . 1 ano e •
mesea, C r$ 18.000 .00. Fta n cl.l GC Souza
Dantas Forl>es a ~rnando M en don ­
ça Da IÚelU. Só.. Vida Trevo, I a no
c li meses, Cr$ 14.500,00. Dl . Joã o de
Moraes Ba rr03 a Uclo Fer reira Mel_
relle s.

FE~IEAS PURAS DE ORIGDt
~bb de U m n,es

Mie Benta. S ...... . 5 mesa, crs
30.000.00. t.afaye\te Ah a ro Souza Ca·
ma...., a G8a1do Bolll:ea de tultas.
Hola m br& Dl ena X. t a .... e • m eses.
Cr$ 25.000.00. Coo p . Arro-Pecuaria
HoIambra a D. Plre. Acro-P ecuarla
8 / A . HoIambta Aplna, 1 &nOI, Cr$
23.000.00. Coop. AIl'O-Peeuarla Ho­
la m bra a D. P'1rt'I Agro.Peeua ria S/ A.
Hol. mb ra Bernarda, ! a nOll e 9 me­
1ft. Cr$ 23.000,00. Coo p . Agro-Pe<: u.a­
ria Holam br a a D, Plre. Al ro_Pecua_
r ia S/A. Delta " kke 22. 2 a nOA. Cr$
23,000.00. 1. Th. de Wlt a I DA" Frede­
rico. Hola m br a Oe ra rd a , 3 a n os e 3
m e. ea. Cr$ 22.500.00. Coo p. Agro- pe­
c uar la Hola m bra a D. Plre. "gro-Pe­
cua rl. S /A .

n :.\IEAS Pl'KAs POR CRUZ.~

De U aU .....,.

B6a Vb ta ~ndeir 1 a no e 1 m e-
loCa, Cr$ 11.500.00 , Or. 1.-0 de MOI'&eS
Barn>I a )larlo 8&"',",10 ~a. Bõa

JANI'.O Dl " 57

Ladls la u São Ma rUnho. 7 meses,
CrS 27.500.00. Da rio F . Melrellea a
"In d a S ampaio ,La... .

De 13 a U m.,ou

J....... Cesar . !'l S .C. App!o hull... I
ano e 3 me5e$. ert 1.000,00. ela . Atrl­
<'OI", e Pastoril N . S . canno. Moacyr
R. can.1eanti. NB,C. Re itor Pau\us,
1 ano e 2 meln. CrS ' .000.00. Cia .
AuteoIa e P astoril N. 8 . CUIDO '"
Moa.,,.. R CavakantL

.'\1.\('110 8 pnms !'OR CRl 'Z .'

•

.-

I

•



A nimCl is in scritos : 164
Animais Cl pregoodos: 126
Ani mCl ;' ve ndidos e m leilôo: 66
Anima is vendidos foro do le ilôo: 49
A nimai. nôo vendidos: 11
Valor do. a nimai. ve nd idos no le ilôo: Cr$ 1 . 500 .500,00
Va lor do. a nimai s ve ndidos fo rCl do loilôo: Cr$ 1 .000 .S00,OO
Va lor total do. anima i. ve ndi dos : Cr$ 2 .691 .000,00

(LEILÃO REALIZADO SEM FI NANCIAMENTO
DO GOVERNO FEDERAL).

KING S. MA RTINNO. To... be... lil~o d. GI. n. fton Nun ot • d .
h ,.l. S. Mo..in~o. C, i• • lo do .., D• •io F. . ... M. i..,n • • •
.dq~i';do ~I . oi •• Alkindo. Ju nquai•• , po. C.$ 100,000.00,

--

De l3 a 21 me ses

N UM E R a S :

l\1i\ CIIOS f' UIt OS f' OR CR UZA
Ale. n m••••

Mar am bala Etrusco Alex-ClIp pe r, 10
meses. Cr$ 17.000,00. De. Luciano V.
de Carvalho a Domin gos Fasano.

De 13 a U me SeS

Maram bala Esquimó 'reto Alexlno, 1

a no e 3 me ses. Cr$ 28.S00,00, Dr . Lu­
cia no V. de Ca rvalho a J osé da Cos ta
Machado, M:lram bala Elea~ar A1ex _
Telll.no. 1 a no e 11 meses. Cr$ . • .
17.000.00. De. Luciano V. de Ca rv alho
a Fernando Mendonça Da nle lll.

F E:\IEAS PURAS POIt CRUZA

Ma eam ba la Domltl lla Telana , 1&
me ses , Cr$ 2S.0OO.00 , Dr. LucIano V.

de Carvalho a Fara mando F lorcn tlnl.
MlIra mbala Dal<ot a Tclana. 15 meses,
Cr$ 21.000.00. Dr. Luciano V. de Car­
valho a Hello Moreira Salles. Mar am_
bala Esmeralda Telana, 22 mesea, Cr$

E MLEI LÃ Oo

De mal. de 24 me ses

RoUna' . Tom, 2 anos e 11 meses,
e rs 50 ,000,00. Dr. t.ucíano V. de aCr­
valho li. IJncoln VlIela Melr elles.

CAMPEÃO ! M PUÇO P, C,

per, 11 meses, Cr$ 30 ,000.. Dr. Luclano
V. de Ca rvalho a J osé B. Thompson.
Castro Bela Vlsta 's roco. 9 meses, Cr$
25.000.00. Adriano Sleut jes a FabIo
Guimarães. Hohunbra BJka's Wodan,
9 meses, Cr$ 22.500 ,00 . AllTo-Pecuarla
Ro lambra a Ollver FerguMln. Holam­
eee RoOIIjes Wodan. 9 meses, Cr$
17.000,00. CQop. Agro_pe.:uarla Ho­
lambr a a Fernando Mendonça Da­
meU!.

De 13 a 24 me5l'!l

Holambra Anna 's wcden, 1 ano e
5 meses. Cr$ 23.500.00. Coop. Agro­
Pecuarla Holambra a Moacyr Rocha
Ca valca n tI. Holambra Rlel<les Wodan.
J ano e 2 meses. Cr$ 23.500,00 . Coop.
Agro-Pecuatl a Holambra a Moacyr
Rocha Cavalcan tl . Holambra Nol~

dlen's Wodan, I ann e 4 me ses, Cr$
22 ,500,00. Coop_ Agrn_Pe.:uarla Ro­
lambra a LeUs Geraldo ,Melrelles.

,

&. O. C" l)fT! .f.Z#lG#lIA _ Roço Ho_

Iond... p ,oto o h. onoO, 9 "'...., p u"
d. o';,: ",. (';.çlio d. co••nj. S, Qui.
. ., • OI;••• f .., · ..· ,

" nO . " qui..". ~ o •.
!lO' (.-$ 1•.000.00 ,

- u_

s. C. ~ ENATOR MA RKSMA N _ Ro~o

HolGndeoo, p ,ata o h.o... . , I o ~o o 2
......, pu ro da • •iIlO"' , C. i.çoi o do ...
f ronoi. Fo<l>o. , adqu;.ido pe lo • •. Do.
..In.a. fo"~o, po. C.-$ 20 .000,0 0 .

CASTROUNOA CON DE Pl(TJE KEU·
VORST _ Ra~a Holand••a , p . ota •
b.a..oo, 1 o ~o • 5 "'. . ... Pu,," d.
.rIg..... C, ioç';o do So.o. C ,.ln do •
. dqu i.ldo polo ... Gantil F oõ,. do
Siloo ..... C. $ H.O OO,OOO,OO•

RlVISTA OOS CR IADO RES



toA VISTA n MJ.o _ . '"C o H .
_ , , _ I J ......... .... c...... CnooC.. ... . . J'"
... - _ .-, ~ I'CI- ...
I.... 'óooI O~''''' CoS ••••.
24 .000.00.

HO.....M....A ...NU I _ Roco H _

.... 1H'd• • b.."".. 2 ....... C<-óooc....
lo C , ...,.;. _~.noo Hola..b<oo
• .....rido poloc l . F. s....... c..~
_ C.S . O.ODO,OO.

IOA VISTA FUM C R_ Hola....
.._• • b _ .2
._ • S __ Ctlooi:... da .... ......
.. _ ....-. _ I'CI- .
Maria s...,... la... c.-s ••••.
22.000.00.

ENTRE N OS. , nq "o.. t o O c. io_
do. e ... pe..ho tõdo O SIlO ol;.. i­
d..de e ' ''' '1Iio dnb.o.... ..do OS

com pos . o. O.' .... II .. Çõel co-
... , .ciois q ue ...pott.... O . ...

compe .. so do t.obolho H ...p.e
Ih, ' e . e ...o ... O ULTIMO LUGAR

H• • ~trar lamb<m • co .......1a de
fooforo e "",leio, que é oool>eclda na re·
,110 _~ lonp. <!.ala ~ que é ellelenu_
mente combatida pela 2<llçlo de farlnho
de """"" de..,elatlnada "" saL

D~ ; lio _nooe " __c_ u .....
ria, ..M ~ . _ ""' _ ..... _ ,.1.0 ...;1........ .. __lo • l;,a,.• • .

duotrl&o q"l m nio ra..., ÚDpre-
.-.so de Im.plll'O'Zll& pm-. En '-"'
..... .. ma~ como.un.... te ~t>COI\tradu

..., <> .....nloo ~ o orido oulfurloo.

20.000.00 : Or. LlK la n <> V. d~ CarTa_
lho • H~11o MClffI... SaIleA. Maram_
bala Espanha T~lan.. 21 m...... ~
1' .000.00. Or. Luc:lllnO V. de CUTaIbo
a Fernand<> Mendonça. DanI~IU . Ma _
rambala Espada "'l~ldna. Ia m~..
~ 11.000.00 . Or. Lllclan<> V. de Cv_
n.lho • H~11o J,lorel... salIn. Ma­
rambal20 Emproada T~la na.. 14 m<'Se$,
Cr$ 15.000.00. Or. Lllclano V. de Car­
nlbo • Fernan do M~ndonça. Da~IlI .

A MORTANDADt . . .

..Ilenlado ""~ _ adlçi<> d. ~.

_ ~~ ~",*...Ih • lormula
o '1."" .u _ ponto nio dolu do ....
...rdad~.

PERIOO6 I: O Q"tCU:NClAS

Convem . tenw .ln<la pata o pel1lo
dOII _ d__noo _~, oont ai ,",,10_

.... o l 1Oll a to <lo eob..... d....,l... na

..lmOllra ~m c:otIC"nlnfllos qUe pod~m

• • t>e<lI...... A~....u. d• • e",·. e"'pre­
la r lOLl.o <\o proced.",,1a .bool1Otammle
Ido.... 1><>10....ndo <> ""ll.to d~ cobre
f""'l1O""lenI~nte <> 1'814100 di «<tal In·

L

ItOLAMIRA MINA'S WODAN - ...
I. HoI.ndn ••_oIh. e bn ""•• 11
"' ...... ,y... . ...I • • ", . C'''ch 4. C•.........i.. A• ••,..~. ,.. Holo",b... •
•••y ;. IcI. ,... .... Oct<o... l lo.._heh
do eo....., ,.. C.S JO.SOO,OO.

J...Nfl RO Dl 1951

tASTRO BEU VISTA JOA' _ Roç.
Hei lk• • bto ft<e . 9 _ _ o

,.to e... . C.i.'i li. A.""'_
!tO SI_j qu i ,.Ia ... Fabi •
Lo V. Gu;", ••i pot COS 25.0 0,0 0.

MAtA MaAIA DOMITILIA TIIANA -
Roç. H. le Ih • btoft• • • 2
. ... ... ......., , .. to eto,e . Cf'"
Cio <lo Lucl.o_ V ce M.. <lo
eo.....lho i.. <Io e'. F. .._u·
, . FIo... · ;.I.

~ u_
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TAMBÉM ASERViÇO DA PECUÃRIA

porque usa ,
..

MEDICAMENTOS
VETERINARIOS
RHDDlA

-

-

COMPANHIA QUíMICA RHODIA BRASILEIRA
.~ .
• . DIPAR'AMINTO AGAOPECUARIO '

Rua Lib ero lIodo .6. 119. 4.0 o ndar . e,,_PO. la l 1319· Sôo Po ulo, 50 P
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o PRIMEIRO ENCONTRO DAS ASSOCIAÇÕES DE
RE GISTRO GENEALOGICO DE GADO LEITEIRO
o Brasil já se encontro em condições de exig ir melhor seleção dos reprodutores importados

Em fins de novembro ulUmo, a
Associação Brasileira dI! Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa promo­
veu O P rimeiro Encontro da s A~""ja .

çóes de Registro Oenealogleo das Ra.
ças Lel telras, vlsando a unífcrmíza.,
ção de ststemes de reglstl'o no Pais.

Na reunião de Instalação do certa_
me, o sr. Dario Freire Mel' '' lJ e. en­
careceu a lmportancla. do registro
genealogico. Nao mais se pode admi_
tir que um criador, medlanamente
evoluldo. não registre """S anlmail;.
Os que assim procedem, não perce­
bem q ue estão pr ej udicando não só
o va lor da õescendencía desses anl_
mais, come o patrlmonlo zootecnlco
do pais e o trabalho de seus proprlOll
contlnuadores. Todavia, no BrasU,
ressente-se o registro genealegtco de
falta de unl!ormldade, Da l, a lm_
portancla do certame: fixa r c.rIterlos
para a ~adronlzação dos exemplares
leiteIros e da sua produção, longevi_
dade e r esJst encl ...

A ação dos poderes puouccs mere­
ceu observ"Ções do sr. Dario FreIre
Melrelles. O Mlnlsterlo mantem um
bom serviço Intorm..tl vo asslm como
um plano de revenda, dotado, porém,
de parcos recursos tlnancelr"", Cad a
vez mais dlmínuem as ver bas destl.
nndas aos servlç"" publicas. de agri­
cultura e peeuaeíe. Nem s1quer r a ·

zOllvel é a regulamen tação da distri­
buição de tortas e fa relos.

Finalmente. disse o sr. Da r Io F rei_
r e Melrelles que O Brasll Ji\; está. em
condições de fazer mais exl genclw;
para .. lmportaçio de reprodutores,
tanto feme..s como machos, com inI­
ramos razoavels de tlpo e produção,
principalmente dos machos, Que
maior Influencia vêm enrcer sobre
nOMOS reb..nhos. "As nll.'lS"'I assocIa­
ções podem. em comum acordo com
OS zootecnlstas do Mlnlsterlo da Agri_
cultura, regulamenter com maior ri­
gor os requisitos para registro de
animais Im portados, Influindo assim
na melhor escolha do produto."

O REOlSTRO OENEALOGICO DA
RAÇA HOLANDESA

Em segUida, o sr, Armando c h letfl
traçou o quadro hlstórico do Regis­
tro Oenealog1co da R ..ç.. Holandesa
no Brasll, .. partir do ..corda l..v....•
do com O MllÚste rlo da Asrlcultura
em 1934, Inlcl..ndo o registro genea ·
log1co dos animais. Com a vIgencla
do decreto-lei 611, d e 11 de agosto
de 1938, que aprovou a Convenção
In ternacional pa r" a unlflcação d""
sistemas de regIstro. organl20U essa
entidade seus p rimeIros livros de ecn­
t eere.

Pouco depois, verlflrou_se que a
Assocl ..ção não podl.. rlcar alheia 4
diflculdades dos criadores locallza.d""
nas ""nas afastadas da area de sua
Influencia: como tosse predSQ aten_
dê-los, sancionou ela o acon1o entre
o Mlnlsterlo da Agric ultura e a Asso­
c1a~ão dos Criadores de Gado Ho­
landês do RIo Grande do Sul , desde
Que mantido o prtncfpío de unIdade
de registro , mediante O re<:onhecl·
mente das Inscrições feitas pelo or­
gão nacional ,

"Urgia. porem _ prosseguiu o con_
ferencista _ teear tambem aOS cria_
dores dos outros Estados a ação mal.s
dlreta da Associação Brasl lelra . Para
que todos usutrulssem as vantagens
do registro e da cooperação nos tra_
balhos de seleção. o meio mais efi­
ciente seria ampara r o criador de
gado puro por cruzamento d.. ra~~_

holandesa, gado esse que rep""scnta
a maIor pa r te da I'eeuarla leltel,.",
neclon..l". AssIm, foram cobel'to8 cer_
ca de 1.800.000 qullometros Quadrn_
dos da area do Pais, cujos criadores
receberam, através das a.ssoclaçi>es
organlzadas, controle e orlentaçio
da Associação Brasileira. Acham-se
reglstr..dos atualmente nas cidades
localizadas nos Estados de São Pau_
lo, MInas Gera l. , Rio de Janeil'o,
P ernam buco. sergipe, Al..goas, Rio

L

JANE IRO DE 19sr

A.p. <lo do "'0'0 ~~. p....idi~ h.lh d. P,;",. it. Oft<.~I•• do. A...... ~ne. d. R. lIi... .
e>."uIÓll i<o d. G.d. Leit. i.., ~ d. d i ", D. ri. Frei.. Mei••I.., ' õdu ""

d. .....o<io ~ó. 8, • •;1 d. C, i. d d. 8o. i... . 4. Ro~. H.I • • d....
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NOVOS INFORMES SOBRE O REGISTRO

E SERViÇO DE REVENDA

F'd.li. AI. .. Net to, ' .c"ico do A, P. C. 8 ..
, to londo ",b•• co..h o le lol.e i",

-

São Paulo, Rio de J aneiro, Min as Ge ·
rals e Pa ran á. num total de 51 re­
banhos. com 1.136 vacas. Até Out u­
bro de 1956, o numero total de va _
cas controladas era de 11.569, com
a média de produção de 1.156,9 kg_
Pa ra esse serviço, conta a Assoela­
çào com catorze con troladorcs. sendo
nove em São Pa ulo, doi s no R io, dois
em Minas e um no Pa ram\.. a e tenu­
se tambem à.s bases do trabalho. ao
cálculo e registro dos dados no es­
critório central, ;" comunicação de
resultados aos pr opr ie t ár ios e à.s As­
sociações, et(. Terminou referindo·
se ao cus to do controle e à.s bases
da refonna atualmente em estudo,

o uwcs presentes tiveram oportu.
n ldade de esclarecer o assunto, t en ­
do o dr, Armando Chlerfl aludido
no trabal ho dn Associação Br asilei­
ra. reconhecendo esse registro, pa ra
possibl1ltar a anotação dos dados nos
Livros da Raça.

O dr. Rubem Tavares de Reunde,
re presen tante da Associação de Crla~

dores de a ndo Holandês de Min as
Gerais. agitou a questão da cla.&Sl_
l [cação de animais puros por cruza·
mento e sua respectiva Inclusã o n os
livros correspon de ntes, lembrando a
necessidade de m aIs cuidadoso estu·
do da for mação do que denom.Ln ou
Holando Bra sUelro.

Aprec iando as Indicações do dr.
10ão Barrlsson VUlares, n o sentido
de se crl a r, no Depar t am ento da
Produção Animal , um serviço de R e­
venda de Rcprodutores, para p res_
tar asslstencla téc nleo_econom lca e
IInaneelra aos produtores de lclte do
Estado de São Paulo, .. semelhança
de que se eletua no Departam en to
Nacional da P roduçã o An im al do MI·
nisterlo da Agricultura , serviço est e
que poderia ser realizado pe lo Fun ·
do de Pesquisas e Fomento Zootéc_
nlco, dcsde que lhe fossem for necI­
dos rec ursos nece.ssarlos, O plenarlo
ver ltlcou que oS Estados represen ta_
dos Já possuem tal serviço de assls·
tencla. ficando a Indlcaçâc restrtn ­
l ida ao Estado de São p aulo.

REVISTA DOS CRIADORES

ma rquesa. Red-Sindh1. Flamenga ,
Normaoda e Ayrshlre.

O dr. FldeliJI Alves Nett'o teve opor­
tunidade de ' rela t ar 08 trabalhos de
Controle LeIteiro, fe Itos pela ASSO·
claação Paulist a doo Criadores de
Bovinos. Esse serviçn. Iniciado em
J aneiro de 1945. está at ualmente con­
trolandO) animais noo EIltadOS de

ll rasUelra est uda, atualmente, G m­
vel m1nlmG a se r exigido nu t utu ras
Importaç ões.

Em seguida, travaram-se debates,
a proposito de sugestões teitll.S pelo
orador, algumas das quais se trans­
tormaram em recomendações do pre­
narlo.

o Oro

o dr . Fldells
das- reun1õt'S'a conheclmen -

Numa deu Il cU to da Pro-
Alves Netto (I ocpartamenlO esti exe­
to de que I de São pau "ados pela
dução Anima moldes aP~e Registro
cutando ° fr,ternaclonal a Inscrição
Comissão de sovlO(:'trall que não
llinealóglcn raçaS lei inn ;' is espe­
de anlma~.~~laÇõe" v"~:;'elha Dlna.
possuem""" n a e
c!aU....das, com
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Grande d<> Norte. Bahla , Cearil. e Pa­
raná, 14.210 reprodutoreS.

Somente pelD controle das pcod\l~
çôes é que saberemos a verdadeira
expressão dos anlmals. Por Isso. é
Indlspem.Bvel que as assDCI~s de
registro, com a colaboraçec dos
orgãos oficiais. intensifiquem os
c " n t r o I e S leit eir o. dos rebanhOS,
"interpretando-os mais como arma
seletiva do que como elemento de
disputa", O de.envolvlmento desse
.enlç" depender.., prlnclpa.lmente,
dos propr1oS criadores: devem d es
exigir ent1dades Idoneas para " co.o-
• __, _" M dados obUdos serao,
.....10..... - 'DS ·'- ....1posteriormente, indU! OS n .v-~­
grees" dos reprodutores. A aqUlslçaO
de cada re. rodutor deverá ser condi·
danada à avaliação de se\l.5 descen­
dentes, prestlgl",odO "~";'faç~sS'hr;~:
ços de cootrole as _U~ .
de qlle se rec~~h~: iar~~g::~ir,: :i
proprlas assoe ç Idade do t raba­
lLu\.orldades a ne~essse em condições
lho re terIdo, po~ ~~ restará cuidar
de execu~á-lo- A n •a.l$ importados.
da seleçao dos anJ,m da ASSOCIação
O ConselhG 'reen CG
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No UA40 de encerrAmento 40
~ I"....,.".t >,o". o dr . Aftt onlo Lea"dro
I"d hIUII . re-preRfttA7\do o A~

Nordestino doa Cr14<foTa 0101 B cn>tlloa
e o Secreto"", cfo AgrlcaUllTo do 1"••
lodo de " mbllCO. -CO>ISIckr" rn!o O
_penllo cre ""'t'Ido I>G Orgollbo.
ç40 e O COJUeq1IeIIte htIo do 1"_
l ro d oa Aaaodoe6n "" Registro OI­
llealogtco ctal Rotal' LeUefr...... pro.
po& loaM Apr'Ollado. pelos prueftt"
~lIm !lOto de lo" t>OI' 4 Dlrftorta olá
A' lOCloçdo Br<Ullelro d e Crl4doru d .
BO'l'lno. do R"ÇO R% nu .... por ....ua
er... eoloborllÇ411 pr~sf"do ao "'elllo­
...."'e"to e progresso d a pen o"", Id­
l elr" ~.perla/lzaol" no B.....rll·.

" ed lll O PlIIo~ ..... em 1<'9"14" , o d r .
J od o d a Morou Barros, pre.tld ellt . do
Allocl..çdo " a lllls t a de CrladO)rer oIe
Bo vh 'o•• qlle se co ngratu lou com ...
prerenter pe lo en to do " l:neon t.o~,

d eee /lln d o . " lIen to r qu" d eu" l er do·
do u"/lII'" " qu"", .""lm""le O) I.m.
N" " e . ealjd o. lembrou" o t ....cdo 01..
. r . Da rio Fr~r. M~,...,I/el, " " " re ·
.ldtnc l" d" ABCB lI H . d. qu..... I "
ld~o de ..", "E"C01ItTO' ~. qu e t40 bri ·
IIIAnt e. re sul/dos d....o... troru'" P"­
lIr• .,..6~1 qu . IOf" '" r ""/i.ldol.... A
.110 COIIgrOtlllaçofu H ClUOdor..m OS

u"ermos condlç~s ticnicas e eco­
nomJcu q ue poI5lI,m se r Ind.lcad..
a traVN doa p_ daqlç.. de
errad\Caç1o. AI erperiencla.l do d r.
PmM c.paeltam _no a admitir que
a vaclnaç~ de .dultos. neptlvOl ...
pl"01'a de lOn>-achltln.ação. tennlna
ap..-nl.ando reação nepu... il. pro­
~ 011 trell anos deI'Ols da .... .

80bn a tuberculose. aPresentou OI
ult1mO$ nlUlt.adO$, embora parclai.l,
dU expeneDcl.. etrtUdu eom a
.pIkaÇio dIar1a e Ininterrupta do
h\drulU. na. dose de uma I n.m.a
por quilo de pêso Tl"o do animal,
nsulta40a ...... bastante an1tnado­
~

QIlanto .... alterações qlle. bi bem
po_ d1U, detennln.ar&m. • morte
de lnumetOl a.n.lm.ais pelo li:lterlor
dec\arOU que • ~O)nclll$ão da COIDls~
do ..pecialln~nte lndieada pa ra &:ar
parteer a " Speito é de que o mal
pode Rr sdmltldo como defidencla
aUme ntar. ddic lenci a de mlnu.le
raros e para&ltose_ Os crlado"" de.
"ri.m uti lizar, como r otina . sal co­
mum , ec m misturas minerais, tendO)
por bas~ cobalto. cnbre e ferro. o que
pod u ' com pensar a deflclencl. de
nossos pastos.

Por fim, lnslstlu na necessidade
da arllcaçãO) de vacina trtvalente,
tres V" tI por ano. no caso de vaC.1
de leite atacadas de aftosa.

Os assuntos explanados pelo c e
Pe nha foram muitu vezes aUleridGli
pelOl preH ntes. qll'! IIOUcltaram orl.
entaçio. li todOl o UU5tre wnferen.
rlsl.a .tendeu. com perfeito ecnnect­
ment o de caUla.

WllVORES E
_1GR ADECU I E NTOS

S ÃO P AU L O
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-"""'Çllr mio de vacinas pa:te-k1 ""Ia
o mal. mu podem t'ODl
.pUcao;Joo de . ntlbiolJcOS.. ••ten-

O\Itro aaunto que =:"~falofle­
çio do eonferendsU f ; eclda como
b1te. normalmente reomteenlca lJla\.I
Infeeçlo do um bilO- li "'Icaçio de
moderna rec«nenda a . ... O
fonnol a IM. BUC • 12'1 OU =em"O_
• m~u.ra '.'!> I~o. .plk~ ~re:,
men te aobr. O tko wnbe ~ mUa­
letivo é ....ltar • ronnação d da a
.... (bl che l....l. porta de ent ra
Infecç6ee m. le etnu.

Quanto a O) problema do bern~n~
ral'nlpato encereeeu sua Impor
r ia etOl,oinlca. dadIU a desval4;
çl10 dOi rouroa e • transrntssaO)
doenç... Refer iU-H à po.sslvel fO)~­
"laçA0 de raçru de c.rrapatoS resl ­
tente••oe inseticidas e às e" perlen­
clU que estão Mndo realltadas, 00­
ere ' . apllc açAo de d lvers~ tl pos de
lnsetlc ldaa entre ~ quaIs o texe­
feno com 'pnra tlon, maleUon a InH ­
tlcld. 528.

li Rlulr, tratou de dois problem""
talvez na de m.ior lmportancla para
OI ertador... notadallU'nte aque les
que • or ientam pa ra a criaçao de
l ado leIteiro: a bru<:t!\ose e a tuber·
cul"... Qu.nto.o primeiro, ruumlu
...u peneamen to, &dInIUndo ,. indle­
penaavel uWlJ:açio da nelnacl0 dOi
adulto. e dOi bezeil .... como arma
de defesa lanitarta, orientação __
qll'! d......r adotada. enquanto nlo

........

DOENÇAS QUE AT ACAM

OS ANIMAIS

Av , R. B.... co. 1"

C• • POlto l, 1404

RIO DE J ANEIRO

POl teurizodores de plocol
Re, hiodorel .. ..
Moteriol po, o loborotorio

AS

.-
Desnctodei,ol
Bot ed eirol
Compressore,
~-

N~ ultima Runlão plell.lIl1a. O dT_
AdoIpho Martlna ~Ilh:l, con~ltu:a·

do t«nlco do Instit uto BiolCllPeo. ""
ln~"""'nte palt'Stn>. chamOU ••Un_
ção dOi criadores Pl'ra as doençu
q ue atacam OI a nimais. doenças ....
..... n i a a6 provenlentn du eondl·
çWs de cUm. tropical "" que ....
encon t rama.. ma' t3m~m t nu:ld.u
por .nlm.1a ImponadO$ de pal.M'S
tem peradO&.

Refe r lu _.., In lcl almml.e to d ot'nça.
normalmente denomin ada diarr~l.
d OI bezerro. e .. lmportancla que
nela Um .. "lmunellUi. Enc~\1 a
oportunidad e de remeterem os cria·
darei. ao In. tltuUl Blolog1eo, o 6»0
d a ca n e la dOI animal. mortos, pelo
Qual ...rá pouinl O Isolamento de
d lver_ germen.o, pennltlndo O d lag­
nostlco das doençaS, entre 9.lI quais,
a p ropria .almon"!., os ca rbunculOll
e a sep ti cemIa hemorràglca-

salien tou a con venlenela da vacl_
n açiio d a vaca no perlodo f1n ll.l de
p renhh 18 mues ). r ara penn lUr R ·
sl. tenel,. ao bezerro. Tratando da
pneumonia dOi bezerros, salientou /li
d lfl culdades doM< b.cteriol"llst&&. no
lsoI.r o ~nne, que podert& ser a pon _
tado com o verd. del ro c. usador d" ­
.. doenç. , pan!<:endo evIdente que o
proc:esao .. inicia por lInla Inftel;âo
de "lna., oeorrendo a perda de l'fIU..
tenda do orcanbmo, a 1n1tel;io por
bactel1u (t'OOrInobacte rta e aaImo­
ne lul . 0& crladorea não podem la o-

JAJotII.O ~" I ' S7



RESOLUÇOES

represen tantes do~ E~ tado.! do Rto,
M i nu Geral.7, Rio Grande do Sul.
Paran d, Est ado.! do Nor deste bra sJ..
Ielro e pr'!sidente.s do. (Usacfaç6u
naclonal.7 PT""ente•.

O dr. Rubem Tavar es de Rezen de
agradeceu a deferencta da Assocl....
ção B rasil eira , ao l he confiar a pre _
sidencfa do mesa, declarando que es
r epresentant e. do E. tado de MinlU
Gerais. ao se apresentare m neS'a re_
unláa , t rouxera m um s6 pensament o:
consideram a Associação B rasUeI_
ra a . ua proprja casa, o .eu teto co-

lU n eo m endaç;;"'s aprovadas p elo
I En rontro das ASIloclaçõ u de R e;:ls _
t ro Ge oea lolti co das Raças Leiteiras
são a s Beru intes:

U Ruomen daç;>es aos G over oos:

a l Qu e, pelas assoc ia çóes d e a m o
bit o n aelooal, se so lIelte, a o Gove roo
Federa l e a os Governo' Estad uais. a ,, ­
I1Ho espeeial. a ser lnchlido, com o
el a lls ula à parte , n o a cordo qu e u ­
5a5 e o ti da des mantêm com o Mio is _
ter lo da A;:ricu ltura, p ossi bilitando
a dls l r lbu ição de verba s àa as-.oc la­
çi>es n r iona iJI, a ti tu lo de fome nt o
dos trabalhos de r e;:lstro;

b ) Qoe, pelas assocla ç;;"'s, se p ro­
po n ba ao Gove rn o Federa l e aos
Estadualll a possivel modlficaçiio d ....
d ls poslçõe . ,.,fere n tes às Comis. ;;" .
de l ulr a m ento, con ti da. n o' Re",la _
m en to . da. EJ<poslç~ d e An imais,
Indll uin do o eriterlo de lua lln ico,
acompan b ado de secreta ri as, l uil.
qu e seria Ind ica d o pe las Assocla çõe.
de Reri<tro especlalil.adas, q ue o a ­
po ntariam de .eU corpo d e J urado•.

e) Quc. d ia nte da e xposição apn ­
""ntada so bre os proble m as da bru_
ce lase, aplaudi ndo a ru olução do MI_
nl.t~rlo da AfTlc u lt u ra , a o In.Ut .. lr
.. m . Impôslo so bre o assu nto. a. u _
soc laçóell ~ocareçam. ",on lu do, que ,
n a ""..,dã o, _la salientad a a co n ve _
n len ela da uelnaçã o d o. beurros,
~,., q ..a ,.,t o n ã o h o..ve r recu n os f ln a n _
cclros e t~cn lco. ca pazes d~ ~ nretar
camp a ,., b a d e erra d ica çã o, pelos pro- _
cesoos ela9'llcos .

d ) Q..e as a......,la çóc. "'giram ao
Mlni. terlo da Agricult u ra a obtenção
de me:os para a Inteo.lflcação d a
p rodução de " ael,.,a . ron l.. a 8 111 ­
cd ose ;

e l Que a. assoclaçóes aron..,lh~m
ao Mlnbte rio da Arrlc ..I1...... In_
tensl llração da p rod uçã o de " a ci na.
testadas co ntra a afta...., pa ra fuer
fa ce ao de .envolv lmento de n o>5a
pec..arla.

2) Recomendaçõ~. a . a ..oclaç~
n acio,.,a i. :

a i Qu e a......oc la çõ es n acion ai s
p"""" m se r a oxllladu pela' re glo _
na t., s imp lifica n do O!I trabalhos d e
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mum e aqui vieram para com ela
d iscutir o. problemas, que .ão o. nl e~ _

mos de seu Estado e de .eu. crla_
dare• .

O . r. Dario Fr eir e Melrellu, antes
de enCer rar a .esselo, agradeceu, em
nome da ABCB RH , a presença de to­
dos os delegados, que prestigiaram
a Inlciatl"a da entidade nacional,
fazendo votos pela c,mtlnuldade de
r eunlôes semelhantes, que '6mente
benefklo~ poderoi<> trazer cI p'!c uclrla
de '10"0 Pais.

FINAIS

con t r ole d os re gl. tro. , r~ce b endo e
enca mInh a n do os d oc um eo t os d oa
criadores d os Esta do. â s entidade .
nacional. ;

b ) Que a. as.ociaçõe. de re r l.lro
a p re..,nl em , no m ais eu rlo pra~o 1'0' ­
s1 vel . um qua dro d e j uizes, c om o o b­
j~ tj vo de unj(ormi~ar o e rlt erio de
Jn l;:amen!o. t a n l o n as ""poslç õe~ co ­
m o na cl a ssific a ção d o. a ni m a is p a _
r a efei t o d e ia w rlçã o gen e a logica ,
corpo de jura dos que d n erla r eu nir _
se pe rlod icamen te p a ra unlfloa ção
de Ide la . e de a ç ã o;

e) Que a' a" ""ia çoe . de re g ist ro
apr e.en le m la be la d e cl a ssificaçã o
por pon tos e pad rões d a . raca . , p a _
ra p ossibilit a r crite rlo u n lfonne de
J..Igam ento ;

d ) Qo e a . associ ações d e re ;:lslro
e.t u dem a ofldamação d e uma ,,"_
ea la de premill' , d,,"lln ados a os re­
p rodutores e xpu.lo. e m ~rtame. oll_
d a lludos , d esde que o c rlterlo de
j u lc a men t o seja . em el b a n t e.

3 ) Recom e n dação a A,,"oc la cão
Brasileira d e Cr ia dores dc Bo_
" lnos da Raça Ifola,.,de~a.

a ) Qu e a A,,"od a ç ã o B ra . i1elra d e
Crla do re . d e Bo vin os da Raça 110_
la ,.,desa solici t e a m a n ifestaç ã o d e
,e u Con.elho T~cni r o, após ouvir a
op inião da m a ior ia dos cr ia do r,," d a
u ried a de ve r me lba e bra n ra, sobre
a PlI..lblUd ade de r eci st ro d e pr od .. ­
los rtIhos de puros de oricem p reto.
e bra n cos , Com c on l role le it eiro . u _
flclen te, com vara. p u ra . de orlfem
da va riedad e ve rm el b a e b ranca, n o
Livro Aualilar d o Vennelb o e B' a n ­
co, como puro. d e orl!lem .

4 ) Reromen d aç6", â . a s.ocl a ç6u
n a . io.....l. e re lflona ls de r e_
!lIstr a

a i Que as a ...,.,la çõe. d e reg lolro
me n cionem n os ped i;:re es os premio.
obUd "" em n po. ições pelo. re p rod u _
to r"" e asce nden tes, p a ra is t o en­
"ria ndo o "Enc on t ro" a os )Iod ere.
com pet ente. so lic itaçã o, n o se nt ido de
Ih u se re m r em e ti d a. , oflclalment~,

após a reallu çl o da . ex po.lções de
a n lma is, as com un icações dos pre ­
m io. a dj udicados:

b ) Q"e a s " ssoci " çõe . d e re l:"iSl ro
p rom o,·a m " orga ni~,wão de e n ti da _
d e. re glon " i' , II n a n do ;s l o se to rn a r
nece""ari o, O" i n~1I t u "m .repre.en _
tanles n os nurlc os d e m'\lOr .Ic","' _
dadc de c rlad ore . ;

c) Qu e se s u !;"i. " :lS en l hbde.• qn e
e xe c ulam o co n l role [c:tcl ro. a eta ,
boraçã u d e u n' pr o jet o dc . e l:'u [,, _
mento d o Se ....·iç o d e C on l ro le Lei _
t el. o. a p rc.en ta ndo-o :l. aprov a ç ã o
do ~fl n lst erlll da Ag ricu lt u . a . a fi...
d e de l ermlna r ou" a p lic"ção a. or ga _
ni .aç õe. eS)lc ciall . adas , d e m a n c lra
que, m edi an te a cri açã o d e n m r e_
g ula m e n to un iforme d e cllulrolc, seja
po...l . eJ , ia. a"""d ..ç ôn de r e Ir1.1 <0
r e n ea [o;: i"o, a u t m I a ç ã o d e sse . d,,_
d o. , tr"n.cre vendo _o. no. Li...o. d M
Raça . ;

d ) Q ue se . ug lra :l' " ssoci" çiics ele
re gis t r o ge n ea lo r ic o a o)l or l u n ld a d e
d o a prove ita m e n t o d e m a chos com
.. m m lnlmo d e ;:rau d e . a n/: ue 63/&1
em p la n t ei . )Ia ra forma ção de )Iu ro.
p or e 'u~amenlo, de sd e qu e ten ba...
m ã e s d e )Irod ução m edia c on t r ola d a
d e a co rd o c om r e!lu la m e n t o q ue ve_
nba a . er a p rova d o )le ia . e n tidad e.
de r e/:l. l ro e com u m rn ln1m o a ser
deter m in a d o p el a . a••ociaçües d a .
d ive rsa . Ta ç" ' l

e ) Qu e " . a ssoclaçõe. n a c ionais e
region ais se f ilie m â C on fede r ação
R ural Bra sUelra e 1&. f 'edera c õc s d a .
Assocla ç õe . R u ra i' , n os d ifc re n tes
E.tado. , a f im d e . olld; f ic a rem . ua
rep re sen la ção d e cl a . se.

5 ) Recomen d a ç ã o as Co m l. sõ..
Eueu l lva. d a . Ex po s iç õe. de
An ima l.

a ) Q ue , ia . emelha n ça d o que Se
fe~ no Rio Grande do S ul , a . Co mis _
sõe. Exec u ti vas d a . }:apo. iç Ücs d e
An im a l. e. t a b elc ça m q ue . e m ca ""
d e llrllald a d e d e Ju lgamen to, e m c on ­
cu r.o, p reva leça o re prod utor cu ja
aseend~ncla d ireta t enha . Id o c on l ro ­
la d a n a prOduç ã o d e leite e, n o ca so
de a mbos I ~rem con t role, tn d lca r o
d e maior ludlee .

6) Recom endação ge ra l

a l Que se p romova a or gan ização
de o.. l ros e n con t ros a n u a l. , .en d o o
p r oal m o p a t r oclna d o pe la . A..""laç ;;"'.
Bra s ileira . de Reg l. lro G eneal",glc o
d a s Ra ç a . l e rse,., Schwlb e G u ern ­
se,., com ú de no Rio d e l anel ro .

Nã o ~ n ma . im p les u .• uallda d e
q ..e os p aÍ .es que m a l. l eite
consom e m por Indl"ld u o I~m o
po vo n,a l. vigoroso . e xp a n si vo e
rer undo ; assim c om o .ão o. QUe
t ê m u ma m~d ia de v ida In d ivi ­
d ua i m a i. e le va da , u m a p orcen t a ­
;:em de t ubere ul oso. m a l. baba
e u m a re d uzid a m ort a lid a d e In ­
fantil.

RlVISTA DOS CII.IADOII.ES



-

•

• tritura - corfa••_ moi

Garanta uma ração
d' ,so la. li'

e adequada aos enlm .OIS,

em qualquer época do ano.

a CORTlIDEIRlI "PENHlI"

RftI u;prcmeT o suco de t odo e qualquer vr:ctUl
usado n. lllimmta{io de _nimaia. - Ideal para o prl:"
p"fO do '·StLO~ . Toda çOnStrulda em ferro batido e
~. com mançaia de folamen1os. - ProducAo h Ofllria :
5 t oneladas I' _ Superiorida<k absolula IoObre qual·

quer aimil.r nacional ou 6tT1l
n

t
rir

a.

II0TI: f ornecemOS in formaçÔes de.olhados poro
~on5r ruÇaO de " silo'" por processO simples, . ficien.

l e • <;l O a lca nce de rodos

P." m.'.'" ' ...Oh.. '.i"..,m." ... ..Oh.....

R.MAMA
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Desfibra
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o GADO GUZERÁ NO BRASIL
IV _ Com o era ..ist o e descrifa o roço

Alberro Alwes Sont;ogo
10.0;. a "" "

..... ' _1.. ' ..

•

-

ttri.ticu I,,,,,,,r ias, ma~ apre. rll ln nrlo , penl ua,l., va ria.
bilidade. São a al"" ra~as na lur ai. 'UI I:",,::ra riea., I", r.
'luanlo ~ roru>ara", $Oh a iaflueneia li'.. ral " ...... d"
meio e 'luui à ....,·dia da I~lio do Iw...r,n. O.. Iraba·
lhos wldi..... T;.ando l1 " ir0f'1l1 i.....~io • m. lb" r . " ...n·
lo 01001 Rbui noa, dal.m d.. """"" Sl!Culo. pr, ,,..il'all>'''''­
le dos ull im.. qu. ....nla a '-. ~io era "" la . • ,·idrn­
teeieute, a si tua~io zool...,ni... d. Jud il , quando ... pri­
mel l'O$ fSperialinaa proc:eden.m aos esl udos iuicia;' de

seu re banho.

J i d i_ ""OI que l O p ror""""r d e ,Agr ieultu r ll. e lko­
noami. R ural da Unh·. ,.,.idad" .\" E,li",bur!."<>, na F....
eo"" n, "Si r" ltober t waüece, "ollli s..ionado pa ru um
e~tttd n no antigo dominlo inl:l"', coube pro..e,l..r ,i p r i.
meira dt"lpri~iin de vnr ias ra~n" dn Zebu. Seu reiato.
r in dala de 1 ~ 8 7 . 1'oueO) ma;. tarde, O) l'r ofe,.,;u r h:>
Tw e<:d , de Culeuti, reu"iu e pub l je<) u aU". ob>lC r" a~ões
no liTro COI<I.Ku p i ll. '.1 .'" h.di.. . T ,..,.,hos d......... doi.
t rabalhos rora ... Iru'L....r it Oll n. revisla T ropiCdI A 9ri-
.."/I,,ml, do Ceiliõo, ,....,..bida '10 8 rasil (>0'\0 il"'.I IE<!-
nieo Joaquim Ca r'" Tr. ' ·-' " '1"al, a .... a radOll
O'SIudO$, p6d .. rUO'r u"". si lll~ 01.. deseri~ ti a ri"
rao:as indi Este a utor nOOI .presenta,"1n ua in-
tere<'Nlnte e li...... obra " )[onograf"", AgTi~I.." . edi·
tada de J9().1, e boje "n., &li ..a raeler í..l i..aR do gado
Guu r i , lal l:OlnO o ,·i ratu &quel.... ""Iudi......... !>ri IBni..os.
Anl iga"""'>le, O:!I tE<!nieos ru iam d i stln~ão ..n t .... Guu-rá
e Kankrej , romo j" roi di lo. A""im, j ulj.(lIml»l iute,...,.­
aanl.. t ran screver pllr le dc ."'* ca pllulo Uaça. h ..fioll " s ;

Diw J"SO!l B lllot~ dtsCre"e t~ rn as raças da Ind ia,
t~lll aDdo por base OS rebanhos encont rados nas proviu.
elU e nUmerosos disl,; (Olj do an tigo hllprrio. E come·
çu am a da r, h raçu r varie.b.des que ,""Iudavam, no­
mes C'O""",,!"'ndentn. 'lu. ... """'P~, lt l'e gião Cm q ue
el~ ~ hav'am formado, O Q o nde eram e n<':On tradu em
....'or.nu~ ~r"i.m, assim, O a ..t igo e pralieo ece­
tu,;"e lngl",,:- 1""1.. qual todu as raçu borinu., equin....
amou e o,"na& to........... denom inaçlo do eondado de
ori~m..

Tooh..ia, qlUl.ndo ~ r. 1a em gado indilllO, deve-se
~r ~lD mente qne o lermo .. ...ç. " oi<! tem, nO eeee, o
" gn.tfleado, que .1 &1' dá • IOOleconia. EJ: presAI n& ,,"li.
dade, a e:llatenCl& de ll'rup ll.lnen too. <."010 . Igu;.... ca taI':

ao, •• •• Óto, ..... _ 1930. t..- L- •
~ .. 0Ii_ r..... ' ......Jóoo _ ,,,,,õe. .. _N.._--_..-.
_ u_

1..,04.'"••, _ 1911. '-a - ~- , .
.. ;,,,,. '.c'" is .... _ Goo - 1t.· I· ,.-..e-
cla_ • Iõ... a.._ _ 1t.....I.
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" R,\ÇA GUJ"RA'l' _ IGu n rn tl OU Suu tl l. A raç a
G ulnat ,; pe rtencen te .. presldrntla. de Bomb aim, 11..
tu :..;\:I. e n t re 0$ p;lr alelos %1"(240 de 'aU tuel.. norte. e<Ir_
rnpon~nln .... latitudes _ ~ do lUo OraDdeI" ., !Uo Paulo.

Esta t:l.~" lam bem c:onhttld& por ,-.tabela. com~

se de dtOU ."r\edada, a IT'lIIde ... pequena. "Esta ..IU_
mil que. com paradn COm o cada em lera l. dn t a ae.
clllll ficad o como raça media. p rovem de Bha lel e Ma-
• Ida.. Ao varlooa de Brande provem dos aredortl de Narlad
e P11. "tc~ sendo multo dl!icU traça r. se uma Unha dl·
Y1IorIa a respeito d,. resldenda dtssa.I dlWl \'&l1ecbdea.

A ..... rlfod ...de r rande I. lem eontestaç1o. a lrIelhor de
todas as ra çu do r>oronte d:l. Indl&, por . r milito .
plU:ta e rdOTÇ.;lda e por outras quaUdadea S\lp""~ ..
podendu ler como com petidor li. Bndo da raça Itrl.'n• •
11 al tura m el!.Ja é de l rn70 a lm75. Incluindo o cupim, COm
Im80 de d rcunterrncla n a dlh a.

/I ror pn'dominante é .. bnnca de couro preto. com
pJ.ntu pret:u.. A eõr toma nas " llC&lI uma rndvaçl.o
UIllada• ..:lbfftudo n a eabooça. OI dUfru, que d.o redon ­
d oe " de bom ta manho meere . proje~-ae para ama.
.em Inellno~ão J)ll1'a l ru ne m J)llra reente, sio, entre_
tonlo. ",ui. ou menos de form'" de nree, como que con ·
caVN . curvando-Ie a princi pio para fora. quando . aem
da cabe'ça. depo!J para dentro e cunando-ae I"emen~

ao checar li po!Ita&.
&io dotaclol de lUll ca n r lubUr. pecollli2r eonhedlIo

em BoIllba lm tom o nome de NlmbllI'l. que o! uma. pe­
quena sallrl>t"Ja _ a que na.xe na parle . uperloT do
OWIO fronta l. entre"" rhHres .

A barbeia nos machos o! bem descnvolvldll e em pro­
porçâo r Om 11 bainha. AI oremae do grande. e penden_
te•. O treeee o! bem. ligado e r Om Uma boa profundidade
na ~io rardiaca; ai. eapaduaa bem deso'n.o1'11<1u li!
uMm ao pescoo;o em IInhu slmetl"'lc:aa e Jl"M'krPs. sendo
onad:l.s """ machos ~ um r upún bem deIflI..,I'l11k>.

Conquanto o (!()llIO II!Ja grande e de boaI form al.
U q ua lidade. que ma" reco mendam eat.a raça s.ão OI
seu. membtN forte. e multo bem reuce. eom os eUCca
pretos. extremamen~ d uros e de uma durabi lidade pou­
eo comum em lado de 1J"Indt'S proporçõea. e flnJl1men~
a rrande manà::tio e ai. u oelenlel qualldadea leltel.....

EstU q uall dadel l'eOXnendam elta r&Ç* como a ese­
lhor de todas li~ raçu Indl.n.... para o aua­
mento ecm os ~IJ "'rea, a fim de li! ob~rem bo1lI que
combinem e reunam as qualidade. de brio, tamanho. re­
.iI~ncla. ete., neceasárla.a nos transportes de .rtllhatl.
e em out ros tr.n.porlQ militare•.

Ov" de d deI 1 "'~".'6eo d. 1911 .
Ape• •• d 1 b , . , • • , , 1• • • • •
. . ... • • ol.. t i h I. . ..... Chll _ I.,,,,•••
li pa"~ <-._ "'100_ .._1ft.

JANII.O Dl 1111

11 produção em leUe d:u ....eu d. raça GUlerM o!
de l a lo 14 lItr"" d larl"". na m"'llla.M

. ~~ ' I'ftbo citado, bío t l'(!Ol I'Ou lO5 di111100l de t"!'raro
PnlllelR lllCnle. O "'lUI'1:lCO d.. . Ulor bl'al<ilriro. d.ndo
OI paralelOl 20 e :!-I. u.,. '1".i. oe .ilU. o En.-do de
Siío Paulo, como .bnt"~ Jo la mbe", o Rio Grande do
Sul. E sl e, lIa rra li,la<1,' Iá t'ulre OI. ] .... ra lelos 27 e
3-1 . de latitude sul. Em '<'gu ut1o lugar. &le 1l0l tran,.
mile a iufonnaçio dos .....·" i...,. inl! l.-..eo, qu.nlO 11 niJ..
t~nri. do "'..hr,l ou "i..hri. earacterl'liea eul'Ottlrada
em p&llde pa rte do ~branbo Guur.i bra.'<iI..ieo. l'a ra
a'lu..lrs q ..e ae bam '1..e o Guzeri. do IIntllil d ....e ser
Jlt'tr..itn n~"~l te ill'na\ 11 ra~1t na 11,,1io eho n,ada Kank"",i.
bt'm defUlld a N U lrabalhos r......· III..... lal earo,·ter "fio
de' ·rri. n .i. l ir. um. '-r i que é rxd""h.., do ""lrUn<lo
t ipo baa.~ indi.""....." ............<10, ell l.... oul ....... pel'"
~.... n • • lan. e Ongole. {O K.nkrrj pelUDoe ao pri_
me.ro (lTU PO ou ti po baslco indiano). }>-iua lmellle_ b.i a
'i" rslno do 1I0me Tolabdo, dadu iudcvidamente ao Guz"r i
eomo O drlllOlls l rOll o i1u. tre eeiadee . r. E d uardo nu:
" hi e•• elu t eabalhc sobre a raça Guzerío. pa r a O li vro
".0. gTalldes teprodnlo"", indi.nos DO B......rI ". orC....
D'za.dO por ADd~ W ei...

Em argnida, enconlra_ a d....nção da out"'
raça afim ,

"Raça Ka"t~.rl _ (A era/I ... u lden temen1e. náo e&-

U. correta . deveria ter elttlto Kankrejl , Esta raÇa ;, na_
tu ral da ptll rinda ~ntral de ReJPUtana. ao norte de
Oll)erat , alluada na lallll>de di!' no, que COITUponde ..
de n.- Eltaclol do Rio Grande do Sul. santa CatartJla
e meamo .. da "'1110 m. rttlm. do Parani.

Os touroa de raça Kankred chegam a medir 1.80m
de alto, Incluindo o cupim. Devido .. terras ma" Ou
mel>O$ macl.... OU melhor. uml daa, de_ prorincia. em
que ela • r l1.a4a, adqulrl.. o defeito de ter OS rucoa. mo­
Iea, e para l:OlTIctt' _ de frlto OI rtiadot"a & c:ntZam

""'1\ O pelo da raça Waa.ltlo:/I, qlle-POSIue OI CQt:OI mul­
to duroa e multo duraveU.

Est a raça é Uma d.. mall bel.. e m.l, Veloze l e.

a....._ -..... ........ _ l'f'l'f'_ '- . ... 1{_~ teI:

- uh••• • h_•• • • h ri d . c.~ - ' . -
• ' • ..,. . Chlt. ;0 ,,'M, "'.. . o
• ;1 _ 1• • • • • , • • • ' 01 .
. ...Iftl c_ . ...._ .. :... _da ;, , ;....
.., la4ia-.
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ao mesmo tem po, uma das mals belas e mais trotadoras
entre as ra~a.'I grande9.

São bois multo bons para o t rabalho, excepto para
o servlço de arudO&, porque na Indla. sobretudo nos cam­
pos onde 50 culti va o arroz. esse trabalho ê sempre feito
dentro d·âgua. como díssemcs.

Ao côr desses animals ê geralmcnte branca de pele
preta. porém com mul to» exemplares de gradaçoos de
um pardo-creme claro. A barbeIa ê de tamanho regular.
A pele solta da barriga quase não exIste. O cup.tm ê pe­
quene, Os chtf res inclinam-se para fora . quando sobem,
depois para trás e mult"'l vezcs para dcntro, como que

querendo unlr -", n"" pont"". a medIda que O boI en ve_
lhece. A rBbe~" ~ bem relh e os olhos grandeB e chelOB.
Uma Vl.'la de cada lado daa ventu Corre 'lUMe paralela
em direção ao 08llO nasal , quando em tOdM as outrM
....ças e vela é .l nuosa~.

E antiga de.crição da raça dos chi fres em l ir ;(
~, certamente, muit o deficiente, mas eSla. de ac,;rdo cum
os conheeimen tcs daquela época. Há tambem '«'rl';CR. Um
deles deve ser atribnido a J oaq uim Carl". TU.'·"<:><l' ;
r efer...-sc il latitude dc 21 gra"., que é a de Sunta CII­
tar ina, mas não dOR demais Estados citados. Quanto ""
ca rac teríst icas ra cials , em pr imciro lugar "em a <los
cascos ; ao cont rario do que iuforma o an tor , eles s"o
duros e resist en te>l, nUnca moles. QuankJ à côr , que
ser ia brunca e pardo-crcme, trata-se de errO de tradu­
ção, pois a coloraçiio dada por todos os autores é a cin.
f.enta. .Nada foi di to li. r""pcito do perfi l cran('a llO, e ll_
eatee lmportantis.'limo para a cla"Sitieação dM raças in_
dianas. ma9 a es lstencla dos chifres em form a do li ra
f icou bem pateute.

O livro traz apenas um a gravura relat iva à ra ~ a
Guzerá. Observando·a, eoncluimos pela scmelhan~a com
a Ka nkrej ; infelizmcnte, niio apresenta fotografia ou
desenho de animal desta raça, para comparação. A ca­
beça e os chifres revelam os traços pelnclpels de auimal
pcrteucente ao primciro grupo ou t ipo basico de gado
indiano. E' in tc re$Sllllte qu e. na dCl;C rição do Kankrcj ,
não se fal a em nirnburi, que poderia Scr tomado, entiío,
como um ea rate r diferencial ent rc o Guzerá e o Kankrcj .

Outros zootcc nist as tambem fizeram di sti nção entro
eSsas du as ra~M. ao con trar io do que se ver ifica atual­
mente . E ' o que veremos ad iante.

~m m GI , .
. G R'o. _.'G bl .., .O'G d. t •
• co. _'cG . G ..~ , G..' ' G ••~.!G.'" #O . 0" . " li " . " G CO' . O G " " G
. .... , d. h CG 1. 1" " • •_ .

I . ...... d. QUIU........N

E,f.L. • E9f, do Rio

QUISSAMAN

U S I N A
QUISSAM AN

VACAS COM SANG UE
GUZERA SÁO MAIS

LEITEIRAS

*

*

MARIPOSA R.!iI;.tro~a ,

f ilhG • • • ' a d . "'!iI;.. ... ~G••
AG' 48 ....... . 'G'" 530 q ~1­

lo•. M. lhG' f. ", .. d. ..~.

" Gt .,p,,;~óeII fl~ ",in ."'"

d . 1956.

USINAACio. Engenho Central Quissomon
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, COm linhage ns
poro ca rne (origem CP) e le itei ro (lA), chefiodos por grandes roço.

o dores, e cOm cerc o de 100 reprodutores registrados
• 10A . lUlr OCA COMrlAl .....ORor.. er UM ANO . CR' A_l OS NA lU A Uli',lO.
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NA FAZENDA BELA VISTA, EM AGULHAS NEGRAS

,

fORMA-SE NO BRASIL EXCEL EN T
TOUROS E VACAS DE ORIGEM S

Est udando o plantei da raça hclandêsa pre ta
e branca da fazenda Bela Vista, em Agu lhas Ne­
gras, verifica-se que o criador tem por objetivo
rormar um rebanho leiteiro, em que predominem
as qual'dades de produção de leite e gordura. Não
se descuidam tambem o tipo e 11 rusticidade.

O rebanho está apenas saindo da primeira
fase , que é de aclimatação das vacas na fazenda.
Os pr imeiros produtos já começam 11 nascer.

Quando se iniciou 11 formação do plantei, fo­
ram escolhidos nos Estados Unidos um tou ro e
uma vaca, ambos de alto valor eootécníco. Dessa
importação, aliás bem sucedida, ficaram alguns
ao mais da linhagem de Revenglen Senato r ecos­
tant HBB-F-l/124, dos quais se destaca 11 B. V.
Duchess S. Bela , hoje com 7-9 anos e que está
fazendo sua quarta lactação. Já tem, somados em
tres lactações, 23.638 kg de leite e 818 kg de gor­
dura sendo sêria candidata a ingressar na cate-, -
gnría de longevidade a penas com quatro lac tações.

Mllll li. maior parte do plantei começou a se
rormer posteriormente, com a vinda de um pri­
meiro lote de vacas de origem. escclhídas na Sué­
cia e com aquisições feitas de conhecidos reba­
nhbs nae cnats. Deste 'ote sobressaiu, entre outras
vacas, a de nome Baka, a qual, apesar de serro aci­
dente, registrou em 2S8 dias 6468 kg de leite com
218,3kg de gordura. Esta vaca foi para o rebanho
do Dr. Paulo de Carvalho, mas suas compan heiras
fazem parte do pla ntei da fazenda Bela Vista ,
onde registram boas produções.

Acompanharam ..ste primeiro lote alguns tou­
ros que foram para outros rebanhOS, mas um deles,
depois de servir em outro plantel, hcou em Bela
Vista , onde jA conta com vanoe runcs - «» Ray
_ um autêntico rei em Agulhas Negras, hoje com
cinco anos de Idade. Foi apresentado na I .Ex~
siçâo-Feira de São Paulo,. onde teve o primeiro
premio. Bisneto de touro Importado da Holan~a
para a Suécia Ray vem de um avô paterno hoje

rovado _ Relnta - com mais de 29 filhos e com
ProduçãO mêdla de [,.3S7 kg de leite com 4,16:' de
P dura em 305 dias, 1.&cria. Sua avó paterna ­
~~Fokj~ _ é u ma das vacas mais famosas da soe.
. ois tem somados nada menos de 70.362 kg de

f~ft/com 2.971kg de gordura. Jo ,26:' . produzidos
12 anos consecutivosl A mae desta vaca ­

~~ Fokje 2S _ já dava sinais de grande capaci­
dade de produção quando, em sete anos, havia so-

_ 26 -

mado 3[,.110 kg de lei te com 3,991. Do la do ma­
terno, Ray não é menos forte. Sua mãe _ Fokje
225 - em 19['5, ape nas com quatro anos de idade,
já contava com a produção de 24.894 kg de leite
de 4,18,:. Filha de Th.E'Q e 145 Fokje, puxou por
esta, que, em 195[" em seis lactações, já somava
37.119 kg de leite de 4,lS.". Na terceira geração da
mãe de Ray, vamos encontrar novamente sua bi­
savó materna _ 73 Fokje 11 _ que aparece n o
pedígrt do pai - Roberto 213 _ de que é a vó
paterna. Assim, Ray tem em suas veias sangue do
mais elevado valor. como grande produtor de leite
de alta porcentagem de gordura l

Em ou tra importação mais recente, feita em
Outubro de 19S5, chegou o reforço para Ray. Sua
produção estava sendo assaz satisfatória: tal cor­
rente de sangue tinha que ser aumentada, enn­
quecida ; vieram mais t rês touros - Rossellni, Fer­
nando e Lonardi.

Rosselinl , com t res anos, filho de aetnte. é, pois,
t io de Ray, por parte de pai. e traz cor ren tes de
sangue puro originário da Frisla. E' bisneto de
Adema 127. Bertws 11 e outros touros prererentes
na Holanda . SUa a vó paterna _ Diamants Tel·
jntje - foi uma das vacas que mais produziram
na Hola nda : nada menos de 52,541 kg de leite de
4,30%. em nove lac tações. Do lado materno. nesse-

l!EVlSTA DOS CltlADORU



EPLANTEL, TENDOPOR BASE
UECA E NORTE-AMERICANA

;--

!ini vem da Carnosa linha das Fokje. Sua mãe
79 Fokje 12 _ até 1955, havia produzido 70.337 kg
de leite de 374:t. A avó - 57 Fokje 27 - em sete
anos produziu 39.252 kg de leite de 3.64~ . 79 Fokje
12 é filha de c eres Optimista e neta de Dyne o r­
umteta, prereren te.

Fernando, com dols anos, pertence à mesma
raro ilia . E' Irmão materno de RosselinL No seu la.
do paterno, vamos encontrar de novo o touro
Rein ts , avô de Ray. E' seu pai _ 153 Foch, - fi­
lho de Reints. E' sua a vó paterna - 86 Fokje ­
que registrou 40.558kg de leite de 4,01,1" em sete
an os. Esta. era filha da famosa 73 FokJe 11, avó
ma terna de Ray.

Leonardl com um ano e dez meses, tem ori­
gem d iferente, embora lambem neto de Reints.
Sua avó paterna é da t.nnagem das Ha nnonles.
Sua avó - Harmonie _ produziu em sete anos,
4 4.4 33 kg de leite de 398;' e sua avó Harmonie 77-J ,
tambem em sete anos, registrou 32.848 kg de leite
de 3,49;;: . Do lado materno de Lcnardl , temos a

JANEIRO DE 1951

famllla das Lottens. Su a mãe - 112 Lotten _ áté
1955, havia somado, em oito anos de produção,
45. 735 kg dI' leit e de 4,16:i: a avó - 3 1 Lotten 3
- em seis anos, somou 29.598 kg de leite de 4,04~

e a bisavó _ 119 Lctten 42 - em sete lactações,
somou 36.261 kg de .ette de 3,77;' , O avó materno,
pai de 112 Lotten, é De Schoone, ao mesm o tem­
po bisav ô pelo lado paterno; trata-se de um re­
produtor provado: em 32 filhas, oo te ce a m êdla de
produção de 4.894 kg de leite de 4 ,37:'.

Cons lderando-se que todas estas produções ro­
re m registradas em regime de duas ordenhas,
ver urca-se que são realmente elevadas as corren­
tes de sa ngue que formam a base do pla ntei da
Fazenda Bela Vista. Percorrendo os pedfgrís das
vacas suecas que ali se encontram, obser va-se que
predominou o mesmo critério em sua escolha : mé­
dia. de produção e longevidade. Não se cuidou de
prcduçôes elevadas mas isoladas.

O plantei conta hoje com 42 vacas puras de
origem e 60 puras por cruza, inteir amente contro­
ladas em ccndtções norma is, em regime econom!­
co de produção.

A criação dos bezerros é feita artificialmente,
com bezerros alimentados. no ba.de, segundo M
nor mas comuns, cem boxes individuais até tres
meses, depois em pequenos lotes e por fim a des­
mama teta' e recria em pasto. As primeiras cober­
turas ocorrem normalmente aos 17 a 18 mêses, de
modo que as novilhas deverão parir sempre antes
dos 30 meses e, no m áxímo, antes de 36 m§ses.

o regime al'men tar do plantei, alàm do pasto,
consta de cana, snegem de milho, rações balan­
ceadas de raretos, boa coleç ão de leguminosas pla,:,­
tadas na fazenda, como t revos aveia , vicia e k íkufo
t ropical, além de adequada qu'antidade de sais mi­
nerais, dados diar iamente.

Com Isto tudo, o grâo de sanidade do rebanhO
é dos mais altos livre que est á da tuberculose e
crucetose. Um s~rvlço de inseminação eficiente e
adequado controle de coberturas asseguram ncr­
ma . porcentagem de nascimentos.
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TERA' SIDO CAUSADA PELO ÁCIDO OXALlCO?

(,,9. Fenelon M ulle r

o.t; _ n '; It __•• • __ - -.. .

• •

NO .no cor rente, não tendo ha..klo
aka, ° teor ao refe rido lcldo pode
ter se conservado al to, pois as Inver·
n.d .... se m anti ve ram verdes • .m
brot açAo permanente. ..

Berá, port an to, In teress a n te verl­
flcar · se em Que ti po de Inve rnada
houve mortand ad e do gado; se . Ao
t<;trmad lUl exclus!vamen!.e de "olonll o
<;tu ' e ê&te elU, em consórc io com
ou tros cllp lns ; se essas Invernadll&
di spõem d e t rech08 de campo nat u­
ral para varl aç'o de pasto.

Nl 0 teri sido o alto teor de ácid o
oXli,lIco, nas In vemada.s exclusivas de
colonl"', man tl do em brota.. ' o d u­
ran te todo O a no pelas ch u v.... ti;.

tem po.-.ne.... a c:ausa da mortand. ­
d. d o lado?

aóm.nte ape. r aspada a craminha ~

qu • • c ram. forq llllha ~ pastada.
Em I>!quete formado d.. gordura .

Ja ralui e c:olonlio. a p refe rêncJ. pe­
... ""lrlmei ..... é manllnta. O co­
lot:Ulo pastado como ul Umo ee­
,,~

Hl a pln.t. tomo O eltlank, q ue,
dados quando m ulto 1'. r dts. • ee­
ftrros" c-ausam- lhes a morte , após
rioten ta d1arrela. Em nou:a I:ranJa,
"m !época d anormal. t ratamos
. ac:.... botand xo:lush"a men te com
capim elefante, alem da ração d e
~tradoa, .. perdemos algumas
dO'las com sl n tomas de ennnena­
men ta.

Temos obserndo que ° cado, mes­
mo q uando com fome, não come com
voracid ade os capim de color ação
1'erde m uito forte. 011 melhor • • p re­
fe~ncla do Cado, podendo e!!Colhcr,
VOlt. -H para as I ram lneas cujo ver­
d e .eJa d e tona lidade m..nos carr",
l ada, com<;t a I ramlnha. ° ja ra l[u ik,° cordura, ° anlola .

Há a llrun s meses, lemos no su ple ­
mento agrlcola do "O E.~tado d e São
Paulo" uma pequena not icia sêbre
an'll'le de CramlnellS, feitas em ce rto
Ins titu to da Am~rlca central, visan­
do a verlflcaç'o da porce n tagem d e
'cldo oxá llco ne lu existentes. As
cramln.as que contêm esse ' cld o . m
q uan Udad e auper lor • 11 (um por
c. n to l "ausam perturbações no Cado.
tnc:lusl.... d1mInulção na produção d ..
1.l te. A cramJ.nha, o gord ura. O Ja ra .
CU', ° .nco&a thrt pequenas QuanU·
dades de icldo ox illco. O u.plm ele .
fan te, o coJonli.o thrt alta porcenta ·
cem, ,,~ d e 2,5c~ (dois e melo por
....,tol .

Ni o poMo anrm..., pol$ aomente
labon~ poderiam constaU,.Io,
q u.., com • d lmlnuiçlo d u enu.....
d e AbrU a OUtubro, O teor d e ácido
odUco do coJ.onIio se .tenue, poiS
a brolaçio, nessa~, ~ mIn1ms ..
• coJoraçlo u rde flc. t=ultclda.

de Bovinos

outroa bonI caphu. nas quail M .
.nlntllnto. prrman.nte cuênela de
certoa m1n..n.tt. Essa.s r:onalI aio d..•
llnútad.... R mpre ... mesmas, ....
manlfntaCón de carincia no pdo
nio dependO'm das chnn5 que, allU.
na se..... alo a bu ndante$.

O pdo posto Desses campos .ncw·
da ri.pldamrnte, adqutrtndo admlri·
"I up«to.~rldOiS, poum, seis
mae.. ou mala, alCUmas rezes rio
llcando com o !)fIo s rrep!ado, manJ.·
l«um depru s çi o de apeUte, aio
atacada. de curso n~, ficam "de
eciete- ou esplc hada.s, morrendo no
fim de . lp mas semanas, se &I re­
u a doente. láo levad ..., l' ara um
c. mpo, m u mo bem vl.olnho, em Que
não R manl l..ste essa carencla, em
poucas aemanas se cuns tat a com pl._
ta recu peração.

N' o láo ~.ssea 0lI s ln tumas do mal
que eatA d izimando O gado em aio
Pa ulo.

A lntultir açlo por lnattlcldas não
poderia. umbo!m. eau r a ca laml .
dadO' QU' se n U. obse ndo, como
~ ob.lo. Nem tam bo!m as molésUu
comuns do lado. cuja re laçâo n.lo ~
pequena e n6a ç r!adores bem .... c:o­
n h te:. mOl..

AsIIm, d _ JamOl. boje contribuir
com o llOII.O modrsto d..polmento.
fruto de Joncoa anos de obstrução,
para o uo:lartclmento, que .... 1mp6e
ul"Jl!nte, do uso.

O lado. lraças a DOU",I lnst1 nto.
• aeledona. ao putar, os 1'egetats que

pode Inprlr .. que alo &1Imen t iclOl.
Em \l.III p!quete formado d e crama
f orquilha e ....mlnh. ou gnm.a~

Mortandade

A mortandade M bO'rinOl. em SW
Paulo, esti PmlCllpando .m.amffiU
.. ptCUar\SW ma~ por­
1/1U'. ~ • causa fôr alguma~
tia dearonheclda, .. nossos rebanhos
estario .rIam~te ameaçados

'hm.. acompanhado com ~dp

lnte~ e nlo menor preocu~io

.. eulldal e obR"aç6es que tmI "'.
do feltol para eaelal'Kimento de tio
IllJ:MnU,nl aeontedmento. CrIadora
que lIOll1OII. por vocação, hi muitos
&nCIII. emboTa a noua profissão &eJa
a engenharia eh11 ~os lido mui­
to e <ibRrvado direta men te . no ma_
nejo do ' Ido, tudo quanto "" refere
i. crlaçlo. Oom e"'la bagagem d e
duu de<:adu e meia de direção de
vanJa- lel telta e de la ten da de cria­
ção. ouu.mQII formul ar algumas ccn ­
Jeturu IÓbre " assunto.

Em que Jl"'Sl! a imensa autoridade
dos til nlrOll que se têm manifesta­
do. divirjo ab.!o:utamen te da expU ­
ração que ..trlb ol a m'lrtandade d e
bovInoe li. eat!nda de e:ementos m i_
n era' . _ cobal to, cobre. mang a n ea
e ollt r Ol . 8 1' u m ano abundantemmte
Ch UYDAO pu:ieaR p!'OYocar • ca rel>­
d a dlslea m.J.morab, • ponto de eau_
lar m :;rt&ndade 1101 rebanhos de bo_
Y1nol. estartamOl agOra Iamen l&ndo
nio usa lIIOI1.an:1ade, IIU-$ li. morte
do -0:0 ,aul1lt&.

Ma.s !ao ~ \l.III absurdo.
Temos no munJ.dpu> de Cui&bá. Illl

zona d () Plan&!to da Cha.pa.da d os
Ou1Jn&Tioes (~ntm "'ti;........1... ..
cio n i" 1 cio muI, (ftUa fal.J:a.l de
u.mpo, em que abund&m o capUD ja_
,....... o c:aplm bnneo. o cwdura. e
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CONGRESSO DE PECUliRl1l DE CORTE
c- DO BRIlSIL CENTRIlL

o Congresso de Pl'Cuarla de Corte do n resn Cen t ral,
rca llzado em Barre tClS nos dias 1,0 e 2 de dezembro. te~e.

como tcmarlo, os seguintes toplcos: Il Arm:LU'nBmento e
expor tação de ca rnes; 2) Atlvldades dos lrlgotllleos nos
setora d e recria e engorda: 31 Criação no B.N.P.A., do
MJnls te rlo d a AgrIcultura , de uma seçàG en ca rrega da de
econ om ia da pecuarl ,., Apezar da atualldade e da Im­
port.anela dos B$Suntos para a classe pecuarista. não te­
ve o certame li. reperc ussão que seria de eepcrae: 101
dimInuto o numero das aSSOCi ações que se flzeram re­
pr esen t a r . O Estado de Galãs, que pa rti cIpa da are"
aec-eccnorntca Interessada pelos problemas que lOtam
discutIdos, lmnentavelmenle não esteve presente nu dis­
cussões C votações c, o que foi slntomntleo do desinte­
resse reinante. n em pecuarJ.o;tas goianos presenela ram ao
desenvolvimento dos t rab al hos.

AR MAZENAMENTO E EXPORTAÇAO DE CARNES

Com relação iI. exportação de carnes. o grupo de t-a­
balhos encarregado de exa m inar as teses apresentadas.
mostrou_se tavoravel à medida. porque recon hCC<!u que
n o BrasH Central ha um excede nte ex porb vel em volu_
me superior a 30 ,000 tone:adas e. em vista disso. poderá.
o gove rno, sem aUnglr O mercado Interno. promover a
ex port a çã o de 20,000 to neladas. Foi est a moção aprova._
d a pelo plenarlo. porém. o "modus taclendl" n ecessa rlo
para determinar o reingre ssa do Brasll no mercado In­
t erna ciona l de carne perm anece neb uloso. u ma vez que
se chegou a conclusão de que a carne, como produto
gravoso. precisará. de cambio especia l para COncorrer n a
pra ç a de Londre s . Dura r ea lida de essa . recon hecida po r

tll<io$ e que co~oca 00 pecuarista. n a contlno:encla de
recomendar a ex port açã o e par outro la do. lu ta r p ela
manutenção de pr~os que n a base a t ual . est:io multa
al em das cotações da carne no mercado exterior. Du­
rante a discussiio em ple narlo, toram cl t ~da s as pr ivi­
legiad as C1:Indlç6es de que deslruta o Rio O ran:!e d o S" I.
ness e particu'llr. Realmen t e. o preç o de 2,0 cruzeiros a
arroba, vlgente no Estado sulin o. posslblUta aos pe~u..­
rlatu daque les rincões entrar no mercado lnterna.elon al
sem maiores obs taculo•. bto que n ã o pode acontece r n o
Brasil Central. on de a cotação de 3M cruzeiros constl tul
serlo obstaculo à mesma pretenção . Esvae- se . assJ.m. a
aca lentada espe ra nça daque les menos .vlsado. Que vis _
lumbravam lucros maiores 0001 a abertura da ex porh_
ção. uma VCl: qu e chegamO!; iI. clln tl ngencla d e reconhe­
cer publlcamente Que a carne no Brasil ê allmento re ­
servado apenas às classes pr1vlleg la das.

Fato In te ressa n te é ter_se afirma do "ex-abun:\nn­
tia". e o Congresso o r...onheceu. que h1 saturaç l o d o
produto n os mercados n aclc n als. qua ndo n ã o exl~te al­
qu er estlmatlva das n ece. ldade. reala do abasteelmento
Interno. Sobra a carne nO!; tendals e açougue•• porq ue a
maioria da pop u la ção n ão arranja o orç:unento dcmes _
ücc de mo do a poder n ele aCllmodar os pre ços em vl~or.

Assim , podemos talu em saturação mas não em satis ­
t ação do ebastectmeetc.

Qu anto ao problem a de armaeen ereentc . o Con gres­
so r...omen dou ao gove rno. C1:Im o maxtmo em pen h o.
ex...nte Imediatamente a F INASA para. a prov('ltan do as
camaras lrlgorlt lcas da n llva lrllta da Companhla Caa_
te ira . constru ir uma rede de armazena t rlgorltlcos nos

--

F R I o L I T o
o M ELHOR E MAIS EFICIENTE PRODUTO VETERINARIO, QUE O BRASIL
FA BRICA PARA CURA RADICAL DE QUALQUER ESP~CI E DE FRIEIRA.

REPRESENT ANTES E XC LUS I VOS
.o...ocloÇao Paul;, lo de C.;odo,... de Bov;t>os. nO Copllol de Sõo Poulo.
PARANA _ 0 <11110 Mó. imo A, lm • Col. o Pos,ol 167 1 _ LONORIN.....
SANTA C"'TARINA - N. lop.. Vlont>o _ Coixo PO>' ol 172 _ fLORI.o.NOPOUS.
R. G. DO SU~ _ .o.l llio Motl lns _ Col.o Pos,ol 127 _ RIO GRANDE.
B"'HI A _ T. 8.0t>d50 Soo<e. _ Co;xo Po>,ol 92 _ SÃO SA~ v.o.DOR.

EST. DO RIO · DISTRITO F EDERA~ - Acio,; Fo' lo _ TRES RIOS,
ES PIIIITO S"'NTO - ...." hu. Tolxel, o _ Cal"" PO>lol ~l _ VITORIA,
PARAtOA _ R. GRANDE NORTE - Rep...en'oçõet; ....Imeldo ~ldo. • Calxo P"" ol 32S - Camplno Gt<>nde.
CEARÁ _ ....nlanio ..... "'do 80 110 - Calxo Po•..,l BBB • FORTA~EZ "".

M"'TO GROSSO _ Sec. Com. " 1.10'0 Grosso" ~lda. _ Col"" P""ol lB - C....MPO GRANDE.
BUO HORIZONTE _ CO"" do ~ov""'a do M IGUE~ VOLPE _ Jun!o 00 Morcodo.

GOIAZ _ Jo5o Theodo ,o de Sou.o F,lho, Ruo 4. n,. S9 • GOI.o.NI .... ,
PAliÁ _ PERNAMBU CO _ MARANHÁO • SEIIG IPE • PlloUI ( I ~ H Io DO MIollloJ6

_ Ac.ito·... p ropo"o de O'~onl.oçõcs Inle'e<s<ldos no . cr><!o do FRIO~1TO.

'E m todn Filiois do Dr09"S;[ e noS bôos ca.". do romo, V. S. podorá eeeee,
tror " ste g .o nde produto, q ue com doi, on os openos de ex istêncio, já e.tá
conhe cido no Bro. il intei ro, porq ue ..cio resolver definitivomente " . re sé rio

p rob lema do Pecuária nacionol: A CURA DA FRI'EIRA COM
O MINIMD DE T R.ABALHO E ECONOMIA.

Fabricado pelo LABORATóR IO FRIOLITO e distribuido poro
todo o Brasil por

CILENO V ILELA DE CAST RO

Coixo Postal 150 -- End. Telegráf ico "Prtoltto" -- PASSOS, MG.
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dUerentes portos do norte e nordeste do Brasll. li. flm
de que possa a popu'ação dess .... regiões cumum.1r carne
verde a preço acesslvel.

Fo ram Lambem soUclt adas ao Mln1st erlo da Viação
medidas p:lla malor eflclenela no transporte do gad o
em P'i. dolando ss terrovlas de aparelhamento mala ade­
quado aO bom t ratamen to ao gado embarcado. chegan­
do até li. ooncessão de prioridade no trafego.

Sobre o a rmazenamento foi aprovada recomendaçáo
ao Mlnlaterfo da Agricultura quanto ao planejamen to da
estocagem e do aba te na en tre_... tra .

ATIVIDADES PASTORIS FRlGOR IFICAS
Não ha duvida que tol este o assun to que pola rizou

tod.... as atenções e q ue. aliás. deveria corutl tuir. por
<I.GQ1m d1=r, o ponto eulmlnant. dlUl deel.oÔ<>~ do C<>n_
gr esso em tace da campanha prepa ra torla sustentada
pela Imprensa. A revogaç l 0 do decreto-lel 9.lllI3 parecia
ser O alvo vlsado e primordia l da reunião . tanto Que se
espeTava a r eso:uçao como ecncrusêc final dos traba­
lhos. En tretanto, O segundo grup<) de trabalho apenu
viu vitoriosa a p ropos ta de vedar Inteiramente a a tlvl.
dade pas to ril dos t rigorlt!cos através do voto de Mlnerva
de se u presJdente . Ora, decla rada em plenarlo essa. con­
dição singular do empate havido na vot ação da propos­
ta pelos membros constituintes do se gundo gr upo , os
debates se desen rolaram em dois sentldos : Um propu­
nha a proibição total das atividades pastoris dos Frigo_
ri%!cos; eutro, epinava pela l1mJtaçiio de mon tante de
matanças na base de 20%.

No calor dos debates, pudemos registra r certas afir­
mativas esd r uaulas. e que , até certo ponto. deram a 1m_
pressio de se desejar negar a re:illdade dos fa to. . Sem·
pre ... dIase, em outras ocasiões , em trabalhos desenvol.
vld08 por lI"<'uarlsta3 e mesmo por técnicos . que a Im·
p'antação das grandes lnd ustriaa de ca rne em n OSSO Pa i.'!
ooncOlTeu para o melhoramcnto da pecuaria. Pois bem,
entre multa.s opiniões expend!das . uma arra20U a ee­
cantada influencia beneilea dos Frlgorlficos porque es_
tes eatabe~ec lmentos Jamais abriram curs.". ou ministra­
ram enslname..tos aos pecuaristas sobre como condu­
zir o crratorto e a ínvernagem. gsqueceram-se. mcmen­
taneamente. que o estimulo tol Indireto, pois, ao tempo
em Que o Brasll concor ria nos mercados Inte rnadonals,
lia melhores boiadas , aQuellla em que maior numero de
rmll'8 poderlam ser classll'lcadas como "chlUed", rece­
biam melhor cotaçiio. O produtor est av a sendo estlmu·
lado a produzir O melhor e recebia significativa r ecom _,._.

A revogaçiio pura e sim ples do decre to- lcl 9.8lI3. em
vez de eliminar a posslbllldadc de t ormação dc un, t ru s_
te, apenas viria mudar O endereço do monollollo. F alou _
8e multo em truste da carne no Brasn. como aconteci ­
mento vindouro, Quando e ltSS unto conhecido O ca rte i
Internadonal de carnes ao qu:tl nenh um:t r cferencla se
".

Quando pensamos em exporta r. não podemos com_
preender O golpe mortal . naclcna lls ta e Ja coblnlst a, na
lndmtria de car ne, qu e det em, como a ti vidade proprla,
partldpaçiio no mercado In t ernaciona l. Em o ut ras pa­
la vras . techados os t rlgorlt!cos como queriam algu ns,
ecmc prete nder exportar earne, si todo o mcrcado lo ter­
nacional é contro:ado por um cartol. cuja extfn ç i o cs t i
fora da alçada do governo brasi lel ro?

CR IAÇAO DE UM OROAO DE ECONOM IA ANIMAL

Este foi o t em a do wrceiro gru po de t raba lho e 1IS
razões que t undamentaram a aprovação da pr opost a pa­
r a que seja criado O Instltuto Brasileiro de P ecuarla
ccnduaem a algumas conslderaç õe•. Com o prem issa , de·
pol. das ac erbas crlUcas dirigidas ao Minls t er lo da Agrl .
cultu ra . podemos dizer que a r esolução apro v3da COns­
titui o lK'nto nega tivo do Congresoo. E' que. p r oceden t es
as aleivosias cOm endereço cert o e que. unanimemcnto,
consideram InoPi'rDnte e Ineficien te o Mln ls t erlo da Agr i­
cul t ura, está claro que maIS Um depart a men to nesse
Mfnlsterlo está tadadO ac mesmo destino. A autarq uia
p rctend lda para ger ir os destinos da pecu..ri a , em todos
os seus set ores, encontra rá todos os impecllhos com que
esbarra o MJnls terlo e lhe tolhem a ação.

se 01l técnicos siio bons e e tlcJ en tes, como tol p ro ­
pal3do em plenarlo, O emperramento d3 m aquina buro·
crátlca é q ue atravanca e não tunclo na . Com OS mes­
mOS técrilcos e o mesmo organismo li. mer cê das manO­
bras poUticas, não acreditam"" que a autarqul3 da pro_
posta aprovada poss a vingar, mesmo por que Já n asce
sob Os mesmos signos das congeneres .

Mu lto mais loglco, e coerente Com OS tat"" atuais,
se ria o organtsmc formado Jun t o li. propna cenreeeea­
çiio Rural Brasllelra . ampllando_se e dan do-se maior
vigor ao Jll. exislente Departamento da P ecuaria de Co rt e .
Precisamos aprender a dirigir nossos p ro prlos dest lnoa
sem esperar pela tutela do Estado, q ue, evidentemente.
não pode t udo t azer por uma classe, ampar ando_a a té
n as vicissitudes Inerentes li. proprla natureza do n egad o
em q ue ess a classe es tá empenhada.

. '

DE ALGODÁO

AFAMADAS

TECIDOS

V E N D I D O S PELAS

OS MELHORES

SÃO

CASAS PERN AMBU CA N A S
A MA IOR ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA NO COMlRCIO DE n:CIDOS

As iilt imos novidades em côre$ e

P r e ços f ixos Se r i edade

pa dron a gens t

a bsol u t a

CASAS PERNAMBUCANAS
O ND E T OD O S COMP RAM
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ECONOM'A

IDADE MEDIA
PLrcCC m ar d. d d!40 . ... raJlO' -

I .m b.... dc . amc. E' l i o pou...
mas r.m é Uma e.pr..nç.... A n '-
4ade ê . ... 1I• •nsltam... d. ri. •
sr. pande u porta<lo. d . " rod .. los
, ........... llão ... dc carn' . 0nr.la .
cb, como da l..ri..14ad. d. o..n..
p rod .. t.......b. prod .. I•• 40 nomo. Sr.
J;i ba m:ois de .....rehta ....... eo .....~
rui .. . B rasil . Iralr . p.rdaub. se·
lIio rn.od.. ca pl lais csIU"r.1ros
",ra Ind ...trta. é b.m.,.,UblJis.
sir:ne se haja 4...-I.d. 4. ob .
u.-. eriltInarlo c aih 4a ... I. ..bam...
••alé • SDsUDI.U nosso balanl ....
mrrdal . Estabel.clda • to.,,'tCl i . dc
. ...c é preeiH d oI.... . u ...rta.
tio. ........ _ te n~ 4. As-
sodaçiirs Come..lais d. mo_ ..... e
._ . ......... 1Jn.,.... fo.. 1e proda .
tora nia po4. .... COII...cd4L e-
tod.. • d oloim.n te 1a4..lrIaJ .
aJcanç" do o lllm ... a .. .... po" l.
.... J;i se "'1'. :"'.1110 4. a a ·
tomo.cu e OIIn artefa l... . ... hOS-
_ d ..lnb.... «lIDO IndlsprllSi.e1 /l
plcna puol.I:I... não ba . U. 4""c.
........ da .ço- na. Ao «Ial .
rio,. _ -. _ 0 é ."C esla d c
IH tnc~elllad.a. 4rsdc . ec é essa

I •• nno Fc••oll: do A...o.ol

• base d . s lIbsl5t. nc la hll ma na. O
m......... o ... ..missl mo a rp m.n te d.
p:. n.llndc d. p'od ..çh se ."U es-
ta "m.. àq I••t1.ldad • . S i :1.
rom 11Jn11. ç quc 1101 atlnI. llta re_
...os e·h o. : . 1I1es" é p reciso a lll ' ;'
os 0..1 para mais c ....lho. a ..
lIul rl AI.... dc ludo. "" " 111 OS
p.od.. los IlId ..51riais aO pod os Tisar
• AJn<orir. d.. Sul, co... praoarI..
aJ... ..ç.relllos 0$ paiscs dc moeda
,""-

cesoadas. as. ...usas d. pertubação
m..nolJ'" ressam as. rc$t.rtçõea •• to­
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Velha é a prevenção contra os llCasalarnentos ccn ­
s:mgülneos. Os grego>! conslderllVam crime os casamen­
tos re all~lldos entre parente. próxlmos. 1')'lor, contem­
porãneo de Cha rles Darwln. relere que em mll1ta.!l trlb~

selvagens as uniões de Indlvldu03 J1gadOll por pa rentesco
próximo eram eonslderadllS "tabu" , à ViSta. dos maus
efe it os da ennsangülnJdade. O própr io Darwln acredi­
tava que a seleção n a tura l havia criado u m Ins tin to
contra O Incesto. 11 vista mesmo do malor vllQr dos pro­
dutos de acasalamentos exogâmlcOll.

Não obstante. quem estuda !UI elvillzações antlgu
verltlea que nem sempre a consangüinidade foi malsl­
n ada No Eg ito. os F araó. c ..savam_.e com a.s próp rias
Irmã~, no propósito de n ltar a dl1 ulção do sangue real.
Os ClIJ5amentos entre mel"" Irmã"" eram com UIl!l nas fa ­
m blas reais da época. Entre 0& hebreUll. durante muItos
a nos parece ter ocorrido. rotineIramente, I) matrimônio
en t ré Irmãos. Sara, mulher de Abrão, e ra t ambém sua
Irmã. Casamentos ent re Irmãos ocorriam no tempo do rei
David , o que mostra que n ão havia impedimentos legais
no Incesto.

Na mitologia grega encontram-se casos de consan­
güinidade es treita. Zeus casou-se com Hera. sua innã.
crcnos e Rea eram Irmâos , que. por sua vee. descendi am
de outro casal de Irmãos. Oure.nos e Oaea . Os JUhoa 11'­
gíUmoa de ZeUll, Hebe, Ares e Efaesto r esul t a ram de trés
gerações de acasalamento entre Irmãos.

Entre"" atenienses, a consangüinidade ocorria com
freqüência, mesmo no auge de sua civlllução . M uni ões
ent re meios lrmios eram pernútldas, assim como entre
Uo e sobr inha.

J ã n a época em que Sótoc les viveu. as prá.tlcas con­
sangülneas não eram consIderadas étlcas e do agrado
dos deuses; mas , parece que oa acasalamentos Incestuo_
SO!l tiveram 11m sCm que de fa to tossem reconhecidos
seus m a' efíclos.

Os antigos nórdicos n ão t emiam a degen eração pelu
unlôcs consangillneas. seu deus. Wolan , produziu herols
que se reproduziram mediante <> Incesto.

No que se retere aos animais domésticos, B. literatu­
r a a ntiga grega e romana é pouco esclarecedora a res­
peito dos acasalamentos lnogàmleos. mesmo quando se
t ra te de um "utor de história dos animais da enverga­
dura de Aristótele•. Nos t empos clássicos e mediev ais,
ent re tantO. parece q~e os rebanhos de tõdas as espécies
era m assaz cOl1llangulneos, provavelmen te devIdo às dl _
tl culdades de t ransporte. Varr o, que multo es tudou v~_
r ios assunt<>s relacionados com a pecuá.rla , parece na o
levar em aprêço o paren tesco estreito entre o pai e a
mãe.

Em 1876 apareceu o llvro de Charles n arwln sObre
"Cruzament<>s e auto-fertilização no reino vegetal ", t ra_
ba lho de grande ImporUncla e Influênci a, em que o re­
nomado n at u ra list a diz o segutnte : "A primeira e maIs
Importante conclusão a Urar das observa çêes dadas ê
que 0$ cr uZ>lJnentos são, em geral. benêllco:s e a auto
fer Ullu ção prejudlclald

•

A história dos conhecimentos .....bre a co.......ngüln l­
dade e o vigor dOI h lbrldos, apesar de In teressante, ê
demasiadamente longe. pa ra ser re lembrada aqui . Todo.­
via . no Inicio deste século. momento em que foram di­
vulgadas as leis de Mendel. 0lI conceItos sObre o ass unto
poderIam ser assi m resumtuoa, no que respeIta a animais
e vegetais : a ) A consangüinidade reduz o vigor e pro­
d uz índlvíduos defeituosos e estére is, que automàtlca­
mente desaparecem. bl O cruzanU'nto aumenta eons l­
deràvelmente o vigor dos hlbrldo:s, ta nto Interespecí­
flcos como entre varledades. O cruzamento de Indlvl-
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duos consangüineo:s restaura o vigor pe rdido e frequen _
temente prodllZ vigor maior do que o que t'sses lnd lvl_
euce poss ulam anteriormente. CJ Nem todos os plãntêis
consangiilneos produzem o mesmo vigor quando crma­
dos, pois certos cruzamentos são mais eficientes do que
outros. d) Na consagúlnldade os doís pais podem ter
OS mesmos defeitos, que sâo Intensltle.s.dos n a prole. A
causa do vigor do híbrido é que. nos cruzamentos. os
pais com umente t êm deteltos diferentes. que tendem a
se compensar na prole Imediata .

A consangüInidade teve capital ImportAncla no me­
lhoramento dos animais domésticos. principalmente com
OS trabalhos de BakeweU, no século passado. AtuaJlnen­
te, .. utili zada em Zootec nia com três objetivos prtncr­
pais: a ) crIação de llnhagcIl!l destinadas a cruz.amentos.
seja den t ro da raça. saJe en t re raças: b) purltlcação de
Jamlllas ou linhagens de genes deletérios ou IndeseJá­
veis e c) ma nutenção dos genes dos melhores animais
no rebanho.

Mult as experi ências COm anImais de laboratório re_
velaram enorme contingente de fatos relactonados com
a herança. No que concerne aos animais doméstlcos. OS
resultados não têm sIdo tão c,:mcluslvos. devido a dlfl-
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euld.de$, entre u quu. u selu ln l",, ; .1 as eXp<'rim..n.
taçóes não p uderam ser lulklen~mente amplas p:o r:l
permlUt r~da ellmln~áo; b l n ão se pOde d:lr a ten _
ção bastan~ .. eapacldade de produção; cI houve mul to
.~ • detennln.dOl eMjuemaa eXpt'rimenl.als.. tais co­
mo OS acu. l·mentOl de Irmão c:om Inná o u entre melOl""""',

Os efeltoa l erall d a o:oroartlÜlnldade são q U:1se to­
doi reJ.a.çlonadOl «Im a perda de "II(N' e se r eve lam no
declínio da prodllÇlo de leite e IWdurl, no ret:>rdam'm.
to do cresdmento . na maiol' susc:eUbllldade àI doençaa
e maior mort.alldade na Idade lo ....m. Esses .. lei toa de·
sutrOIO$ Ceralmenle M IO!CIHm a Iongoa perlodos d e
oonsanr:illnldade. Em detennlnadOl~ qundo o .rall
de IDcesto é eI<:USl.......ente elnado. hi ....rd. delr . r lll_
na do rebanho. O e:o;em plo H mpre e1tado ,; o da faml ·
11. "Duc:heI;I~ de bo't'lnos da r . ça Sbor thorn. que t ol
m.a.nUda por B. teS, renom.do melhorador de animais•
durante een:. de qu .renla llnOl, em ni..et de consana-üJ­
nldade de cérc:. de 40""" , bem eu períee a o da média da
raça. A Intensa In Olamla 1....01,1 a tal In t e rt lll dade q&e
duas neas de pedllrl. vendidas em 1873 por enormes
.somas jam. 1.1 tlver.m Ill hOl. Estudos rc<:en tea $Obre •
r ef erida tamma de bovinos permlUram rormula r a h l·
pótese da eXlat enela de um frCne recesslvo. a utoas6mleo.
ligado ao sexo. para. eUerllldade da fêmea .

O "Bur..a u de Jnd iult r la Lel t eira" dos Es tados Uni .
dos real1zou , d .. 1912 a 191 8. uma. experf êncía de eonsan­
gUln ldade com bo..lno. Oucrn. ..y, t runcada por um . u r_
to d e br ue..I..... Du ran te êSll" curto perlodo . n a . e..ra m
algu lll animal., e ujOll d.dOll eervtram para compa ração
eom 05 de outro ensatc r ..allzado duran te p1!riodo mais
longo eom fem.... " oIlU lo ·Frlesla n . O est ud o d os da­
dos, fe ito em 1933. revelou que a oonsangüinldade n ão
tem eleito a dverso. sóbre a f..rtllldade; m as. notou-se q u..
OI to= consan,uln.... se tornaram Im poten te. ou mor ·
r eram p reecceec..nte. Em IlH8, novo eat ud o foi feito, "e·
rlfkando--se. então, que o n u m..ro de gerações em ccn ,
unl'Ün1dade tem ef..lto m ala pronunciado do q lle o pro­
prIo crsu de lnotr. mla. O num..ro d e sen"IÇOI por «m·
eepção a wn..ntou çOnl o lJfau d .. consangÍll nld ade. dnl•
do. especialm..nte• • um touro. Quando 05 dad... per­
teeeentes a esse reprodutor foram exeluldOl, O n u mero
medlo de sen1ços por oono:epção. q ue aumentál"a de 2
para 3,58 Id .. O para SO" de «maan(iilnIdadel dImInutu
para 2,93.

Numa e~rtmda e retuada .... Califórnia, n e aa .r..r .
aey e HolIteIn fonon dI'r1d ldu em 1fUp09 a baixo e a<:1m a
de 3, 1%5'10 de co~nldade. N.. f emeu .r..rsey a Pr'O­
dllÇio d .. Indl'O'1dUOl ...terela foi d ......ezes maior no _
cundo IfrUpo; nos eap«lmellS Hol&teln OI efeltoa foram
mel>Ol ac:..nt"'-.

A eonaaqiilnldade tol. aasoc:lada li perda d e fertI •
Uda de de touros pclr "lrio& .utor... norte-amerle.nos I
n<'>rdltos; ao aumento de mortalidade de bucrros; ao ftI·
tardamento da Idad e de apareclm..n to d o do nas ne-.-

Em rc<:..nte t.r. balho de reV'bão d .. tóda a IIteratur.
..,u,tente &Õbr.. os tatilrea h eredltllrlos que af..tam a d i·
ciência r ..p rod utlva dOfo bo..ln Ol, Rolllnaon d iz o , ,,,uin •
te : "NlJSSo ecnh..címeeec dos eleitos d a eonsangÜinldad ..
na. fer t Uldade não lndtcam uma ten déncla a oplnllles
(m Uorm..s , q ue permit a coneluslles , A parte alguns g..nes
...., ....I ..os d ele téri os. que possam estar presen t ... no r e_
ban ho Inlclal. a collJlanllll nl dade p rovàvelm..nte afet. _
ria mal. ai tax... d e ereectmento pr ê .. pcll t _natal . cem
el..ltos cooncomltante. SÓb r.. a Idade p úbere e a capa_
cldade de res ls tkn d a b adverald.dea d o meio. Devldo •
muitos flltóres , OI ete ltof da lnOlIUIl1a &Obre o n Um..r c
de servlÇOOll para concepçlo n Ao H tornam suflelente·
mente claros, paree..ndo que, d esde q u... eonsan l iUnl_
dade sej. m.ntlda ..m nl..el mod..reco, pou<:o& .. lei toa
danosos ocorrem".
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A maior importação de gado "HOLANDO-ARGENTINO"

Ao lodo, dioU do • ..,b . ... .. do 1010 d. no­
Yilho. d. or. Ãn'uio Col . da SII.o Rama•.

Gado orig inaria dos Cobo nõs San to
Brig ido, Lo Mariano, Ma rl indote,
Mascarenhas e De Dela.
o gado pOd<.ó ..,. vi.'" o Q"" lqyer ""'.
"",oI<> no PO'O"" do ""UO 8'0<><:0 ou ""
fo • ..-.da do .... An.""IQ Caio da Silvo

ROm05, e m """"MO" 5. P.
Comp.ado.e . d edo impOrtoç60 : ,tS- AnfOn io
Coio do Silve R""..,., Alkir>dc. J ""o"";' o,
Ar.rn,. Monlelro N""".. 1c,I;o Fo<olli •

Arma ndo Sil"" ,

Já estamos aceitando pedidos
de inscrição para a importo ­
ção a realizar-se no próximo

mês de Março.
Info.mQ~õe$ n m

JOS' FREDE RICO
AI. Gabriel Montei ro do Silvei , 428

Te!.: 8-7646

Da saúde do seu gado depende seus lucros!

~..

--

Tenha em sua faze nd a um es­
toque deSULPHAMEZATHI­
NE, PHENOVIS e BABESAN
e fique trllnquilo quanto li
saúde dos seus rebanhos!P ro­
cu re conhecer as llpllcaçõ..s
d e S ULPH AMEZ ATHINE,
PHE NO VIS e BABESAN e
comprove os resultados!

' r o du l o g o rontldo , . 10

q u olldod.lnco nf u ndl ... . 1

Jost

S Á

Cl'rmO$ seg u r a s contra

a s molest;os da criaç60

'. .....

reoli:lod o por

FREDER IC O
&

OLIVERAS

C1n. IMrERlnL DE INDÚSTRIAS QUíMICAS DO BRASIL
R. Xoy;e , d e l ol ed o, 14 8.• A~d. · C. Postol, 6980 • 5. Poulo _ FILIAIS, Rio d. Ja ne iro . Põ rlo Af. gr• • 8ol>io - R~c ife
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Por Isso, 05 trateres arrefecidos a liquido sâc do­
t ado.<; do sistema de esfr iamento. mas. para que possam
cooperar no bom lund onamen to do motor, OS seus cOm·
ponentes devem ter um t rabalho regular.

O venUlador, localizado lago atraz do ra diador e
em frente ao bloco do motor, promove a sucç ão do a r .
graças ao seu movimento gira tó rio m ulto rápido. A
bomba dágua se situa no Interior do bloc o do motor e
se conjuga ao eixo do ventllador ; pelo seu m ovimen­
to , tambem multo rá pido, promove a cirCUlação da
ág ua, mantendo todo O sistema em temperatura uni­
forme.

O vent ilador é adonado por melo de cor r eia, que
t ra nsmite o movimento da polia do eixo vlrab~qulm,
movimen to esse que, em muitos tratores, é aproveita­
do tambem para O funcionamen to do ge rador, na re­
novaç ão da ca rga da bate ria ou no tom eclmento de
energla elé trica sob outras fono D..!.

A tu nção da correia do ven Ulador é, pois, de gran·
de Impor tância, um a vez que a ela está atrlbuldo O
trabalho de vár Ios acessórios de capital Infiuéncla no
bom funcionamento do motor. Por essa r azão, faz pae­
te obrigato rla da rotina de manutenç ão , a ver ltlcação
periódica do estado e da. tensão da corre ia, devendo O
de leito ocor rente ser rorrlgldo sem protelações. Assim
é que, funcionando por atrito , nunca deverá receber
qua lquer tlpo de óleo ou graxa lubrlflca nte nas pa rtes
de contaetc, O que provocaria desllsamento, sem n e­
nhllltla ação ben éll ca aO motor.

A tellllâo da correia é particularmente Importaante :
qu ando mul to esticada, provoca excessivo estorço dos
mancais dos eixos po r onde caminha, estando destarte
sujeita a desgaste s rápidos. Quando com folga dem a ­
siada, o atrito é preJud1e a.do, não conseguindo, neste
caso, gira r o ventlla.dor e proporclonsndo tra.balh o pre­
cário do ge rador ,

A folga. deverá se r rerlod lca.men te medida n a seC­
çáo Intenoedl'rla, entre OS d01'l m anca1ll, sen do a re ·
gula.gem retta pela movime ntaÇão (\0 corpo do gerador,
que para ese apresenta uma barra ceneretede, a que são
fixados os para rusce.

O "livro de Instruções" do trato r e.peclllca a tolga
adequada da correia do ven tilador, a qual na m aioria
dOll CaSOS ê de cerca de uma pole gada, med ida na zona
Intermediaria entre 05 dois m ancais.

IlEVISTI> DOS C kl l>DOIlU

I> .... ã. d. . .... i . d...... i1.d• • de . « '; l e r ..e ,;H• • d. pe,; ....
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ventilador dos tratoresdo•corretaA
A tempertura ótima de funclonamen to de um rratcr

é sempre ditada pelo sistema de arrefecimento, cuja
função é manter li motor su llclen t emen te aquecido e
diislpar O calor quando ultrapasse o limIte mais alto.

Nos tratores arrefecidos a liquido, o s lstema cem­
p reende um radiado r contendo lnlimeros cana1!eulOll,
pelos quais clr<:ula consta.ntemente a /i.gua. que, sob li.
ação da ecrrente de ar que atravessa a colméia. cede
a parte "xcedente do seu calor ; um ventllador, cUJo
fim é promover a sucção do ar atmosférico, uma bOmba
dágua, que tem a resporu;abllldade de movimentar O
liqu ido por todo O sistema e um termostáto, ao qual
cabe a tarefa de controlar o mov1mento da água, na

• conformldade da tem~eratura do motor.

Um moto,. t rabalhando multo frio apresenta todas
as desvantagens de máquina róra. de ordem; dlmlnul
a potência, balxa o rendimen to e ha excessl va dilui­
ção do óleo Jubri!!cante, pois, nâo queimando in teira·
mente, O combustlvel escorre para o carte r, at ravés
das pa rede . dos cfllndros .

o . inconvenientes do super-aquecim en to do motor
náo são menores Que os anteriores; decresce a poten .
da, é anormal O consumo de combustível e se tor ­
nam possíveis alte rações no óleo Iubrlticante, Que pode
desln tegrar-.e, dadas as condições de extremo calor
a Que é submetido.

-'­• • .-" lO,... It·'''',"li ml" ..
~l••• , ..•. V",. I.' ,n . ··· - ' ,

U ·20U
e... _ oi 491f

I> Otol 'CI> f ,liBRICI> DO BRI>SIL QUE PRODUZ TUBOS
DE I>ÇO LEVE . Z" "CI>DO I> f OGO_nPECII>IS PI>RI> IRRIG.o\ÇÃO
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pa ra o seu gado se tor na r gorda e
sadio , use ir rig açã5' a rt ific ia l nos
postag ens e plantoçoes de forra g em



CO NTRA
CARUNCHOS,
GORGUlHOS
E TRAÇAS_

Não obra a porta

aos ladrões'

QU' o co",ncloo, o go.gulno, o "oço

• outrOI in" 'OI nocivol '·'o",a", con ',,~ do leu

depósilo, .oubondo u"''' po.le l ubllonclol dOI

seus luc.ol.

Polvilhe os g. lIos o ' OIO%ll'IOdos co", o pode'OIO

"GESAROI 33", Que daFen<la • consalYO o

"'il!lQ, o Fe l ~o, o o..ee, o ,. igo • oul.ol g.lIo..

" ... olla.o., .'" I'IOdo, oS ruas """tododes l

• INO FENSIVO AO HOMEM E AOS ANIMAIS.

• NÃO DEIXA CHEIRO NOS I'ROCUTOS
TRATAOOS.
Paço. hoja ..._, folhetos • -.ostros.

roDADO COM AS IMITAÇÕESI
R..cuP'" . tnbolog_ oba.tos ou

coco"s _ li <;inIO

de 90' 0"1'0 GElGY •
o "",.co G ESAiOl. 33.

A MORTANDADE DE BOVINOS

Na ~l(ão M ~ZWlbro da. H~11sI.a doi Cr1alSons'"
dITll.II :lmOll nlioso tnbalho llObre li mort.nd'd- de ~
..Inos que ..em al a mu.ndo OI c rladorft de alewnu toOD&I
do Estado de São Paulo. às qua1l wm eauado eons!de­
ru ,, ' pr-e1ulw- Com O mesmo obJdlT(l 4e coopnaf para
" Idcn Ulkl.çio C cmadkaçâo do turt"1 mal, nsuml·
r.m.. aqui ... ollsttYaçón que ao • . dr . Une.L Franco
da Rocha, m~ n~rln:arlo, fot dr.do I..... no inte­
rior do Eltado. para se dnobr'lpr da t&rtf. que lhe 101
eotllcUda p<'la Soc:ledadc Rural BruilPIrL

EXAMES E OBSERVAçOES
O dr. Urlel Franeo da R<rha rldtoll multu fazen.

das da. n l iôn de Prutdcnl.e PnidmU. Araçal\1b1.. Bar­
~w.. Qulntana. Arccburgo c oul.u c 1I. lu encontrou
Illrtll pon:cntal cm de reses cldn'mamcntl! dcbllltal1as,
com .Inala de anemia, cntnlte, pneumonia c dcaldra­
t.açio. Varlu dessas rezes Jaziam por ttorra agot1.1J&ntft.
A propo.lllto. t oi In form ado de que cerca de 4,000 ça!leçu
Jé. havia m morrldo na região.

AS n'ZC!ll wm slntomu da doen ça vinh a m Il'ndo
medicada. por via oral cOm Fenotlulna Ou com .....1. mí­
nerala e com InJeçôes Int raqun u e uma mistura com­
post:n. de Tere bentlna, Fen ol e CJoroformlo. OI sala mi­
nera is errim Irequente mente produt os eomertlals de tor­
mulas surewl, ac red itando 0'11 fazendeiros que eles con­
tinham cobalto

No exame de lu es de numerosos anlmllls doentes,
encon t rou Invariavelmente resulladOll nelaU'tOI ou qua­
se ne l aU"oa para 01'01, mas frequen temente posIllvoa
para lanu de nema toldes. 8aerlfkou e submeteu a ne­
cropala al llumal resel agonlsantes, cujo e:u.lJ\e paras!­
tol oclco .enJou a prCRnÇa <te nematoides doa III!fUIn­
tea Ceneros;

ai no coalulador : Haemonchus, Trlebostronplllll e
COOperla; b l no duodeno e no Ueon: TrkhostroPUlus,
CooperIa e BllI tomum : cl no ceco;~um e
T l"khurls: d ) noa pulmõe.s: Dlct1_u1....

O numero total de nnnn preseotet 00 tubo eu­
tro-lntestln.&l n.rtou de aJcum.u CI!OlI!OU a nrIaI de­
lenu de milhaJU: o numero de especlmCl de Dtctro­
caulua noa pulm6ea freqUflltl!mftl te aletnçoa um 1OiIhU·

O qua.U'O aoatemo-patoklcko OlIcroaeop1eo mortrou
ln.......a nlmenU li10IIlI de anemla e eaqunia acoda.s
alem de CUuo-enterl te e broncopneumonia.

UJolA f'OR){l]lA. DE COMBATE AO JlAL
O tkn1cO da Socledadc R ural declala que _ eee­

al!'C\lldo bons resultados COlO a apUca"'" de ulOll IOT­
mula. eujoa ,rlerneotol .sio OI aeewntea;

6aJ eonl\lD1, 100 qutlos; sulfato ferroao, 1 quilo: sul­
la to de eobre. 1 quilo; eloreto de cobalto, SO cnma.s .,
lodeto de potasslo. ~ tram~

O sul fato de cobre de"" ser redundo, depois de
doia me..... pa,ra 100 tramu por 100 qulloa de sal Os
t res primeiros elementol da lonnul. defem ser m\st ll­
ra dOl e transportados para o cocho ; GIl doia ulUmoa de­
um ser dluolvldos em dois lit ros de .gua e li seguir
borrifados .abre a mlatura doa dem ais, JiI. no cocho.

Eua mistura tem du rar;ão llmltllda a cerca de I~
ou 20 dias. porque o lodeto de Po\.a..lo se desdobra.
perdendo-se o lodo por sublimação, quand" em presen­
ça de sall cuprlcos. Além disso o l ulfat" terroso oxJda­
li(! em sulf.to terrlco, com &rande perda de I IIU qua­
lldades te r. pelltk ....

E' a."naelhave\ ainda . &dlçAo de 10 QuilOS de FIl­
ootla21 na para cada i*I da IOlatura. du rante .. dols
me"",. Inlclals de tratamento, devendo a selllllr ba llfar
a I:ropDrÇio pa.ra 51 por mals doi. me_ e finalmente
manter essa proporÇão no nlnl d~ 21. Essa droca des­
tina _ ...çt.o vermlfuga para manter a ellmlnaçlo de
ovoa de h~lmlntoa em um oivel mlnlmo, tendo alcuém

Ce:-cl.l .. ,.,. U I

~.. l t"d. d~ nllf in fel lu por
. ... m ed Lee n le rb rlo

•

-
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TORN EIRAS _ REGISTROS • VÁLVULAS _ MA TERIAIS DE URRO
FUN DIDO, DE CHUMBO E BRASILIT • ARTIGOS SAN ITÁR IOS EM GERAL
CONJU NTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

REVISTA DOS CR IADORES

T'UGRU' ..', "T... " .... .. ..
cu .. P<>U.... )lu • S. P.. U' O

o argumento do conslllente . de
que fo i j ustamen te o protesto,
que teria despertado, no devedor,
a pressa de se desfazer do único
bem que poderia f icar suieuo a
pennora . Admito tudo isso. e afê
acredito mesmo, mas poderia o
consutente ter agido com m a is
pressa ainda, f azendo , em vez do
protesto do t itulo, um protes to
contra a a lienação de bet/ s, nos
t érmos do artigo 720 do Código
do Processo Civil : " Se a/q uem
quiter prevenir responsaoiuâa-

E

IMOVEL
Rolondo LEMOS

TUBOS ~ CONEXõES ~ AZULEJOS

DE

JAUO O. OUPRAT, ,,-4-S«
T.u ro.. . , ' • .' 134

Aqua em abundancia ...
como

Carneiro
hidráulico
"MA RUM BY "

~J~!!,~~~,!:!..S.A.

,.,

O <0'.01... h l.,o. lõ<o 1••<lo~o <o.. o forço •• " ... . , 10
.9•• que <. ... . 010 <.nO, Ecquo.. . . . 1.".I.çõo
<o u.. <0, • • 1... h l.,o..l;<•. A p• • I• • , l o••
. ..0..0. p P. <.... <O.. l odol .. . .... do 1 ~<.ol.ç60

° IIp• •• <om. l,o o. oqyo.o po ,o <od o <010.

fica r o devedor reduzido d in­
solvência, Nem se pôde ad.mitir

PROMISSORIA

VENDA

DE

DE

PROTESTO

ANULACÁO•

Escrevem-nos de Mato Grosso, '
para saber nosso juizO s6/n"e a
»enea cU fazenda, leita v.ar um
fazendeiro, quando já hautu con­
tra éle o protesto de uma pro­
missória no valor cU crs . . . . .
252.000,00.

Fala-nos o consulen te, ta/vez
orientado p<JT quem conhece ter­
mos técnicos de direi to, que essa
ienaa foi teua " em f raude de
ereouçõo".

Realmente é o que nos parece,
à primeira ;,nsta, pois, seçtmâo
nos informa a venda desse uni­
co bem do devedor se tUU dois
dia3 após o protesto.

Ao nosso ver, entretanto, não
há fraude li execução, no senti­
do de que trata o artigo 895 n,.o
II do Código de Processo CIVIL
BrtJl!ileiro ,

Aí está o texto da lei:
"A al ienação de bens cons íâe­

r<1r-se-á em fr aude de execução;
II _ quando ao tempo da alie ­

nação, já pendia contra o alie­
nante demanda capaz de alterar.
lhe o patrim6nio, reâusmao-o d
insolvtnew".

Veja-se que a ld fala em de­
manda. Não podemos concordar
em que um protesto camüial pos­
sa equiva ler a uma demanda. O
protesto não é demanda'; Seus
efeitos são outros, bem diversos
dos de uma contenda judicial,
Vale por uma formal advertên­
cia do credor ao devedor, Vale,
se tanto quizerem, por uma de­
núncia pública pelo não paga­
mento de uma diVida vencida,
surgindo entre os efeitos pr6prws
(lesse ato o de efeito moral , is­
to é, o cUscrédito em que fica o
devedor perante aqueles com
quem mantem relações de ordem
comercinl.

NÓO é, ainda, o protesto, o ins­
tante em que se possa admitir II
fraude ;2 cr~dores, no caso de

_ 31 _
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hoje O ma ior número de ca mpeonatos Gyr em Exposições Nccíc-

•

zéncí á do devedor. A dif iculda­
de no penhorar out ro bem qual-­
quer do devedor não justifica a
nulidade da venda.

Eis o nosso parecer, salvo me­
lhor juizo.

SIMBOLO NACiONAL DE ALTO

PADRÃO DE QUALIDADE

um · produtoVATE

va

na is, Regionois, Uberoba e Curvelo, comprovados ofic ialmente.

Dr. Evarista S. de Paula

- ,,-

A marco 5va identi fico os animais do reoo nho que possui

emoorgos de terceiros, que sejam
hoje os legítimos danos dessa fa·
zenda.

Finalmente, não bastaria a
pelldência da demanda, para ca­
racterizar a fraude ri execução.
Necessário ainda seria que ficas­
se demonstrada a eletlV<J ilMOI-

de, prover (1 conser vação li res­
salva de direitos, ou manifestar
de modo formal, q ualquer inten­
ção, por escr ito, f arei protesto c
requerera que seja notificado a
quem de direito, expondo, no re­
qnerímenio o fato e os funda ­
m entos do pedido".

Nesse caso, sim, tratar-sc-ia de
um protesto preventivo e prepa­
rador de uma demanda, que es­
taria acautelando um interesse
revela do.

O que sabemos ter leito o con­
núonte foi, apenas, um protesto
de promissória por falta de pa­
çamento.

De outro lado, teria sido mnis
recOmendá vel que o credor t ives­
se usado do direito , que lhe con­
cede o artigo 298 u.c XIII do Có­
digo de Processo Civil: no dia se­
guinte ao do vencimento , teria
cobrado executivamente a imo
portãncia do débito. Aí, sim, lima
vez citado, estaria cOllstituldo em
móra, por fo rça do artigo 166
desse mesmo Código, e s6bre ele
já pender ia demanda capaz de
lhe alt erar o patrimonio.

En t re as decisões dos nossos
t ri bunas, uma se nos apreSell­
t a grandemente ilustrativa para
a dúvida do cOns'U lente; " O atu al
Código de Processo Civi l não con­
sidera em fraude de execução a
alienação simplesmente feita na
prox imidade do penhor por ha.
ver título protestado por falta
de pagamento." (Agravo 26.878
de São Paulo, pl/blicado na " Re·
vist a dos Tribunais" , Vol. 160).

Sendo assim , não t emos dúvi­
da em afi rmar que, por esse tun­
da mento - o protesto da promis­
sória - não logrará ixito o con­
sulente, fazendo recair uma pe­
nhora s60re a fautlda vendida,
a pretexto de que nula f oi aque­
la alienação. Poderá tentá-la,
mas ficará provavelmente sujei­
to aos insucessos clecOTTentes de

JAN EIRO DE 1957

-.

-



-
ELIMINE DEFINITIVAMENTE O RISCO DA PES TE SUIHA
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IMUNI ZA SOMENTE Ao PARTIR DO 21.° Dl'" IMU NIZA TOTALMENTE A PARTIR 00 7.° DIA
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E' MA IS CARA, POIS PRECISA SER
REPETIDA DE SEIS EM SEIS MEZES

E' MAIS ECONaM ICA, POIS BASTA VACINAR
UMA V~S DURANTE A VIDA . DO SUINO

VIVOVIRUSPoro soude dos seus

porcos use exclusivamente
. 'GOROSAMINTI flSCALI ZAD#' ' I LO MINISTl RIO DA AGRICULTURA

ASSOC IAÇÃO PA U LIS TA D E CRIAD ORES BO VINOS



I a ciência e a técnica a serviç-o da produção a nimal

Os cr iadores

resultados

estão se H s f e i e s' com os

dos produtos TORTUG A

I
I

1

Novo Horizon te. 31 de dezembro de 1956
Para a c onnnntua Zootécn ica Agrár ia "TORTU GA"

Santo Amaro - SAO PAULO

Sen do eu um pequeno criador, res idente no muncipio de Novo Horizon te ,
alrovez da presente, quero apresel/tar a essa com pan hia e a seus d ignos diretores ,
o testemunho do meu mais profundo e sincero agradecim e'lto, pelos beneficios
not áveis que tenho oonseguidn com o em prigo do seu afamado produto " SAL MI­
N ERALl Z ADO TOR TUG A".

Com quusi a totalidade do meu rebanho, magro, ctmtamtnaao por var ias
aoenços, e já sem esperanças de poder soJud·lo, ouvi atTaviz da Z.Y.S.9 Radiv No­
vo Hor izonte, III/l programa pat rocinado peja AGROPÉCO, casa oetennaría local ,
ollde o locntor Oenésío c eser. responsável pelo programa, afirmava com t oda a
convicção que s6mente o Sal Mineral iza do Tort uga, poderia salvar os reban hos
cQ1ltaminados.

b l duzido por essa boa propaganda, pela voz clara e pela f irmeza com que
o locutor recomendava o seu produto, procurei no dia seguinte a AGROPÉCO,
t endo ali comprado lima certa quantidade de SAL TORTU GA.

De acôrdo ocm as instruções recebidas do ZooteCllista J . SI DNEY CARDO~

8 0 DE MORAIS, ministrei ao meu rebanho o já conh ecido SAL TORTUGA, os
dias foram se passando e qual não foi a minha surprésa, quando, pll3sados ape­
nas 15 d ías, meu rebanho apresentava out ra vis ta , com sinais eVidentes de en­
gorda, elimillação das doenças, pelo liso, etc.

sat isfeito por ter obtido resultados tão positivos, congra tulo-me com Vv. SS.,

enviall do li presente, como testemunho da minha admiração e grat idão, poden­
do os senhores dela f azerem liSO que lhes convier.

AT EN C I OSAME N T E

.;1.tt<>Ma .:.&.tJ Qdatvru yU .
Franci sco Padotanl •

•

"
•
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A V/CUl TURA

-

A DOENÇA DE NEWCASTLE
" K I R!!. S l:Z l iK I

' T"~ '«> "" '_ 0d. TOll rUO A '

" _ r . • Lo,h .. 01_ • • • _ ...f'OI"" ..._ _ .._......... -_.,',, _ .....

D islrlbul~o GooJrill<a _ Co", r&raI

exC<'Ç6<ll. a la d_ se eneontra dlO_
oemJnada por t6d..... tql6e$ do mundo.

C'onlalllJnatio _ Dad a a nU!nsa dilu _
lIo do ' Inaf prlo ol'Janlsmo e aWl pro_
r.... eUmlnaçAo, a cotllamlnaçto se faz
pcl", a.eo," OI 1. vatiad"'" . ,.,.
dorntel • p<lI'UId 0_. _..,radod...
""l<uJoo, ' 1oIW>tft, A&wo••' .. ll>Or1M,
ptnlo» lIdOld.. de _ Int""tad.... ele.

_ 1>1I _ J:mbon. _ Ua"ar
ao •__ 1. .. PIinhM .....
_veIL Pw -. • uoorta1ldad<' ....
.. ~-.~ _ JaDSQI t1C. f
mwlO lIII.lD.
'"- _ AdmIum.. dUM r.........
~;.~ •• _na."
ptUIlliI'a, ... noIuçAo "'ull<> fápi<l&, ....­
1& por A P ! , _ " lI><II<'loI_ a tmp

de ... . IOO~ . "~. de~
__ lItflta,. ataca o .~Ibo nspOnlõ-..... .0_ -.."_
f __: IUS!. ., 10 • 131: •
~u.UDptQ~.

1>I.ltl buJ~1o d o vi.... n o o•• aol. ... . _
Dl contra-se no ..n, ,,e. lnte:;UnOl. mil""
0.....1. ...,~,o I.~rhn. l . sallva. ~r<o
• 0_. [ ' ln\ . ..._n~ ..!lenta. que OS
•~.. que superam a doença, conUnua",
• produz ir . '01 com ' I..... oU! 2 m_
. pIlo • t u.... h aonnda ...,.,. em QUC' K..e
por\Odo ,1.0 procluelo de 0\'05 Lnfec:to.dN
• prol..... por ? meses. Por _. f Im _
POrtante m Incubooç40 dh," .... ,."
l;IOnlue darA" ..,II....n l<> a . _ porta _
clwao de YInu e• • _. conlUOlnadonu..

RnIot<-.>d. d . ,inu, _ _ ..-n­
teII --..am que o ~U! deo:a en .
lermldacIe f mwto _ aO _ 'a
..C~ ..-n _ $ mlnU_'. _ ....
-.Ia d . 1 .10 OoIiIudo, rulare
brm frIO ••~. "'_ ronoer·
........ aU... aW- ...50 pn.. cIr J ........

810-' (la ~Iroa _tomas
__ .....11'0 de 5 a 7 dias apla a la·
....... 'SO __ ...5ortn&m .....
ponIa do apo1.lle e~ dai a ftL
" __\lU&. _ a a" ou oLl.$"Cl.. ...

mo o tempo Que .ob",vem d'nn~'n . 1 '
".I'<I d• • ap.",.om slntom"" pa,. o
l.do d o .Il",olllo ro .p)"'l.órlo . " nUi o , • •
10 1ln ll.1 rt'lpl'om COm d Uicll ldndo • ou ·
~~m ·.. roldos . n orma is ..,m.lllo"IO• •
MI . · I .

M
, .hlOd"" o P'OS lor........,ud Oll .

O ••llmolo do mu co na ,," "Id'd. n. ...1
• bu••1 u lu ... ud l" ••a~o '" .".u.
lJr com frequon<la , assim """'" babar
"""". nenternont"'. LolI;o • _UI. , "I. m
" nlOm.. ,....-. 'lu."", manlln ", _
a for..... cIr "ralll.las. d....Uldade d.u""m.., I~ do c:o.bcç•• ll"'$OOÇO toro
_ • ",.,,·d.. .... . 1reulo. Quando _
brn'no a dlanN. a _ ..... cal n.pida .
........le. ..... _ .......... total_ n te por
• OU loCI d ia&. ElIta Q"":' f ~Ida
~ ptOdU(:lo de _ '""" <:ua. <Ml ck·,--
~ - Leso QIR a.......,..., a

d1ar>'fl<, • •adeada, ". olntomu <to apa•
nlJlo ....."..- e do __~,

_ _ oqopeIlar da _nço de No. u tla.

r _ JA q... _ <Ir-oconbecc...
__ c u...... t Impero........, prevenir a
ftl l...-.nldaclr. A pr<'ft~ corn_ "",. :
....~ '" IRed ld.. cIr poI1clamrnto • •
m_ .

V. ' _ f " - HA dois U_ cIr n<lna :
a d• • Iruo morto e a d r 'I1nIo. . 1_ En.
!.n...nto, .. Oplnl6e1l doa Ucn l«>o d l_
verrem '1uonto A conven~ucla de u ma Ou
de outra . V. J.m.... . ntão. '1Ua la •• va n .
laceno • dr.nnlaiJ"no de cada um .

' ·or ln. d• • 1.... m Orto _ V a " geno :
n i . &C. ... '" q urd. da p..lura O n l o o t • •
•_ ""rI( O po•• a vida d _ On . , 1'01. a
m~.lall~ode 6 n.. Ia , De3vant.ageno: curto
",,11<0:10 d. Im unl:taç l<>. O '1ue obrllro. a
d ou trft . p llcaç6es por ano....,...
acor lando ",.10"''' d...._ <:om mIO
de obnI • com .. aquisição do prod uto ;
n'o pron~ l llO~ d r lmunlBOçAo.

,·.e..... d r ri>'u vi • • _ V...... p m : f
maio r l>trlle&. "'" u .h><lo vAnaa . pU ·
caç6e& ,-- a no. Dcov...~... : p roo_
'1--' _ _ vel do ~..... e .mpre e
ocom..nh&do .s.. ..... , a . '" cIr _.

REVISTÁ OOS C. IAOORES

-
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Oh m.. po . d o;' " Logh n . Ao <od o o p' nlo~ ini.iolnl<" ' . I~.;,• • •in'omo, 1'0' .
O lodo do opa.ei ho "'.pi,o'~';o. S~Q i.o.. ·•• '" , in' o", ,, " " • ••• •, 0.0 . õo d • •o... . . I.
ob , O'vo d" . f'O <Ii,hõ, " u o",o d..1 .... n.... "".o li,i o do. o•• • " poocoço .ou id. . E...
1'00 <0 00"'1'0 c io oo n' . 90io do..ino. a do onço. ool.ondo iI p..i~ão no. ...ol " ,"odo. i,i. d..

.. o , <ti' . . f oi ••mp l<1o..<M< " '''1'. .. <10.

•

~'"

li<!.•de JlI. til-e m ,," OI>OrI"u!d"<I. de ob·
""",a< e m ""rln< Rt nlljns. on"e n pos_
tura e,.n de 60 n 70' ; . .. OUfi quedo paro
20 OU ao ' ; e ,," 1m ""rmoll<cor por 30
Ou ~o dias.

( "" ,, 01 00>10 _ Como .. maior ~M't. dOI
nl"le"ltores V" '. dn prod"ç~o de "" os.
"I • • _"m preferindo" UM dn v..e lna de
,-Im. mol1o. porque ~ <.Idem. quo. se
• 0 "ve. b.ixarom mu lt o n """turn...
nVI~rio {""h ora . Do <Kpo&to. conelUlnl O$
qu e, eml>Ora ambos "" tipo. sejam pro·
cárl"'. ~ a oon..lhiíl·<1 o em prelo d a "a·
dn30~0 eom vieo o m ol'lo. pO.., ..e. Ilem

de nio p"Judl,.t a p<»tuto. 0 . 0 o.ar·
..ta motta lldado.

~ledld.o de Poll. i, men to San itá r io _
Multo im porl ante. tu. profilaxIa do ", , 1.
pod.", ...im " r resumld,",

. ' Logo ... apa, ... I",ooto de p....uml.
". " oin tom. " d. enferm idade. "p<lr"r
ao ." " . u.""II••, "",,"uI' • • t~nlooo com·
PO'ent e. e ..."r..r ao InsUtulO Bloló­
c loo PIIr. o ..ame d... llaUnh.. <!omita.

bl PoO!tJnda a pu>omça da Infecta·
çAo, ",otn r a. al·... Inf...tad... e d..ln-
fetor o arillrlo • os "'I ulp.menw. Co"'o
o ,-Iros contlnua vivo do dolo . qua tr o

ERRATA

No número de dez embro do
NOTICI ARIO TORTUGA, p é­
gino 47 do Revisto dos Crio­
do res, 3 ,0 linho, onde se le
CrS 1S,OO, leio-se CrS 30 ,00
e na 12.Q linho. onde se le
30 a 40 g ra mas, leio-se 300
a 400 g,amu .

n",SOS aJ>ÓO a Invado. e- obrlut6rla _ d e·
oinfeçáo mensal do M·l"rlo. asslm comO
de todo, os visimn'.., Os d..tn fe tan te.
"'O " l11d lo. d"" d o _ .....0 • 4 01.1 5'0 .....
• c.-..oHno o S" . Pn rn OI Ol'OS aconselha ·
,. fo,"'aldeido 01.1 soda a ~" . Pa ra o
' . rreno, • cahtiNn e- ótima,

el Não adquirir ovos p,,,,, lnrul>ação
nem pint OS de Um d,a e nem me."", ra·
çã o do" zonao co nl.. minad...

dl EvItar o , r ansporte de av'" vilas
dao l"<'\lt6<os onde .. oabe ano..r a doen_
ça . Foi _ , aha de-a,e ou,dado que dIMe_
mln01.1-a em S, Ptlul0,

e l NAo oh""..r os ovos das llal>nh.,
sob,..."ll·. nt , enão depois de doIs •
Ire-. m após a ooro, porQue , _nlta
de-au pra , a porcentagem de eolos!i.o r
mu lto bal"," e tambt'm \><lt"Que "" plnt...
n ••cldoa .ão portadol'O$ de ,'Im...

" Ter sem pre cu Idado na compra de
al'" adul13 a e doa pln~,,": cuidado com
a. " jsitaa, com OS outr... anlmaa, oom
... melOs de ",,,,.porle e com os r • • I...
da..... morta• .

- -- --- - - ---- --- - --- --- - ,
SRS. AVIC UL T OR E S

Def e sa

P r od u çã o

a v e s

c a

suo sd ,

e

E c on ôm

POllV ITAM1N ICOSEMI NERAIS

P O r o

l
I

" TO RT U GA'"
., 'ti 1"' * ' I u '3 H * " ti li

Av. Joôo Diol , 1.360 - Te l.: 61 . 1711 • S. PAULO
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SUINOCULTURA

J....
•

DEQUAL A
QUE SE

QUANTIDADE
DEVE DAR AOS

RAÇÃO
PORCOS?

Uma p<r'gUIlta. 'lU" frequen..mente noo
r..em '" ruin<>eult<>res. 50 rel",o • quan _
UdaM de raçlo '1.11<' se "eve m\nIott ..r
aos por<XlII. po r dia e po r eabeça. . Ela
VlIlr la <;(Im muito< lal6r... tala como a
qwolidade da laÇA0, a lda<le • o ptso
dos animais. o cUma. lO raça etc. En­
l rt"tanto. dad o o earáter eminen temen ­
te prl.Ueo " ....ta.o nota.. delas elimIna­
rmlOS l M .. ai c<m..ide~ teórica<
• de monstrações ci<U'lUllca ' . ..., ( er. l
" . pouco ralor Pó'ra o cri ador. prere­
rlnd<>. a nW<, a bo rdar O ....1>'"'10 pnitl<lO
do p roblema , que maIO de perto Ih . In­t.,-..... oeste ponto de r l. t a . pode_
m"" OOlUl<1'''''' I>l'ra r••Ulda". de com­
preenlio, • <lua nUdado • ser dada : . '
a"" lelt6eo at~ 4 ,m"."s de Idade. b ' a<>5

porcos dos 4 m""" . té a enlro da n a
ceva e el a06 POrco> na ""n.

a l /.Aitóe. a lI! , "'.... tU Idade
Raça., lo YDntade. em comedouros autO'
mátlcos. Para 50 obtor Um d..mame , em
doenç. ' e Um crescimento "'pl<lo • vi·
goroM ".,. leitões . • ração de,re ser bem
equlllbra da , d e alta dJ(es Ublh dad' e In ·
tegral ,zada com mlner ...1s e ~Itamlnas.

b . f't>rcQf dOI I meU . alt ~ .... ln:I<la
"a """" _ N...l<' pe n ado. a r...~o nAo
~ nlln l/ltrad... • vontade. pa NO Que se
_ m utllJur ...0 mã~lmo os produtos
m ais ba N t.,.. prod""ldoa na próprio. fa_
,..,nda (...bóbora . ba tata doce. mandioc....
alfara . erd e. QUloulO. labe·labe. gu an­
du e", ,) . Em ger al . ba.l;la um QUllo de
raçAo concentrada para ""da n QuilOS
d pko .Iro. Te" do-H em 0,.10 a' de­
fl:U"Cla. d"" 1'..00"1"" IUJ !aU1'da. ~e_

, , • • '._ • • m _Ole;" a' e ,nine­
.o m.... e """' - P ' rod
T",,", a ",0;60 de"" "'" be m eli

u lll b
. ...

e oom"tela<k! 00'" ...-,,,ml""" e mme ­
~.

- « -

--

C, por"", na 00"" - A prAUca no._
ensina Que de.em receber trh ,"Celc60-_
dlá r lsa e Que a QuanUdade ""onOmlc... ­
me nte ma is lndleada f "'Quela tngorld a
no. prlmelroa 10 ou 15 minut<>! de c"'­
d. uma . As racó.. de ' em ser dad.... "'"
hora. certas , »OI" eX"",plo, às 6 . lo 12 e
lo 18 ho ra!. A obedltncia ao horl. rlo f
Importante. porque, h abltU-'lndo -"" a ele.
o porco ocI se Ie.anta. para procurar ali_
men to. no horà rlo ""rto e. dCpol. de co­
mer. tor na a . e deitar, para se levan_
tar ...pen.... na hora da ..,felcio ......,n_
te. Qu ...1Que' atrazo se tradU" em pe r _
das. POIs. nio eneontrando o aUm ento .
o pon:o se Im paclenta. lll'lla . "" movI­
menta. loto f . l a. ta enellr ''''' em detr i_
mento d ... engordo . Em eaperllffic1U fel ·
tas cem por<:oll de raçu g,and... todos
d ... m..ma barrigada. obServam os que
os lotei. . uJelto . a hori.rlo lrregul,., d .
,..,le!Çóeo aum entam :wo çrom.... ....",.,..
por dia Que "''1''''1.. que as recebem em
ho.... certao . Qu anto li. Quantldade In·
ger ida nOll pr lmelr"" 10 oU 15 mlnut<>!.
Importa = la,..,oer Que, .., nesle pTo"tO
o anima i "l1mpa" o cocho e ai nda pro_
cm a maio aUmento. deve-... aumentar
a QuanUdade ml nL<trad.. e. "' . .......m.n_
te, .. 1.. liOb'as. deve_.. reduzir a Quan _
Udade de rnçi<>. NAo con~m dar exoesso
de allm. nlo, l>O'Que ",bras no co-
ch o le""," o POTO<! le..ntar am lu.
da dam.nte . para com. r Um pouce de
cada Vto. a anda r pel o ch lo.uelro. beb er
àl "". enfim, a gU ia r en. rglas ' aUm en ­
tol . m movlmenlos e traball'to d11"U_
.... continuado...mpre em preJ ulzo da
eng orda .

O!>&er V<lC<io _ Muitos criado"," co­
metem lP""v. ~,ro de ordem e.conórnl·
<:a. dando um a Quanti dade de ...Hmen_

to multo abalxo dD. capacidade de lcan. _
formaçio do> po rtos. COm e50a pri. U_
ca. prolonga m. cOm sério. P""JUI7..,. para
sua ,"""oom la. O petlndo de eng orda . que
nio de Ve ultr a!>"..... de 9Q dlns .

_ " Mas _ a rgumentam - .. eu d..
tr~! ou Quatro QuilOS de racAo por di a .
va i me custa ' multo caro!" Puro .nga­
no . parque. do aUm ento Que rec.be. o
pot<:o con.ome a ma parte excla.imunen _
le ""Ta , ao ma""'e" e,;o _ o ch a mado
co!" de mont""Ç<>. Ellta...tlh el co m
o pflo. """lla em tómo de um quilo de
racln e é lnd llpenS<ilv.l ... f uncoe. vI_
tal, ld lgestAo, re;;plraçi o, clrcu ' açã o.
produçAo de calor etc .• . Portan to . f folell
de compreender qu e. nada Inllulndo no
aumento do pbo...ta co la .... forço_
..mente tanto maior Quanto m a l. lon, o
rór o perlodo de ceva . do Que re!uU...
um la.to 1,,0'11 de racao.

f:z •."plo _ seja um PO"'o capu d.
aumenta r mn Quilo de ~ por dia, ..
alimentado eom ! un el.n te QuanUdo'd. de
racAo. e Que ""ta sela de ou atro QUU",.
Dela , éle gastari. Um QUUO com a cotn
de manlenÇa e tr<!s com a engorda . Em
60 di"", , anha ri. 60 kg de I'ho. S e lh e
dermos a penu doi. e m elo qullOll. 1;0_

bran\o apenos um quUo e me lo para n
nota de produclo e f :e 3Ó poderi. a u _
mentar 500 gr por di a. p ortanto. para
oUnl lr o ...um ento de 60 kg. ne......lta_
ri de 120 di..... 17".'ondo in~!I1m.n le 60
1<11 moi . de raedO (co lo de mont."ço ).
f:' pal."I . O pr./a b:o. paI., adm lt i"do_••
O en Io médio d. CTS 4,00 o quUo de
rnc40. o gost o jn~m . ob. o Cr$ 210.00.
ao q" al . e d ev.... «cra.....lar a ' d.._
p"o, odiciona l. 0010 a m<lo d. 0 1>1-0.

i",' o loçõ... lu' o, do OOpHol durante ~••
.. />Orlado e ou lro. moi• .

REVl5TA DOS CRIADORES

,..
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A..lm sendo. ha estreita rel açAo entre o aumento
da l'ostura e O ~onsurno de agua.

O controle .e....lou Que a um aUmento de pootu...
de :15.7 . (de IN para 2i3 ovos) correspondeu um au_
mento de iO. (do 59 par.. 111 litro<;) no volume dc alUa
consumida·

C<Jntro1es bem ecndueídce esta beleceram as seguin­
tes condições técnicas de fornecimen to de agua as aves
em postura :

1.° 1 um bebedouro provido de bola, com 30 litros
de cApacldade, para cada lote de 100 poedeiras;

2 ,0 ) Wll bebedouro redondo. ti po fon te ou de vasos
comunlcantes, para cada lote de 100 poedeiras;

3."1 pa.ra OS bebedouros calha, usar um bebedouro
de 2.tO lineares. pa ra cada lote de 100 p<'>\!dl!lras; ..

4."l as aves não devem caminhar mais de tres
met ros para alcança r os bebedouros, Isto é, os bebedou_
ros devem ser coloc ados est rategicamen te nos abrigos,
para estimular o maior consumo de agua.

Agua fr esea e abundante, com maior espaço nos
bebedouros, tr aduz-se Imediatamente em maior produ ­
ção de ovos e malor conforto d ..... ~ oedei r..... nos dias
quen tes.

Vejamos na p rá ti ca o que isto representa em be­
nencíc do evícuttor. Podemo.'! citar o caso de um gran­
jeiro norte _ame ricano, que reallsou uma prova prá t ica ,
a saber: quando dava para :5-00 poedeiras, qua t ro bebe­
douro.'! de 1.20 metros de comprimento, a produção mé­
dia, por galinha, era de 180 ovos por ano. Passo u de­
pois a usar seis bebedouros de 1,.2(} metros de compri­
mento, para 500 poedeiras e a média da postura se ele­
vou para 200 ovos por ano. Com um acresctmo de 12
a 15 doIares de despesa, obteve Um rendimen to t ambem
acrescido de 243 do lare$.

BEBEDOUROS AUTOMATICOS COMPENSAM PELO
LUCRO MAIOR NA PRODUÇJl.O

A me<:anlllação da produção a vlcola é daa medidas
que se Imróem em nesse crlatórlo, com a d upl<> tina­
lidade de baratear o custo de produção e elevar a p ro _
d utividade das aves.

A meeanízaçãc da dis tri buição da agua é facllmen.
te COnseguida pelo em prego de caixas abastecedoras e
bebe douros providos de bctas. Ou en tão pelO uso de
bebedouros de fluxo constante, tipo-fonte, ou pelo tipo-­
copo, em vasos cornunlcantes. A tareta de carregar agua

Bebedou.o lipo co lh . Om IibfO-<' mon' o " B' o. ;lI''', do um go[;.
n h. ;.., . ;podD. O bob.dou ,o-<olh o ' ·B.o. ;I;'-', oqu ;po do com bo jo
' <!lulodo.o do n;o" , <I mu ;'o u . odo no. gol 'nhe" . ' de poo'utO, em
noo. o mc;o oo;eolo.

em latas ou em baldes pa ra abastecer os bebedouros é
sempre cansativa e dispendiosa. Alem disso, a agua t lca
aquecida e suja, no melo do dia. Este é u m detalhe ai n­
da multo comum em nossas granjas.

Um estudo t eito em 327 granjas no Iowa . E.U.A.•
provou que o uso de bebedouros automatlcos aumenta a
produtlvid ade das poedei ras, pagand o por si todas as
despesas. IUJ poedeiras q ue receb iam agua de bebedou­
ros automatlcos botaram. por ano, 27 ovos mais do q ue
as gallnhas que re<:eblam llgua de bebedouros ebaste­
d dos â mão.

Como a média de poedeiras por lote estudado e ra
de 300 aves, 27 ovos mais por poedeI ra re p r esen t a vam
425 duzlas. Ao preço de 30 cents a dúzia, os lotes do­
tados d e bebedouro automatlco rendiam 127,5 dol a reB
ma is. por ano.

Bebedouros autcmattcee - ei s o que a prátic a vem
r ecomendand o como o mais t écn ico e cconornico.

- .,

• •
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associaçãO Paulista de Criadores Bovinos
27 ANOS DE BONS SERViÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

liIIJll:lIEI

Abronchel, 37 • SJ.O PAULO . Tels.: 51••U SO e 51.6963
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Granjº­
Tupy

GranjQ..
Ito'

Granjº­
Ipê

GranjQ.
Santo Onofre

Pintos de um di o.
fro ngos l:" ovas

reproduto ros

Estr. S. Miguel, 108 1
Fone: 9-0293

Ca ixa Posta l, 4913
Sôo Pau lo

Pintos de um dia,
mixtos ou sCllodos

Aven ida Pereira Bar­
reto, 40

Caixa Posta l, 273
Santo André

Ita pecerico do Serro
em S. Pa u lo - Fone:

35-0573

l1wtKútt1p~nw~~ nW}H
L~

1) Pintos de um dia,
D frangos e aves

Pintos de u m d ia , ~ reprodlltoros
fra ngos e 9 010s- . A .• '

reprodutores fttl'\.VUtQ,f\, Estrado Itopece rica .
km 19 (Via Sto .

Amo ro)
Fones:
Granja 6 1·2261
Particula r 33-2772

Avenida Brosil , 1008
São Pa u lo

Coop'~ricola

Cotia
Granja-

9 de Julho
GranjQ.
DUDO

Granja-
Monte Santo

Pintos de um dia,
m ixtos ou sexo dos

Pintos de um dio,
frangos e aves poro

reprodução

PintOI de '-Im di a,
mixtos ou IeJlodol -

Ruo Cardeal A rco
Ve rde, 2539

Fones: 8-2 191 e
Gran ja 8-53 76

São Pa ulo

Ruo Des. El iseu Gu i­
lherme, 62

Fone: 70-6268
São Paulo

Ruo Xavantes, 176
Ca ixa Postal , 79 17

Fone: 9_6884
Sõo Paulo

Ruo Pinheiros, 279
Caixa Posta l, 2289

São Paulo
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MIUll EZA,S • FELTROS, LONA,S
E ENCEItA,DOS _ CH A, ItRlTES • CAPAS

PARA CHUVA, _ 8AItRACA,S

CASA DROGHETTI LTDA.
MALAS E A RREiO S
DA MELHOR QUALIDADE

r eproduçào é o principal obJl"t!vo. é
trl!<juente encont rar placas brancas
na crista e barbeIa dos salas-repro­
dutores. E' com trequencla que a S
galinhas bIcam a crista e ns barbe_
Ias dos saIo•• O que constitui verda­
deIra Inoc ulação dos parasit as. qu I"
podem Ser levados pe la ração ba la n ­
ceada.

Para combater a doença . aecnse­
lha-se Isolar as avcs docntes ou COm
sln! is da doença : limpar e desInfe­
tar os abrigos c corrigi r as fa lh M
existentes: superlotação, umidade,
e tc. O tratamento das avcs doe ntes
deve ser telto em dias alternados,
com gUcerl na iodada :I 3';~. Passa-se
com pinceI duro ou mesm o com me·
chio de algodão, tncctenanoc as pa r­
tes a tacadas. Outro t ratamento In_
dicado é com a pomada tormolnda a
5_. em dIas alternados. Como se vê,
O tratamento é simples e de baixo
preço. pois as tormula s podem ser
prepar adas em qualquer fa rm àcia .

por Isso, av icul tor amigo. fi scalize
o apa recimento de manchas brancas
n a crista de suas aves. para a pron·
ta medicação.

NO caso dos galos-reprodutores.
pode-se passa r Sllcerina iodada n a
cris t a e n as barbeIas dos salas. p elo
mcnos uma. vêz por mês. A glicerina
lodada previne o aparecimento do
"favo" e evit a qu e as gallnhas mal_
t r a tem a cris t a e as barbeIas dos ga_
los. Alem dlsso. os galos ga nha.m em
as pécto. cOm as cnsUs e bar beias
sempre vermelhas e r eluzentes.

Como cuidado esp ecIal. toda s as
aves compradas lóra devem se r tl'a­
U daa com gUcerina lodada. (crlstas
e barbeIas ) pa ra prevlnlr o apa reci­
men to do "favo".

'----------

Henriq ue F. Roim o
Me• . V. t• • D.' .A.

como ta mbem ti conhecida. Na ca­
beça, revela-se por pequenos pontos
brancos. Junto do bico. olhos e bar­
teias. Alastra -se em manchas gran­
de•• redondas, tomando por vezes to­
da & cabeça ou se iceene enee n&
crista e nas barbeIas. A crista che­
ga a fica r toda branca . dai o nome
por que é conhecida. Quand o ataca
O corpo da ave, o parasita se desen­
volve na base das i=enas, torm &ndo
o "collor Jungtcc" e acaba por pro­
vocar a Queda das penas, fica ndo a.s
aves com a cabeça pel ad a.

O "tllVO llvllirio" é multo conta­
gioso, espalhando-se em galinheiros
superlo tados e em condições sanit' ­
ri as tório do padrão aconselhavel. E'
O caso dos abrigos de quin t al oU dos
stuos e chácarllS. por vezes úmidos
e sombreados. Nas gran jas onde a

Os avicultores. maume os de quio­
t.al Ou de ch:l.cara, sempre reclamam
de uma causa Que aparece na crista
das nos. prlnclpalmente do& galos.
como uma d(ll'nça, a que chamam de
-críste branca..·

De fato. é uma doença e multo
contaglosa. TOdavia, nio ataca só ­
mente a crlsta e as barbeias , mM
tambem a ~éle do corpo, pois é uma
doença da pêlo, que recebe o nome
de "favo", E' produzida por Um pa­
ras1ta , que é um ecgumeio, com o
nome c1entlllco de Achorlum galll.
nae, partic ipando do grupo das "t i ·
nh",,", obse.....adas no homem e em
muitas especles anllIul.ls. Aparece na
forma de ieões cecstcsee. de aspéto
t arlnãeeo e grudadas Da pêlo. Ge·
nilinente, tais placas são de c6r bran­
ca, donde o nome de "crtsta brlUlCa",
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ASPECTOS FISIOLOGlCOS DA
REPRODUÇÃO DOS COELHOS

Hen . ique F. Raima
Med . Vet.

Quem se dedica Il criação de ecetn ce n ào pode dei­
xar de conhecer ce rtos tãtos biológiCOS, particul ares Il
vida reprodutlva desses utl llsslmos roedores domésti cos.
Quantu falhu são remediadas no pertodc de reprodu­
ção. quando o eunleultor se encontra a pa r dessas par ·
tlcularldades blológlcu dos coel hl>!.l?

O crlador ate nto ao que Se passa com a crlaçâo
poderá Ident lflcar per feit amente o que d iz respelto à
reproduçâo e disso se utlllza r, ao procede r aos acaaa ­
lamentos.

OVULAÇAO NAS COELHAS

Nu coelhas, a ovulação é con dicio nada pe lo ato
sexua l. Não se re pete com lnterva los perfeItamente re­
gulares, como ocorre com as femeas de todO'l os outros
animais ecmesueos. •

Parece que u coelhas estão em um es tado pcrma·
nente de calores, O que facl1lta a ta re fa do cunlcul tor ,
ao proceder aos acualamenw.;,

FECUNDA ÇAO OOS OV ULOS

neeueeeo o ato sexual, a ovulação se processa dez
horWl após, sen do 011 ovulOll fecundadOS pe los espee­
matozoldes, na parte superior dos tu bos de Fallop lo,
quatro horas após a queda dl>!.l ovulos. Entre a eeen-,
zação do ato sexual e a fecundação dos ovu los, h a.
pols, um Intervalo de catorze horas. prec isamente.

Os ovulos fertilizados levam quat ro dias para des­
cer das trompas para o ut ero da coelha. Uma vês ai,
sofre m transfonnaçÕ<!S blologicas e se dist r ibuem ao
longo do cemI'rlmento dos cornos uterinos. No oitavo
dia, j á aderiram à mucosa do útero.

FALSA OEST AÇAO D AS COELHAS

A falsa gestação du coelhas representa um gra n_
de entrave à produção economlca desses roedores do_
mésticos.

Ca u.as da fa l.a , es l ação _ A fal sa gestação é
provocada pelo ato sexu al reallzado por um macho In­
fecundo. Por tanto, quando nào ha fer tllizaçâo dos ovu-

A latuogem " .......lk... . ep",d" !o•• • é fg n~am.n'ol po ro o d••u •
••l.imento d. "m p"".omo ~. ..l. çõo, al ém do lotu ee. U a_
' om .nto O .ida rap. .... . i. o dc codo oc o.a lom on.o.

•REVISTA DOS CRIADORES

•
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IQs. pcloa espermatozotdes. ha sempre uma f41sa ges­
tação, em eonscquc ncla dessa excit ação genél lca _ e
se proeessa dou horas aJ)Óll hse acruala.mcnto este rll.
devido à fo rmação do corpo lúteo nc ovirlo dlll eoelh a'5-

Du taçi o d a Cal~ telllaçio _ A lal o. IU1aÇ§,O um
de d uraçlo, porem, nunca é Inferior aO;l qulnr.e dlU que
se "Iuem ao acasalamento esterll. podendo Il1eanÇ/lr
aI.<! trinta di". A média de duração nT1a de U a 20
di".

Conseq ..i n rlas da ra~ ,"'lação _ Vm.a .... oona­
quénelu da falsa lestaçâo e que prejudla anzIm­
mente • eacala de reprodução da coelha, • a estertll­
dade resultante d o acasalamento rea1lzado pelo macho
mreeunec, ESSa wertlldade é de'flda 11. lonnaçto do
l:OfPO Iú.teo, que Impede a ovulação da coelha, depola
de eoberta "elo macho lnJeclU>lkt. Enquanto durar a
raba Ceata'õàO. a coelha lIe 1ofm. estertl. Qualquer teu ­
tatln do cunkllitor. ao tentar DOYO acanlomt1lto _
peliodo, se l.onla !nutU.

O cunlçultor menos ubado, qve nAo emprep.r
Da métodaa l'e"OIDeDdadoa pan. o dlaa-ueo da psta­
çlo d u eoelhU, poderá pe.vr ~te U1nta
d ia&, na eacala de nopeod uçio, ruuitante da esterili­
dade du femea.s.

Dia n te de tais ra tos. podemoa aJcular oa prejul­
... que podem ser e.llWladoll pela presença de um ma­
cho Infecundo ou de baixa fe rUlldade, nu coelhelra.o.

Ressal talTlOS aqui a necCSllldadae de eontrole dOI
aeaaalamcn tcll. A a notação d a data dp eobertura e
doa n ú.meros d a coelha e do coelho poder! perlell.•­
men t.e identificar u fémeu que aprflentarem a fa lA
Ileltaç l o e. aulm. elim inar oa machos este reU.

DURAÇAO DO P ERlODO OE G ESTACA O NAS
COELHAS

A duração do perlad o de ged ação va ria segundo a
raça ou a li nhagem d e eoelh"" em crla~ ia. Devemos
eonald l",a r os lICgU ln tes fa tos:

1 .0 ) roelhas d as raças pequen.. a presentam a mé­
d Ia d e 3 1 d lu de gestação. ao da r cria a um pequ eno
niimero de I' pa rva ;

2.°1 coelhas d.... n çu grandes apr....nlam a mé­
dia da 33 dtaa de lestação, quando dia cria a elevado
niimero d e lIkparol.

~o H. mmond. n uma IInhapm de coelhoa. as
t étneu daum em midla nove Liparoo.. em :n d1aI de

I. "'flao Of "57

SRS. FAZENDEIROS T'("~ o':Z~~D~ ~~.fUlTA
.... ..... , . ....... c • • c .

•• . ' "' _ -- 60
.. _ ... M60 _ t .. _ • • ,,_ ~ ,, ~ ........__ 1 ......... . _

gestação: tod&\'\.a . _raro a ter um penado de __
taçio de M a » dJaa ou mala. quando O n(unem de Li·
paroo; ... ~uzIu a um OU doi&.

OI ,,_ 1l.ll..Scld.,. &OI 29 dl .... d e~. OU d e­
pola de perlodo mab euno, denm ser conslderadoa c0­
mo produ,",* de aborto, cuJo meeanlatno é ou t ro que nAo
O das eondlç6ea bJolocleu q,ue de te rmlnam O nuclm..e­
to n ormal doi Liparo&. A maiorIa das Iâparos partdol
antes do 30.0 dia ou depol. ' do 35.0 di a de gest.açlo,
!ULSCem mortoa.

CONSIDERAçoES GERAIS

A reproduçiio doa coe lhoa tem aspectos partlcularea
e Inte ressantel . cu jo conheclmento não deve pa.ssa r
despereebldo ao euntcuitcr. A p rodução de lAçares t or ­
tes e sadl03 eaU. l ubord lnada. em parte. ila ecndí- :
çõcs blo lOlllcu dOll rep rod u to r.... na ocasião do acuo­
lamento. Da l o cuidado que deve p residi r ao aeasa.la ­
monto dOI """lhOl.

Como ta tor de blto ds criação e que Ind ica c. t e _
produtores mais enclen tea. destaca ... o nogi.tro e con­
trole do petlodo da ~prodllçlo doa coelhOll. ao Qual o
cunlcllitor deve dispensar o m'ldrno de a tençlo- Pela
obaervaçlo culdadc.a d o comportamento blologlco d e
IeIlS reprod utoru, pode" tomar .,. provtdênclu que
se f1zlonom necesd.tiu. para remediar .... deflcléncl....
que P' m turltr lIOlI lote. de eoelbos em eeproduçlo.
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SITUAÇÃO DA AVICULTURA
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l\I ES DE Oll TUBRO

M,'
2.10 ~1.J0
0.40 ~, I O ,

_ !\lU DE oUTl'lIRO

Da. ....... .. ,. io ao ana
Na" Mo>.-

••

UII. r. o. .. em ..b.lo ao ana a nt••lo.

o;t~ ..~" __
Hall ... _ .-

111 0'1 211.. ..,.
l • .~ 1,3:

1.110 12.00
1.30 41,2(1

23.l1 o; de queb... " ai no rUmo
~

Olmo O povOllm. n\O ln lell'ral d OI p ­
lInhdro. • a _ <Ia produ.'" realmen-
I . eo;onomlea ~ ..~.. t ..
fruto da alual 11Il:r.: bUlllI<\ade do mer -
oado U lcoIa. Na oabe .. avlc:ultor do
q ... l'Od<1'* a.tOn<ed't. Pal,. .... r_.­
de <rtco••-. _ preços <101 a l-"·toa ... _, ."" .ça de _ 1>0 _

_ .,..os d nte a -",uda- e a diJ......
da Doença N~.

_ M~ DF: OL"TL'BRO

No ...tanto. a quebra _ rilm<> t ......

dmte. se .. u_ manUdo. • pnld"Clo
""ai doa ....tulm> deveria ..... _ de , •
1.274.131 dllZlaa. Portanto. !>ou.e uma
qlld>ra de 11"1; .... 203.005 d uziaa de OVOII. '

,.", 1IlOl' .... prn-iIto.

- ~II;S DE OCTL'BRO

1' ;1............. ""Ia"''' " . .......terl ....
Maa ... Menoa ':!lo

I> • cwPt,au... Acn<><>la de CoUa ......_la . '4 do cota! pmdualdo pelu
P'ancIn OIP"";""'_ dO_

AI ano l.aÇ6el ptlftdpalo do mercado
u lcOla ,,'",,",,_. a : toUIl de poedl'llM
em etiaç&o ; prod~ de ...... em dll _
0:1&&; preço ",<!<I1o de duzla de _ : pre.
0:0 rMcl.1o de qWlo de~ lW'Jl poecItl .
ru e n \lJ1ltt'O de ulc:ultons. OI reo<dt.­
doo ob:.ld Ol .m compo....~ fara m OI ....
rulnlel :

_ ~ILS m: oUTl:JmO

IUf."n ~a . ... ""Iaçia ao ano ao",. lor

622.867
8:n.226
724 .031

N." d. poedelru

S •• de .hi. u1lorn

p,.. ço ", 'd;o

KiI-CrS

'"..~...
:"il :l\u : a o VI!: Al'UTLToRES

,."

"""".~

PR EÇO !\IEPlU Dl; !lAÇA0 UE !'i,r,)'f.!RAS

....

.~.~
,.
.~.."....

,, -

"""'" quo • OCWAP pre:ende Imp<lO"­
&ar JOO.ooo ".- de _ do U~
P*J'& 1mpedU. ~apec:glaçk>~ DO men:a_
.... de _ -' de uUUdade e ele Intt­
.... do publlcO <> CIlInII«l_nto da .m­
01..,1 ,..1rJ(:6o .,.........s. DO m..-eado on­
ODI& do &LOdo de Slo p"l1Io.

Obo'" ._ <> ......... lmonto do ...." de
QtIlubro de. treJ u1U- .""" !I9õ4. 19M
• 111M. na ~t1n Agr1c<4 de Cotlf..
OIrtoim> ~. do rato . " ponto lJ1ll!s alto do
prod~ d e 0_.dllnllle " ano avlc<>J.o..

TOT.t L ne POE DEIRAS

",-­

--~....
rt.to
2~.OO

EM SÃO PAULO

v . rttl<;a· ... que, na l"'JIulaçlo dO!! (a.
lirIbeIJw <101 OOOl'O'f&<IoI da coopnaun
Açloola de C«la. !>Ouve lIm& 'l.ue bno no
"""" do ... 01. _ ....ado " "" ~
. ..-. Ponm loU" ~ ""'­.... "" _1* 13... do k>U.1 .I1ot<D~ _
outubro"" 1-' se .. _ ..,_ " "'.....,,,
rl UDo de ......._. eIII ou:1Jbn> ultImO.
.. 1JII!l"M- doo'o'enam &brlpr " \.o<&l
de l.IY1Gl1 poedelnoI.. Aa>m•• t'e'U'aÇAo
real DIa foi oprnao. de 11' com 101.1.
pooedrUU, ...... de 32M OO poecIelrN •

l'aOOn'AO DE O\ 'O!'

..... 0-.
,.. 17e .OU
J.tI!o!o 1 ,.7.0'14
1_ 1.0'l1.OJ

A procIa\:IO de de 0lIlUbn> de li5f.
pratJca-.l~ _ moIs do-
IM....... lOt.l. p;IIldrl!U ......-. .... ­
~la um ....- edorç<> tknlco
_ orinll_ ~ ......_. " -­
--"'" <101 ...llnbe~ _ qua­
l.Idade _ PLD~ nocõn lnÚI ofiden.....
•~ lIIaIII oU.. • In!t'llcenle.

, . r.ço Muno DE Ol"OS
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1.0 I~gar: Rl!nato A" to,, /o Mol/na_
ri, do grupo ere olar Albcrt o Torrcs :
2.° lugor: Netson Lopes. dr} grupo "._
eolar da Gran/a VIana: J." IUrJ0r;
Isabel Morais de Ol/ t'e/ ra, do gnlpo
l!8Colar Alberto Torres: 4.° lugar;
WIlson dI! Caslro. do grupo da Grem·
la Viana. Os premias constaram de
material amcola e apetrechos d h 'cr.
scs. A Granja Monte Santo oluece"
pinto. de um di a da raça NelV /ta mp_
shlre ao. prlmelr<n col<>cad os.

Usaram da "ala vra n a ocasião. O
dr . An t on io Carlos Corrêa. presidente
da Assac /ação Paulf. t a de AvIcult ura
e O d r. Md o Bartolom eu , di retor do
Ens in o Agrícola da Secret aria da
Agr/éuUura.

7 " . H P
).000 RPM

110 , . 11. ,

FoIf<o .o<"' ~".

\I. I""d......_.

U..o (O n,<o P"". ..60 . 1

• "' .....nh' di" .
d . pu o l..... . /0<1 1" .
,....... , ..b4 11' .

C.. p o . l d o d . :
c.... , •.000 a 1.500 a. 'Io. a" ••' 0
M,I~••• " . " 0: toO o «lO • • ,1. ...' ~.'o

Podo !ao' odo
16cil • ,ap;cIo t. P"' "
" "'b.~"''';6.. d.
p"noif'" ou I.c", .

P" , ,, 1" lu'''' " ...,'"" "",,"I,d,,d. d.

1"" "0.... «""0"'. i,como" ,ô" .I ... ",. ""00'

. '.'lIiO do au. OI I''' ",odo,., co,"v"'

p ara forrag ens

TRITURA'DOR.
MOREIRA

fconom l..
Solláu

Ou rob/lfáoá_
S_guronf o

Con curso dos melhores avi á rios dos
r r upo. e. colarrs ru ra is

Como complemento da Semana do
Ovo. a Associação> Paulista d e Avi_
cultura promoveu Um concurso en­
tre <n aviários dos grupos eseolares
rurais. Na ela.d/lcação d os aviários.
colaborou a pro,. Dirce VI/aça Bouerl
da A.slsUnda Técn ica do Ens ino Ru~
Tal da Secretaria da Educação.

No dia 16 de novembro u/limo, rea_
IIzou-se a e"trega dos premlos aos
aviários classlllcados, na seguinte
ordem:

maior rendimento economlco para
todos. E' o que a pr~ttca vem reco­
mendando como O mais acertado em
tals caso•.

INFORMATIVO OI l NTERfSSE AVICOLA

CISCANDO NOTICIAS

No dia 11 de novembro ultlmD. em
Campi n as . onde atendIa um de seus
amlgoo. crlador de Leghom e New
HampshIre, ta leceu o sr. Otto Coben,
tlUldador e proprle tarJo da Granja
Tupy. localizada em ltapecJrlea da
&=.

Otto Cohen foi praticamente vi_
tima de sua acendrada dedicação
aos problemas da a vicult ura, Em oo_
ra sob rlgoresD regime médico, cOm­
balido por pertinaz de flcJencla elr­
culatorJa. ainda assim preferiu pes­
soalmente receber o amigo que de­
sejava es~olher aa melhores gaUnhas
de seu a vlã l1o. Apm um di a Jntelro
de t rabalho constante. seu grande
roração cedeu aos mlst~rlos da blo_
log:la humana: entregou ele a alma
ao CrladDr. Gran de perda para OS
criadores organizados de São P a ulo :
Otto Coben trabalhou duro e com
honestldade. jamais tendo n egado
colaooração à AssOCiação PaullJ;t a
de Avicultura e tudo fazendo pelo
progresso da crlaçã<:> avicola brasr­
lelraa.

Otto Cohen baixou à sepultura no
Cemitério de Campo G ra n de , em etc.
Amaro. Usaram da palavra à beira
do túmulD o d r. Ernesto s eee s . pelos
seus compatriotas de origem. um rI"
presentante da cidade de Ita peclrlca
da serra, em non,e da Caixa Escolar
daquela cidade. da qua l OIto Conen
era presidente e " dr. Hen riq ue F .
Ralmo. pelos a vicultores de S, Pa u lo.

A "Revista dos Crladores" se as­
socia ao pesar causado pela Irrepa­
ravel perda lIOtrlda pel a laborll>S1l
classe dos a vIcultores de São Pa u lo.

Llcencia n,e nto de n, a la do"ros av leo -
la s nas r ranJas

O Departamento da ProduçáD Ani­
mal. pela Secçllo de Carnes. registrou
e licenciou 58 matadourO$ I<>CRII~a ­
dw em granl<u avleol...,. Trala"se
de provIdencias que assinalam O Ini­
cio da luta para romper os preço'­
limite. dos grandes lrigori/lcos e co­
miss~rlos de a.'es. _

No e/ltanto. mult"s desl st"'" logo.
em lace das dlflc~ldades de dlstri­
bu lçdo. Parece que um dos recursos
pora enl re" tar ê... e tipo de dlstrl­
b~!çdo e ver,da de aves abatidas, se­
ria uma s<>cledade por quoto s. par­
tle/pando dela todos os pequen.os m~_

tadou.os Desu modo, a dl.trlb~ lçlW
e ven da 'das aMs abatidas seria dls­
e/pllnada e melhor orien tada e teria

_ 56_
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111 1;,, _ lç1o R~CI<>n"'1 d ~ .' n lm a ls
de U",,,,, l h. inc'"

Na 111 Ezpo.Il o;ão Regio na l ele A/lI­
ma is d e lIa pd l/llnf/4. a "l'ÍC1<l t.""
Im rep,.."en tada por lO ou, ele, "".
(O.. Ne. 1l.. ...p'hJre. U"honl Br..n­
ee , Rhode VUIllelh .. . PUÚ M....olltll
Bro /lU<Jdo . pelt... nQClon.. l... 9'1"""
ele TOIII..II,., e Dla"",," de R . lia. Fo­
""1ft tZJlO' I... cjnco ucd....tq _ Ih....
d .., ra(O, Ch Jeehila e Glf/4nte dt
f'la ..dre.. Bra/lCO.

" a '·k"'lI l1r.. lU' _a dt lIepctl.
n /nlla ,., e1e_voIre pt'la a Ç'dQ de
coopt'....Ur.u "j1Tlcol.., de São "'''''0.
corno a r de Cot le, B.. nde/r,nl/e, e
OIIt ....' .

NO dIa 16 d e outubro Iilt lme. em
StIo 1'.. ..10, o d r. Ewald E. Tra pp. blo_
101/I&ta da Sccçl!o dt Moli. tfe , de
Avt , do (nll l t uto Bfol09lco, pro/e.
rt u u ma p"'e.l r.. ,óbre .. D<>ençG ele
NI.',vcG. tle, tenelo Indicado ... mtdl­
da' tomada, para O errad ll.'açl!o d" ,
l deo• ., Gpre. .... tado ~a. pr..p....l ­
d"s com "s l es(le, tlpicas do mal.

" ""Ie.tra foi patrocinada pel" AS·
,oclaçofa P" ul fsta de AI/ranomlo . vI.
..ando r~alçor o valor dos trabalhos
r t a lu ado. pelo, zootecnl.to, ., blolo.
11111'" e m defe,o da erllr"pecuárta de
Sofo pa ul" .

Difu nde -se a Doe nça de Ne_ "",tle
nos aneclo. ... de Sio Pa . lo

Podt-.. a/ /F...u ,"e a Doen(O d.
N~I. SOl' dlfllnde pelos O,.,.No­
." de São PaKlo. pef4 t'n trada e"""a de ,nu calpirt;Lr ~ezporlod4s'"
pelo ...1 de M bl 4S acrois. _ call1j·
..A6a DlI ricI B",,,,,n tl na c Ct'n t red
do Bn u a .

,....CO poli""" Itl.zer 4S auorid04u
""" IfI« dme co..b ...... lradfdontl.l
e elo eodll...e ojn4a lIt'nertl.Uzado do
compra d. ~tl. l"e' ...apiras'". co"'o ..,, _
do a r elllMu para o ee.......0. O
..... , , cr/tI.dMes de ' ''''nterI CCl"'.
... '''''' cri..... rertl4deiro.. depd-
r Uas dO f'Úl/.I cfti. NeU'Ct1Stle, 0 0 co....
,. ....TII ... C'llntlnlltl.damt'nte Irtl.nl/DS ali
"oUnlttl.r do mercado ali 1l..II" nd....

O Serviço de Fomento II lI rOpecrui.
rio dll C"plllll oU O -Ctnl...ão Vercle~

,'''''' coIaborond" com e/kihlr:1a a"
e,'"rçu dtlnlt'Ollid" pelo peuool t~c.
,,1C'll d" I" . m llt o BIoIO\1ic4, 'núnl/n_
do as tl. 1,'clI!to.el d t quintal e cfI111".
d/nder o "'0 da r <lÇâo ll<lla"Ctll d.. e
de pln lOI oblldos de j"cubllÇe'lc. /li.
I/len lc<Z' e bem c" nduzlda • .

Ir"parta ( ã o de e b"ea delra s ' 11Ianln
11.... F.sI",dos Uni do.

11 0 ' 0" 1.. n ó de Sofo Bern ardo do
ClI ln PO. co'" Cen lr a l de l ncull<lçoi"
t", S..nlo II ndr~ Grllnj .. Shll/llt'no
de MagI da, C u. e a Cooper ll/t t'lI

AlIriCO/.. de Cotlo. acaba... d. "l/l.
"'tl.r os ,..epar"tjt'QS par" ~c.l>rr

e ItOCCld ,,;"" -lrIllanles d . ImporlCl(do
norte.......crlca...._ T...t....... de "m lo­
tr BlI('keJl!'_Sl re"... lIne.. com CClpa­
C'ldacle ""r.. 55.901J o"", CCldIl ."'tI..
Ser6G Ire, Bllekepe...S'trmmll ......... "'."
por" cada lima deuas ...Icf"du "ri._.

A Coopn"Ura Agricola de Cot tll
llUt"I..rc1 li Bll ckepe-St rea lllll n.er ....
Crntral de l RC1lbaçcio do Cannll"f •
ptOCI!l/tr<i <i t ... ....f tJr"inclG de "
B..e!:",e de :rz.9OlJ ""'" pa... a ro
amtred de IllC1l!>aç4<l. a ... tn.rt,, ·
1a4.. em TIlpcl, ntl. AlI" "'",ZW".

!'O lIU!' l lIlO. O lIU.X.l.'IO_
Da RCÇio -Pingos I! respif1Ias~ do

"CorR io da lla.nhâ" ;
"Conta ·nos um amigo que O 6I!U ti­

lho. eol"'ll.al, quando lhe que. pedi.
dInheiro . usa a !ll!gUlntc fórm ula:

_ Papal. em matérl& de allJUlll. /!& ,
101I 6I!m enhum.

_ Quanto queres? _ perg unta. lhe
o paI. metendo a mão no bolllO.

E " rapaz. &em Utubea. :
- No minimo. O mltxlmo.
Comercllt.IOll e Ind us trl i . IOl. d o

Olapoque ao Ch u l, e.tão. tod.... de
acôrdo com a fórmula do eolerlal :
querem, "n" mlnlmo. o m ' xlmo", Os
empresadorea. porem, teimam em In ·
ft.te r a fórmula, " (erecendo " no
rnixlmo. li míníme",

APAROOEIl!IiTF
TODOSOS AVlO !S
lA ~a(M SÃo lliUAIS

u . "..~ . ..cO"'... o.."
. ...u'O••

. ... do (.,._. '"

r--., n_..... • >'>-._

o OU! os O I STl ~GU f t
omvlçO Df IoIANUTEN ÇAQ

á CR UlIIRO DO SUl =S=
~~:~:~~-ú~ _.- ";,.,,.....-
r-Y~ •~ _fi> tÍl/ ...... . 4~

......".......... ,..... _1'.'_ .13 _lO_.,... » ''''16
. ... ......,.. .. • 1'1'
_ ,n....1 . ~

U/d o 'o u. . .. tl vU
. .. ..... tuo.. oe
I ltll l ,. .. S. Fl OIO'"
,UN U . ' ''''DUUS. El C

CUIDADO COM

~
A ' 1"' ''A(OI S

~
' ......C AÇ Ã O O'"

• • lllDOSlRIl qulMICI ntTURlca
, A ll l e A t I5UIIOOIO

lUA , ..unOLO. reli • 'AO 'AULO • IIL. , ..tr.
A VEN OA t AM d M N'"

...SSOCIAÇÃO DOS C.'AIIO US
l U" U N" OO O U IIO. ... _ 10UI '0'"
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Info, m(lções uteis
pora ovicultores

o ..Ir us da DMD( a de Now­
castle ru ls' e ao frio

Pro de Iaboratorio t~m revel a d o
que" ri da D....nça de Neweastle
~ allamente viru len to. mesmo qua n ·
do submetido a bal:us t em pera tu ra..
pode ri..., u M f.lruriti."", no corpo
das U '" .Dupladas. por mais de
dois an os.

Este fa lo p.""cc que 5e nrificoD
com .. primeiro fÓf)';' observado no
Territorio d I> Ama P", que r,",,"~lI
aves con r eladas para .. consu m o,
t ransportadas de avlio d os E.tad""
Unidos, on de a dM nça é en aooUra.

- 1-
Salraquln,,"'.lin.. soh. ..e' em
. f ..a pa ra . ..ra . a eocddlose
em pintos

Uu eodo sanrue no. el<uementos
Ou morte devido à. eocd deose (5J
nllDl p e. iodo de dois d ia . I , dev e-se
emp..."a r (> ""pin le I. a lamen lo :

a ) d urante dolo ou I r rs dias, d 15·
•olvem-se qua l' o col he'... de oba
de Sl1l f lUlw no"",Una Sol"..ol em ..ds
litros de apa. quantldade qu e da
pa ra tr.. tar cem pintos de tres a
q""UO ...manas de Id..de , sej .. m Le­
,"hom Branca O" New Haampsh ln ,
n um dJa In teÕI'<).

bl nOS tre. di as se,ul n les, n"U
alaa comum ...m ....lfa .

cl em ...,ulda, nou",en le a S..I-
fa quinon lina Iun l, agora ,,;a pro-
porçio de d colheres de eb a . pa r.a
cinco Dtros d e alua, du ranl.e do ••
dia. seguido' ;

d l aparece ndo noume nte O san­
, ue norul exc rem en los . re pe Ur o t ra ­
tam"nlo ante rior, por ",.. Ia doia di a s,
Islo é. dua. col heres de Sulfa em
ci nco m..... d a gu a .

- 1-
SORGO _ u m ee real para
aliviar a crise dos farHos de
trl,o.

O so.,o. cereal eu !a_eul lura t ellde a
.., d""""volvtr em Sao Pa ul o, a pre ·
...nta diver.... va riedades, con h eci­
da s co"'o Mllo, Ka fi r , Feterila, ne­
, a rl e al gu"''''' o.. tras me" OS d ifu n ­
did as. Na a Dme" laçã o das a v.!s. po­
de ser uoado na forma de V ...... 111 ­
telr"" OU como , rã"" moldos comO
u m 'a";;l... Pode s ub.tl lu lr l anlo o
milh o coma os resldu os de trlco de
um a raçã o balanceada.

A com posição qu l", lea do s d ifere n ·
I n ""rgOll a p rese" t a apenas peq"e,"i'

_ tendO como baae: pro e _
va rlaçou,' '1 8~ ' proteina di , eatl -
.. a brlla- " ~ ~ , .

• • " ' ibra bru la . . ... : cmaasvel- ,. , 'U ­
a,ll~' ,ord " ra • Z,H: eX ra vOll n ao

- ..,' ~O U' "n"' r ia produti va ­no... OS - · " • , .,
Z316 calodas por 111: nul r,e n ... ou ­

g"" Uv"ls 101lt15 • 19,2~,

_ u_ RIVISTA DOS CRlA DORlS

Prod. Qui micos "ELEKEIROZ" S.Á.
Rua 15 de Novembro, 197 • 3.0 ondo r - Cxa . Postal, 255

S Ã O P A U L O

,
•

Dead e '11010 t u do aeja ' c it o a .I~o r.

catá (aran Ud a a hl ll:"lenlz :>ção d a s
InlIt a la çõe. a vieol "" • • ba sc tia l ul a
eonUa a Do"n ça de Ne"'cas Ue .

Van t a , e ns da vacl naç iio cOn ·
Ira a Doe n ça d" Newcastle,
com vacl n :> t ip o "Il E'\UDET_
TE". co m viru . vivo.

A va cin a tipo ·"Bea ud d te ". c om
vir ... vivo, pan a ves de 1n:>1. dc ci n _
co a"m a na", apr"."nl:> IIn. :> série
"no""e de va nla.."n••õ bre a .. va ­
ci n.. morta s, a ....ber :

aI o proc esso d e Im u niza çã o ..
m a la . á pido, POia a imunidade co·
m eça d oLo a tru d ias apõa a va dna ­
ção;

b l a d u raçio do puíod u de imu­
n ida de .. m a b u ten.a : n o mínimo
um ano e, à. vezea, doi. a t res lIn os ;

c ) . "duz-. e a m or la lldad" d as lIvea
tufeladas : I ra l a nd o_ae de , a lln b a a
com alnal. d a d oe n ça o .. no p eríod o
de Incubação. po d e -se obtu re d uç ã o
de m ortalida de ;

d ) a Imu nida de passa das ,alln b as
vacinada s p a ra os p lntoa, '1u e de­
m on.tram Inaens lbllid ad e quant o à
Doe n ça d" New ca .tle. d uran le as p ri _
m eiras tru a cinco sem a n a s d e vida;

e l ha p roteç ã o In l e(ra l nas "",In ·
feeçÕlO3 .em a eUm i!l ação de 'tI ru..
pelos u eremen tos: a s f a lln ha. 'lU,"

se co n taml"a m m eam o n ov," m U ea
a pó s a vaci n ação. n ã o d em ons t r a m
"",a çõu t lp lcas n e m a" pode v"rifi­
car a presen ça de ..Iru a n os e:lcre ·
m en t os ·

Aaslm H n d o. tra ta -se d " um tipo
d e vaclnaçio de lUlas p o. s lb ilida .
d ea n o com bale à Doe n ça d e New_
cas Ue.

Temos Para Pronta Entrega
• SUPERFOSFATOS DE CALCIO 22 % P205

Em socos de 50 kg s
• SUPERFOSFATO TRIPLO 46 %
• SULFATO DE COBRE
• ARSENICO sueco e alemão
• BISSULFURETO DE CARBONO " J UPIT ER"
• FORMICIDA "JUPITER"
• ADUBOS COMPOSTOS "POLYSO" e "JUPITER"

Poro todos os culturas
• DITHANE Z-78

FORNECEMOS INDICAÇOES PARA O EMPREGO DESTES
E DE OUTROS PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO

- / -

!olin erals : cilcl o _ O,03~ ; tórlo ro •
0,51% e m angan ês _ 16 pa rte.. po r ml.
Ihão,

Acld os aminádo. : me ilonina • O, 1 6~

e Us ina _ O,z1~.

Vlt a m ln a a : vit amina A _ B14 u ni _
da des Internacionais por IIg ; RU,o _
tlavina • 1 m1llf ra m .. por IIr; Ac ldo
pa ll to le nico • B,5 miliflamas po r li.
e ni acin a _ 13 mlll fra m as po r IIr .

O 8Or(O p ode S'" um dos el" me ntos
d a luta para rom pe . O bloq ..elo da
falta d e r ealduos de t rl( o ou do "l e _
ndo pr""o do m ilh o,

F or mol lO ca ia ção l ulta tada
n a lut a contra a Doença de
~'ewcastle.

O ~"ordão d e u.f1l rança" d as ,"ra n .
Jas dev e se r compl etado pela for m .._
llza çâo e caia ção aulfa ta d .. d as sa.
l u d e incu baç ão . p lnteltos , ( aUn h el.
r os e as aulas de ra ção. Tudo d eve
""r limpad o, para eliminaçã o d os de .
Irltos . D" p<>Is, prepa .a-se u m .. ""lU.
ção d e form ol co merei aJ (1 0 partes )
em a l ua comum (90 pa.les l ou se­
Ja. por eum plo, 11m Ulro de f0 ",,01
e m n ove llt de arua comu m. Eala
mialu ra pa · se n as pa redes, co m
b...., h a . como a<: rosae uma p lnlu ra
Co mu m. DelIa _H a"ea. be m . d urante
Um ou d oLo d ia s. Em . ,,(u lda, d n em _
"" ca la. as pa reci'" com cal aulfa t a_
da. prepa rada d a aeplnte m a n " lra:
Dissolve m -a<: ce m ..ra ma a de aulta t o
de cobre comucial Oll de u ao a,frl .
dia. ",m m elo Ut.o de a pa bem
quen t e. Janlam·... vin le litros d"
a ~u .. de cal, n o ponto p ..ra ca iação.
Pin l ..· . '" po r 1(lIal, com uma ou du as
dem ã ...., a c rUér lo d o avicultor .

SABE?voei:

•
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RAÇÕ ES

BRAGANTINA

AS MAIS EFIC IENTES

DA ZONA

'AlA

BOVINOS _ VACAS LEIT[IU,S
PORCOS .E AVES

J . p 'res 487 • Coi... ' ostol, 4S
Ruo ese ' . '"Fone,

• S ÃO ,AU LO

MOIN HO DA LAPA S/A.
RAÇOfS PARA ANIMAIS E ..,VES

"- - ·u....... " ""o , . U .' ..: .......
e-j. ""- . , _ li n-f' '' U l O. .... y...... - _ ..-.o.... . .A o

VENOA$ ... VAlUO,
fSTll. . VElHA ce CA,MP'N.'oS. 771

ToIoob>e: 5-06 44

••

=-- 004• ...,.. 1
- Som!. ..
- Ma. COft'Ic> ~u,u ~

- 0<0 _, ""'" <00.1.... O U .ç i.O PItIMORIt..

MOINHO PRIMOR
RUA PINHEIROS, 1559

CAIXA POSTAL, 11.1 04 _ FONE 8.4405

DEPóSITO E VENDAS

RUA MAU"-. 1.006 (LUZ)
fO NE : 34 _ 2 9 _8 4

COMPANHIA COM ISSAR1A
BRASILEIRA

SÃO 'AUlO

/;')/ SANTA BARBARAf<'açõej
RAÇõES COMPLETAS PARA

AVES _PORCOS _GADO LEITEIRO
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A condlcionode em
Calaell d e Po-pe la o
com 36 Flbro la t...
Pe ... b,uto I 22 Kg

REVISTA DOS CRI ADORES

-"- 0I " 0 . ,
'.,'." c .. ~" ,,· , a'<. "'''' ' '''' ~' o ' ' ."e".·a ~

'~., ...0'. ..".,,~" ... .
.. O' P'hH"s,'

CORIZII E
OI _HID RO ESTREPTOMICINA

Pa ra a. a!c<:ç6e. do> aparelho rCSI>lra­
tório da. a .... como coel"a. tr"quelte e
moló.Ua eroolea respIra tória. lo)eta r 01_
_hldrocstrcptomJd oa, oa proPGrç!i.o de
100 miligramas poc k de I><'SO vivo. " ..Im.
para as gallnh .... da rnça Leghorn llrao ­
ca, 110 miligramas e, para a raça Ncw'
.Hamp.h.!.... 2M nllligttlmas.

F"....-se só uma lojeçâo oos m úsculos do
ll"lto, com Dl_hldr<>c.tr<]llomleloa dHul­
da em agua. 'des tilada.

DE EfEITO SEG URO

A venda nos boas cosas do fomo

Pron to para ser usado. diapen­
sando q ualquer apare lh o para a pU·
caça0. As mõscas.no alra ldaa pe lo
IInUlllsC I BLEIICO. morreodo
em poucos min utos, ao entra rem

em contato cOm a isca .

q ue uma variedade que encontrava
alta. p ....ferencl a. quando em mistura
na. farejada, não encoo trava nec es­
sariamente a mesma preferencia
quando fornecida em grãos Inteiros.

Esta. p rova é de alto valor do pon·
10 de vist a pr ático. pois OS pJanta­
dores concentrarão seus esforços oas
varledades mais p roduti va . de sórlO,

Eis u ma ótima Indicação para as
fábrica. de ração, q ue pr etendem re­
solver os problemas de abastecimen­
to de materta prl ma, principalmente
da parte volumosa e de hidratos de
carbono.

ISC A S eCA PARA MOsCA S.
A B A U DE MALA TO X

DE ' A ç A O RApIDA '

N O VO IN SETIC IDA ~

ri40 EXISTEM MÔSCAS RESISTENTES AO

,.lf "'." "
Pua e.palh.... l« a. 1>3.,. destampo . a lI'. I ...o~·
dl.la. d. "'0<10 " diSUlbulr .. ,n""' ,d.. ~ nllor"'. "'ea '".

' otI,teon,.. :

~
BLEMCO s.A,

loi , ~_z.~_. Impo.l.. do.o e Elp ... lOl!o' G: . $O. .,••• I ". ..n .
<-- ..." . , li" C. '.".' "" <-- .." .' m.

ANTIDrOTlCOS AUMENTAM A
POSTURA DAS AVE6

o nrcr, F. A. Ryan, supervlsor do
Concul'8O de Postura de 61orrs, pro­
movido pelo Departamento de Avl4
cul tura da Universidade de C<Jnnec­
tleut _ E.U.A., estudou a reação das
poed ..lras, com raçÕ<'s supl..mentares
com Aut""",lcU'a., duc..nlc um pcrlo_
do de controle de 36 semanas. 05 re­
sultadoo obtldoo foram OS ....guJntes:

1.0) 00 lotes de poed eIras que re­
cebiam. s.ureomlcina bolaram 4,741
ovos mais do que 05 lotes de poedei_
ras sem s.nUblotlco;

2.° ) s. reação à aureomlcina foi
mais evlden t e e aeentuada, nos pri­
meiros dias da prova e nos meUs
rn cs de jsnelro .. reeeretro. ou seja.
nos p<>rlodos chamados "depressivos" :

3.°) as poedeiras da raça New
Hampshlre dos lotes de ração su­
plemen tada rom aureomlcina mos­
traram malor reação cOm postu ra
9.52% malor do q ue a das llVes sem
anUblotl"",,;

4.° ) as poedeiras da raça Plymouth
Rock Ba.rrada, com ração ,uplemen4
tada com aureomlelna, mostraram
menOr reação, com postura 1,54~

malor do que a das aves sem antl­
blotlcos:

5.°) as ave s que recebiam ração
sUplementada com aureomíctne. re­
agiram rapldam..nte ã ação efe tiva
do aotlblotlco, a saber:

a I nas primeiras semanas de con-
trai 93% das 650 poedeiras trata_
das sponderam efetivamente, me-
lhorando a postura;

b~ O maior a um..nto da postura
nos lotes de poedeiras tratadas. em
relação aos lotes de gallnhas sem
antibiótlcos. 101 observado en lre a
16." e a 24." ...manas.

cl ao tlm da 36." semaoa de coo­
trole, a dl!ereoça de postura entre
os lote. tratados e não tratados era
bem menor.

Parece não haver mais d uvida
quanto ã ação dos antlbiotlcos como
aUvadores da postura das galloh"",

VARIEDADE DE SORGO E A PRE-
FERENClA DIIS AVES

O sórgo vem sendo empregado em
maiores quantidades em certas zonas
dos Estados Uoldos, principalmente
as mals secas, como Te"...,. Arlzona
e Novo Me"lco. Apa ren temen te as
ave . mostram p....,erêncin por esta
ou aquela variedade de sôrgO, das
mais conhecIda•. como F<'terlta, MI­
lo Kaflr e Hegarl . No en tan t o. em
p;ova rewll.ada n ... Estação Expe ri­
mental do xanees _ E,U,II., por L· Lo
Or tman, verlfleou-se que todas as
variedades estudadas apresentaram
oa mesmos ganhOS de pC!", vivo e _o
me"",o lndlce de conversa0 de raçao
em carne. Tambcm foi verificado

_ 6 0 -

Ultimas da ciencia

TROCANDO EM MIUDOS

,
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COTAÇÃO OE lATICINIOS NAPRAÇADE SÃO PAULO

•

V.e'•• c f UIV"'S LilTl Cr$
J.80. Mo CoII i".' d D;'
ft........ ... ' d..... W,ft.h B......
1>0. " . ' 0 In '••i " • • "" , . paiO. para ""l-•••;, UH'" ".,.~hd.;.

"',. M"IU' • • ' ".,. " C••• , ••<d ••o.
p.l h•• e.pi " a •• " "U"'t ... ;. ... D..
" M. 'fth. ".", ,,,b. d'."
....... . . .. 1ft.' ;" ••1. La. . ..... ,
" ...,.d, .. ... ..P ••• " So• • mb. l. " .
"T . p• • ". LolHo " • •• I."•. C..d._.
Coai"" d. "'. ..... F. .... ;. ,• •
.. Blu -r••~ " MM n ". "'''';.odo.
tn "" b... m". d ilo. 8. fi.C.•
U ' . O.DT. Dooft. " . L c......
,1. 1. Go".' ••ft. Sobl••" . lV it. "121.
Sobl••lft. I.... . . 8). Sobl••,.o I. ntl blo>.
.... I. OI d. li• • "" • • b lhu • • • .
cô•. D~I S"II••• d "'l.ftk.
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1.... ld• . Sull."• ••1. S..II.9" •• 'd; • • . Sul.
I"d;.,,,,. , F Cup•• •• • . P " • .
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,. " Iu"" n o" . ..H ' Sa.'n,..

'" "upt. .. . o ....... A.~l h.,.
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EM TODOS OS PAISES. sociedodes idênticos õ Federoção de Criodores.
cuidam e resolyem por si mesmos. todos os problemas hmda menta is
da etessc. OS CRIADORES precisom unir·se. Se quiserem n ncer e
"gi. ene rgicamente so quiserem goronti r seus direitos.

MULTlFARMA
$.1.0 PAULO

1l"'''Oll U I • , l&e<oo.,''., ..

para o aumento da produçãoagriculturaa

"o.T,t,~en OI ' OeU .G'""_o,...... ti...

CASA
DE 6 HP. e 9.8 HP.

F OSTE R
DE ABREU, 562 CAIXA POSTAL 56

RI O DE JANEIRO: Av. Almirante Barroso, 91 ":"" . - SÃO PAULO
Co,."a Postol, 1412R E C I F E : Rua do Imperador, 290 C

0' ''0 Post al. 907

com

MAQU INAS AGRICOLAS EM GERAL
• TRATORES DIESEL 19/10, 2S E 30 HP,

• ENXADAS ROTATIVAS " GEM"

FlOR ~Ncro

F ILIA IS :

•

RUA

Col abora ndo

JÃNlllto Dl 19 S7

- 61 _
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1'lICRAZIN é um prod ...do quimico intei ramente novo, destinado à prevençõo de su rtos de cocc ideose
em goli nhos. E' ma is eficaz do que qua lquer outro drogo (Itualmente usodo no oli mentQçõo p re _
ventiva unlínua dos oves. NICRAZIN ofe rece completo p roteçõo eantro os espêcie s mais p re ju_
diciais de eccctcecs. Eis os benefic ios que N ICRAZ IN pode lhe p roporciono r:
1 . Reduzi' (I zerO (I morta lidade devido à coccideose cecol e à coccideose Intestino l.
2 . Atingir 0$ cOCcideos no iníc io de seu ciclo de vido, de modo (I não ocorrerem eXcrementos

sanguíneos.
3. Eliminor (I despe rdicio de rações e (I c trc zo na c rescimento das a ves devidos 005 donos ca u­

sados pelos ccccideos ccs inte stinos.
-4 . Permitir (I dese nvolvimento de uma imunidade na tura l à moléstia .
5. Permitir melhor crescimento e aumentar a ef iciência das rações, especia lmente quando se

verifica r severo exposrçôc aos ccccjdecs.
6. Aumenta r os lucros do avic ultu ra _ serão obtidas melhores aves em maior número, capazes de

a lcança r melhores preços no mercado, ou, maior numero de fra ngos de a lto qualidade pod erão
Ser postos em produção.

NICRAZIN ê oferecido 00 consumo unicamente sob o formo de um a misturo a 25 % . 1 kg dessa
mistura ê suficiente poro prepa ra r 2.000 kg de ração, nO dosagem recomendoda de 0.0 125% .
* MIC. ...I.M t . .. eo... . lu.. do do;' p,od~. ... ~u ;... ' co" t, .... ;ft...., co.b. ..;l;d o o 2 ·h ;d. .., I. t , 6 · d' .... i1p; , ;"',d, fto .

--

-

MERCK •• SHARP E OOHME S. A., Indústrias Farmacêuticas

RIO DE JANEIRO, Ruo Clor isse Indlo d o Brasil,
SÃO P Á U L O : Ruo Augusta 5e. e . o,

Col:o:o Postal 8734 - 5ão Pa ulo •

n.o 19 _ Telefone: 46·0622
n," 41 _ Telefone: 37 .6453

Cahta Pastol 1970 _ Rio de Janeiro

•
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T..... , 26-3612 • J 6-U7 1
Coi.. P....I, .51
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Pmt.... e \muniu toda • d_ doo
m~"lr a OOn t.. a podri~ e cupim.
Prl nclpo.lm. n te ... mao.l.lru b..n.

cu de pequena .....u' endL

CARBOLlNEUM

ti s e

RUA, 'LOUNCIO OI ....u u . 2U

CA, 'XA I'OST,"- 2"2

DI THA NE

PREças REA,~MlNTI VANTA,JOSaSl

D I E RB E RGER
Agro-Camercial Ltd a

Fun gicida orgânic:a alem iia

OTIO DAU~IG,\RT
ENOENHIr:IRO

contra doenças dos hortaliças,
~m, fumo, frul ~i ros,

vide i.as, ' O$e;.as, etc.

Apl;CO-M em P<-I1_;.aç6eo ou pohoi.

• ...,. " .... iIoIodo ou _ COfIo;...to -..

_ "'do!.~

~-­ü •..,...
I ..... ", ' . ba
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N Uhod apeoo: lOlo I •••

No vUh .,.. "1Hl ••""um o .
C. " .troo. C "u.". .cmu.e...... . '" ."..... . .
Y<ld ... • • • • • • ••••• . • • ••••. •••• . •. . . .•.
JoIft'CaClo: t......- ...to..-e~ cal-. eu

S uI_ I . . . ..-"­~­___O

M. ra.dO :

_ CQ""'- . .
~ -- .
I rord u . . . .
O.do tiPO~ • ••• . .• • •• •• • • ••••••
VI\< I01 1 01'<101 •... .. • •••••.... • •• • • • • • • •. .
eu." "" '''"UIOI. mfdl. 70 qul lol . . • • • • . • . .
e um.. _dOi. média 15 qwlol ••• •••.•.•.•......_ ... .-e_,
eo..ro _ I~ ([IIiIo
00Iuv ••• ••••• . . •••••••••. •. . . . . . IU O qqlIo
80...,. ..." . ••• • • • • • • • • • • • . 40110 <1\1110
Banlla .mlo'" ,~ •• . . •.•. •. ........ . . _.00 por ([IIiIo

nUOORf r lCO WILSON DO BR AS IL e, ..
P• • _ d o t:o m p r. , ..... 10 F rt l ortfle.

"-nG.oo pCIt'~
:POJlll~ -
ao.oo· •..,....,,, .

S om 00100;40
sem ootaç1o

If .5ll por ""Ik>15.50 _ qWlo

"'IOSIO .. ca.u

N ....uno. 1"-- .. . . • • • . • • • • • • . . . . . . . . • . .
~ -- _ .
V..,.., • -...- ..,.-duo ••• •••••• ...••• • • • •
00<10 tipo ....-rn . .
v". .... I """," .. . . . . • ...• • . . I • • • •••••••••

5uln Ol . n I Utol 70 k l , 101m• .. • .•• • • I • • • • •

RulO.. it>1'<I", •. . . ••••••• • . •
....._ d d. '

8::"" bOI •••••••.• ••••••.••••••••• ••••....:. .
.. 110... - )012 •• •••••...••••••••••
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.\ ..tu.... d~ ...... d. d . <O'K'" • d . , ' ',,,. , , "... (' d _

.... " " "Ulmo 0_ . 00 " "' U."lo do c d•

....u~ d , , ~ _ _ ,,_ _ ....-- '- - - - -o. -.-. _Da _lO'" ..._ _ ~

.......... __ oi',*-", _ "_b"""""" b ...
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00 ''',,<1,'' ' ''' ' '''''''0'''.1 d. Ut1lO.
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.. . .........._ __ 10, •

.. _ ~.. <rtUa _ ••_ _ <a.
~ ' • • • _ " __ 10 _ _ _
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RELATóRIO N." 143

SERVIÇO DE CONTIIOLE LEITEIRO
d.

AS!!iOeiação Paulista de Cr ia d ores de BO"in os
(", <oop."'Sôo co", G D.p Nociona l d. ',ocluçõo Aa i"'a' cio Mi. I" . " . d.

Ag,;cul.....

OUTUBRO DE 1956

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Eota rt'la çAo pa .... . se . public ada sempre qae ..Ja reg!>t••". qualquer no • • ptoduç4<>.

VACAS INSCRITAS _ Clas s ificação por pTotl ução de le ite .

Pr<>d uclo
rene Oohlm".

h . c
1.0 - Fartal"""
2.0 _ Uni ...
' .• ~ S.M.K. OUl. Colantllus
• • _ Flrm..... Seutlnel
~. _ Farejou &nllnel
6." _ CanUo. P. LJlIlllI 5.•

7.· _ Agalha S. ManInho

,,~

m.m,
••1874
~

49.864
48 138
40.933
38.406
35.121
Mn '
31.'137

,-,
1345.5
1296,1
1325,'1
1073,8
1388,1

118U

3,37
W
3,16
3,45
3,05

'"
3.10

CI.p/O .

' ",".,
' ",."
"
'"

Propr Ietário

Col. Advenllsta B'ullclr o
Carlos Alber to W . Aucrbach
Dar!o Freire MolteU..
CoI. AdvenUsta B'ul'.I••
Colo Ad venUsta Brasllclro
e la . A. P. F. O . Ir ahr lC. A. W.

Auerbaoh
Dario Freire 110101' 011• •

p u r u

Carloa Alberto W. Auc-rbach
Dar!o F....l.... Melre lles
CoI. AdvenU5ta alõlallelro
c arlos Alb"L<> W . Aue.bactl

cie. A.ilr-o-P cc. F . O. ~roI>y

CI ~. Car...k . d o Rio Feio
Oll" o Oom..
cie Agro_Pec. F az. Or. lrotlv
Col. Ad venUata Br u llelr o
Col, Ad",uU51a a .....J!elro
Carl"" Alb .rto W Au••bach
Col. Ad"entJ.ta Brullelro
Carloa Alberto W . Auer b ><:tl
Dado Frei. e Melre llu
Cla Agro-Pec. Faz, Or. I t'Otly
C~rloa Albecto W , Auerb.ch
Cla. Agro_Pec, FIlo. Gr, ~rohJ'

Col. Ad"enU.ta Era..l'elro
Col. Ad vent l:lta Br ...Uelro
Latoyelle AI"aro 5 , C~marlo
cu. c ar...lra do RIo F eio
Carl"" Alberto W . Aue.b~ch
Cla, ABro-Pec. Fu. Oro l roh y
Carlos Alb erto W. Auerbach

' "' "'""' ""' "12,·."17.·

'"lO.·
18.·.,."15°."13."
21. '
li ,"

'"14.·
16."
19,0

c o m m ai o r es prod u ções 50"'3'.l3. , mas que n ã o a linll i rmll os m ini rn " .
ing re.so n a Cale go ria d e Longe v idade.

PC II1>l5 32.ilU lo:H.O 3.23
PO lt~3 29:il93 986,11 3.3~

PO 1693 29.311 1)43,11 3.22
1'0 1883 29.292 9~.4 3 24
PC J340 28.188 911 l,4 3~1
78/ 1828 28.043 11l54.4 3.75
PC 1460 3U22 9117 ,8 3,60
PC J922 :n.370 92U 3.37
PC 13ll'1 28.M-! 849.2 3.18
PC 1432 29.(1\7 887.4 3.33
PC 1009 26,268 1069.5 4.03
PC U 60 26.260 935,1 3.511
po um 26.081 884.9 3,39
PC 1550 25.778 NO,O 3.48
PC 1283 :/5,8«1 876.3 3.41
3.14 1805 25.409 997,4 3,48
PC 1089 25399 9'13.2 3,48
PC 148& 25.357 917,0 35&
PC l 335 25.189 8TI.4 3.45
7/8 1280 25.120 921.5 3.69
PC 11'10 23.$53 114M 3.96
PC 1<130 24.125 905,0 3.74
PC 1005 24.83íI 893.2 3,71
PO 16\I~ 24.596 881.0 3.58

vaca.C lassificação das lO

1.' _ a""" a PInta
2." _ Viga au,ke Ma .....
3.' - :nara llentlnot
4" _ a, v, Jantle 633 2." Cer..
5 ." _ Ama<. 0:>_ Gord\nn (91517 )
6." ~ Javan .....
1.• _ Ven Sontlnel
a" _ a .v. pgIltalla 532-1 c e"", n (888)
9." _ L1na

18.• _ Linda
11,0 _ Alba
12· _ Balinha 5enUnel
13,' _ a . V. JanlJe Cere!! I
!f." _ Allelta 5 , Martlnho
15° - Arapanema Y
16.· _ Hanaa.
11." - Amuonaa Cabrlta (8O!I3B)
18." _ Bellhha
19.' _ LI, a 5entlnel
20.· - V BrUldln" Cam])llna

_ SOn>cab a
_ 8ata. PJ1Uy E. 23
_ Pan ta lla 2 (8'16)
_ Arb<>l .......~a 6:zg Llll<lberg 13

LACTAÇÕES TERMINADAS
S ome da n ea

Gri.

••Sangue

,,~

an"" N.· OI.... de
... ..... Se L Lae lae iO

P r od u ~ l u

1.<'110 Oo«l<u'a
kl' kg • Pro Pl1etá.lo

RAÇA HOLANDesA _ Yarled~de pret~ e branca.
LaotaçOe. de 30s e .~ 365 d laa rlI DI"lsAo)

Trh orde nlI... (3K)
ClaSse D _ ~ a..... e nI-Ola

C '1'rlatra ... F lndem e - 111867 - LM ~ ,-O - M' 6718.0 =., ' .00 J'rancla S . D~nta. Fo.bea
c~leum a Marla • 1lf81 • LM so ,-, 'm = 6386.0 ~, m Cla. Caleelra do IUo Feio
SolUng S .Pe".1 • 1'3111II8_ LM ec ,-, ." '" 6056.0 2iJ,3 4.81 Oal1o Frei re Melrel'e.

Duas ordehh... 13" ,

ClRA, e A - .u~ 3 . ..."

D~ a HlUlMI2834 - ~ so 2-U .~ M' 3713,0 ,., 3.93 A'bertl> Ferraz
Cl......, B _ 3 a • a,,"" ,_O .n
Hem~ta s.M. 18817

_ O. so = 6'189,0 219.8 '" D ario Freire MeUellra
Nylande, Ple lJe 16 _ F4/198(1 1..'>1 eo ,-, ... •• M87.0 ~.' 4.0~ Ge er t Lefre..
8 .l4. ao.tIIa A.R-"PpIO _ ali ! so 0-' ." M' 4125.0 17l,2 e.ea Dllt10 F reire Mer rell ea

_ 6" _ REVISTA DOS CIlIADORES
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,.--

n ......da R. O rnndr • 16115 LM
I.Joln U.M.A. _ ~l012

CI,s"" C _ I a 5 a nuo

A m az. Nnlnque _ 15~;a_ LM PC
I do U.M.A . _ 15544_ LM PC
Irohy Frtzln (5106) LM NR
Monko 4 _ HBB IFt/17&O _ 1..'1 PO
G eada U .M .A. _ 15535 LM PC
Jnllolrnola U.M A • 155f5 • 1."1 PC
T B a lon .. _ (5139) 10028 PC
Mlnt)e 17 • HB B If" ' 1181 PC
Irla n d a lI.MA. _ I SS4? 1'0

l ofud O
IW OO 1'.' P ias de
,,"'~ seI. Lacla<;ilo

CIo.. Agro'Poc P. G. IrobJt
Oan o Frel,o Mo1r!r e.
ore. A. P , F'. Mon l.! O'EsI.!
Da rio Frei.... Mo1r!Uu
Ano do aeUll
Cla. Agrn-Pec. F . O . It'ObJt
Norr'lnÓ$<! &: CIo.
Norl"OlllÓlle &: Cl...
A1l>rrto PeITa!

3,70 Airlndus 5. 1,
3.61 ~finado,... Paulista S. 1,.
9,S4 CIo.. A. P. Faz. G , I ro!>y
3»2 Nor....mO.., &: Cla.
3,46 Refln~~oru P &u1IIlo. 5 . "'"
3.56 ~fiQ&dOJ"ll P aulillta S. A.
3.31 CIo.. Agro· Pee. F'. G . Irohy
3.88 l<o ru rn6se &: CI...
3,59 RefinadOJ"ll Paull&la S. A.

Pr0l'rie~1io

3.49 Paulo Mlblo l1l Cvulho
3.39 Rel llladora Paulillta S 'A

'"3.11

'"'"as
,.~

'"'Mass

191.6
184.4
17~,4

O. ,
164.0O.,
142,2
144.l
O~,

,.,
131,6

""218,0
211:1.7
21I.8
171,6
192,2 •
160.1
17J.iO. ,

11333,0
~105.0
4048.0
484U
4T.lU
4541,0
4293,0
3712.0
37050

I' r odu ~ il o

u ll o Go rdo....
k g k g

4695.0
3991,0

...
easac
6146.0
~998.0

5764.0
5616.0
5102.0
4337,0
4237,6

o.
m

ess
~,

ees,.
'"'",.O.

'"
,.
ses
aes

'""'ses,.,.
'"

3461
~O

''''~..
"Uese".,,.
+176

""".
0.0".4519
4473
~."­3Jf-3...

'O,".,.
' -0,-,
O-O

4_10.-,
e-e.-,
1· 11.,
'-'
'-'.-,

se
ro
311
~

ec
~
NR
~
NR

CI=o D _ 5 anos e ma'"

/r.m lLto DominO GOldlno- 13669
~
Elmlta S.Martlnho _ 12655 LM
AngC O _ 16037 _ L~l

Herndoa (1280) _ 1.101
""laZ. Maciça _ 1>078 • LM ( I)
J aneln (808) . LM
Fl"ubort C. S ,.nllnc! • LM
ReTlsta 0.1< Colnnlh .
Democrata

• •

Lact.llç6es de 305 <li.... e mo!lOS (J D l. 1são1

Trk ordo nh ao (3~)

CI OMe B_3 a ~ an..

B. Viola MadcnP C.A.B. 20s01
Hol . J ulhO r rr _ BI013200 (1)

Clas.. C _ f " 5 anos

DoUy c .P ert..etl on _ 10022 _ LM PC
aV.BollvJa n <> _ 15631 P C

Classe D _ 5 ao"" r m' '''

Amazonas Inlellz 2(1370
D u v!dOM _ 5542
Ali an ça Morl... U 465 {21
Amaz . Iull1elana _ 137'16

>-<'o,

.-,
4. 11

6·11
11 -~

1-10
'o,

3410.'"
nu,u,

"",.....
""

,.,.
,.,.
u,
m

2157,0
1631.0

516U
4317.6

3681,0
3386,0
ISlH,O
14&1.0

111.6O. ,.,
11,1

3.11 Col. Ad""UtI!ta BraaIlelro
3,61 Col. Advenu.ta BraaUeim

3 ,81 FranclA Souza O. P orbc&
3,4~ Cl... Caf.elra do Fio Pelo

9,02 FranolA Souza D. :l'orbN
3,20 Cta. Cafeelra <lo RIo Pelo
3.02 CIa. Cafeelra do lUo F . lo
3.19 Cla. Calee lra do Rlo Pelo

Du... ord onhas (3:< )

OI....... A _ Alé 3 an OO

J o.çll. S, Mar Un /l<> (12231 4 "4
B.M. Dlna Il M . R""kerco !I11 1
U~I LM
C.. mpeon.. ta 11 J.B. ..LM
S.M O IUe C,Supreme (l24~1 LM
Donzela oall: Colanl ha - LM
H o l. Anljo (N4Y61 BIII3772 • LM
Magd.. lena U>chlnvar • 2099Q
UO
l blou l S .Ma r tlnho _ RPI149~ Ud
Iblpltan,o. S, Mo.rtinho (246)
~
M ar UJa Merce<l<'lO _ 21)992(1)
SUer".. (6131 H BBJF612988

CI....e B -3 .. ' .. .. ...
H er.. ldlea S .M. • 18'l'l~ _ LM

'"
2_11,.,-,..
LO,.,.
a.s
O<,_o

­1670"....".464~

1192....
""..,m'

,..,.
scs
M,.,.,.
"'.,,.
,ro

~..
5151.0
4~76,9
4409.0
n:lI ,(1-.0
-.0
3t93.0

33t9.o
asse.o
1230,0

164,1,.,
143,4
IM,1
162.9

""
121.1
137.0

Ju .a
J05.8
~,

114,1

,.•
O"U3

''''".U7,..
3,92

3,16".3,41

Darlo Freire Melr'U""

Darlo Freire Melrelle.
Urbano Junquelro.
Dario FreIre Molrell..
NorrelnÓlle &: Cla.
Coop. AJro.P..,. 1I01aIllbn.

R elin&dora Po.ulillla S A.
Da rio Freire M.il'1!Uc"

Oarlo Pre"" Melre·l..
~tin&dora Pau1llto. a A
Alberto Perr.. , .

51115 MINERJlI5 1001100$
T IPO EX TRA E • PARA EQUINO S

J AN EI RO DE 1951 - 's _
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N ,· Di,... d o
SC L r.a.,tllÇJlO

" , a d u ç Jl o
1",ll e Go rdura

k ll" k l:"

-'

4.H J n n 01'0
3,21 R efin ad or. Pa ulis t a a, A
3.92 Nor , emów &< Cla.
UI K, van 60' M o.r
3.104 O.neaio P Ir o.
4,38 J a n 6e W lt
3.40 cen.alo PI ,..,s

l'rol'rlel d r lo

4.14 n Oten:l W . B otl", man
4,2-\ Aar lndu. S. A.
eec Com . Id . sao Qul r in o e . A
4,32 La fa;-e t t.e lo. S . CamargO
4,22 " Il-ri"dll.'l S. "-
4,62 Ar le de 0 0110
3.81 0 . " ...10 P ite "
3.'19 J on Noo rM grt.af
3.89 Lell o d . T . Plza e Almeid a
3,H Alb .rlo Fl: rr~z

3.42 O on '.lo PI,,,,,
3.r.8 O . n oalo P lro .
8,21 Com. I nd . Sâc Q tlirono S . A.

169,6
192.1
138.l
173.9
18U
153.0
1242
123.0
112.9
1001
M.'
8L.ti..,
''''118,6
136,6
132.3
113.2.,
49.1

4578.0
4527.0
4459.0
4019.0
4363.0
3310.0
3253.0
3239.0
2899.0
2696.0
2498,0
2279.0
22~3'o

4443.0,..,
3571.0
3220.0
2496.0
2006,0
1442,0

,.,.....
aea,..
""'"

,.,
..m
~,

4721
3:.52
3483

~",~

4747
esse
4846
,~

~..
assa
3118
4648
48~2

eses
,~,

~.

,_o
3_10
H'o,
3· 11,-,,.'o,
U,.,'o,' o,,_o

i J"í1~
ano"
m ê. e .

ca,-..-,.-.,.
'".-,

Somo da ,..."'"

SJoukJe - 0 12182_ LM (I ) PO
ROelofJe 2 • F'3/17l14. _ LM 1'0
S, Qulz in a ArepuA _ 19-161 _ LM PC
V. Brandlna Luc y _ B913156 LM PC
TbeuntJe 13/1'"411773 . LM PO
D htkJe • ~ N&
HeleDJca B M. _ 18Sl25 PC
Jo!lje 5mlts _ F612:i42 ro
J""We 24 • F6 1U'15 P O
Alta... 174 _ F6J2833 PO
/illiela JtlrHo _ U 51 (I) PC
Bem!lrlra aM. 133 _ 18932Ul PC
g ,Q1llr1n<> Amerlea ~ 19«711l PC

CluseC- 4 a S an ...

EIsa • LM NR
IrO Dda • 2Il996 PC
BrJl&ma, Oa..l< Çolan!ha NR
PalaS NR
Go,nga SM. _ 19978 PC
IDa 611991) F5/2De2 (2) PO
Arpeje J urea _ l023lAR.8F • (Il pc.

•

Ç]a.sso D - S . .... e mais

V.lI . AJWl BtI~ . B812639 . "LM
Ama~nM OUin~ _ LM
Da ul Jnha 11795
Galho!" • 21000.. L M
F ara! a _ 210lJl- LM
Hanna 13 - l't'17450 _ LM
sta. FUomena "labama _ 16034
MlIIlosB C.s.,nt ln.l
Jat.cweU Idol,Ann 168'18
vadia Negus _ B9'2l1.:\9 (SI
p&ntaalada • 1364~

Su«na 2'l • ARSF!3S _ (I )
Mec l.oderata 61 _ 14670
1' . 5 0eessor Buttertly _ 16956
CIdade 11)
MarUJa lU
Brasina (1)
eon. 5 . /lb-l1lnho 10071(1)
O lon Ek\a Patsy _ f'a /121HIl
Ho Ila nder C • F2/lH 2
Caça mba. ARSF /'I24 ( I)
c ascata A li'. Negr... - 1111151ARSJP
rn
(:eU..
Inca Vltorio. ~ 80 (11
fIo'nton O .H .N..... ~ J1'!1122:21

.-,,-,
H
e.s••5-10.-,

lO_lO
U
6· 11,-.
U.-,,-.
' -0

.-.,-.
e-s
1_11

~"2170
~.

22'5
1812
4940

~",,~

'"~3331
1813
~
2<42
'"00
4111
m.
4118
~,...
'"',,~

4919
eseem,
~.

,m...
'"'"'m...
••,..,...,
~,

' 00,..
m
ees

'"'".,••
'"'",.
30';
enU.

5315,6
5122,0
4707.0
4611.0
H 19.0
8041.0
3Gll3,O
36~8 ,0

860>1 .0
8M4.0

~"aaea.o
30:l9.6
2992,0
:1:923,0
2Il28,O
2195,0
:mo.o
2701,0
2679.0
2139.0

2100.0
l til1'o
1r.8s.o
155 1.0

~.•
1r.8.4
133.11
rea.s
1r.7,3
,...a
139.3
138.2
1399
U8.8
139.6
130.9
• .e

120.4,...
10U
123,6ee.,
M.'

10i,2

•••
1 2,0
61.5
.u
'"

377 L.afay e l t.e A. S. Ca ma l"llo
Ú1(l C la , Agro:!'"e. F. G . rrohy
2.B~ Oenoolo ...n-o
3.32 Rellnad or. P atllts ta S . A.
3 ~I Refin adora Pa u ll5ta S . A.
3 ,'1 Jo. o, &< Bo't,
3.18 ore. A. P. F. Mon(e O'Este
3.~B Norremóse &. C Io.
a.ea Frane ka Souza O. Fo,bu
3,36 M in ..tedo ~n Agrl eu lt llr ..
4m ~fln..10ra Pau liota 8. A.
4,ul Oonoaio P iru
3.18 O.n""lo Pire s
4.02 Franolo Sou",," D. F orb;.
3.62 Eapolio de O . Q. F . rre lr a
3.82 Antonio Coelho O Ulm. ni es
4.43 Espolio de O. 101, Ferreira
3.~1 Genosln P l"""
3.11 Mln lalerlo da Agrlcu·tur a
3.n CoQ, Agr o-Poc. Hnlam b.ra
3.24 Gene. 1o P lro .

3,4\ Alber to P errnz
3.80 M lnl5lerlo <I-a ABrleultur-a
4.0') O on••lo Plrea
3.06 Franolo SoU7'" D . For l>ea

RAÇA HOLANDt;SA _ variedade vennelh .. e branca.

La etações de 305 e a~ 365 di.. (li O lvlo&ol

Duao ordenh• • (3x)

Cl&aSe C _ 4 .. 5 a noa

Hot Noldlen _ BBlfl63 • LM

C laSSO O _ 5 a n oa ~ ",.",

Zana de P inheiro 11 _ FFl lli\6

,-.
.-,

,..
'"

7282 .0

27~4,O 99,1 3,60 MIn lsterlo d .. Agr icul tura

,

EQDISTaR \
»-c>

INTEGRATIVO ...

POLlVITAMÓNICO ~"IVActI.
PARA EQUINOS ....~ ",.

- " -
Il lV ISTA DOS C RIAPOIllS



G r'i.u I dAd e I' r o d u Q' o
N ome da VAU " ,.- N .· Dl... d e LoUo Gord .... C, I'roprõ. tárl o

" .. h nl\le mê>n " L L:u:~ão " ..
Ll<ctMÔ<' d. 305 di ... O ",cn"" (J DIvIsA0)

DIlas ordenh... (3x)

Clnose> C - ~ a 5 l no.

Paragullto - 2B23 eo 0-' 4910 '" 259~ .o .U 3.67 JOj"ll1' da 31:,-olr. Lo",o

CIIMC n - 5 UO$ e mo.. -Nold len I II_ FFJIl ll6 _ L M eo H .~ aos 6023.0 21902 ." Coop. Alll'0' Pe<;_ Hollll1b ra.
MllJldln .. _ 97 ~ filiO U. 13116,O 53.~ "" Oonça.1ve. &. PIlho

RAÇA J ERSEY Loctaç6es d. 365 dias • men... II D1vlsAo)

nu"" ord.1lhas 13x)

Cllsse D - 5 I n ... e m l t.

Ab llJl" _ 525 ' O e-e - acs 2505.0 lla O.G MInIlIterlo <la. Agrlcaltura.
Tutela _ 800(1) eo ' -0 ". '" ,~> ~, uo Mmlsl .rlo da ÁSriculturo.
Vel .. ~ 'o, ,,~ '" 120M ou U~ l\1iJUstelio d.. Aglll.eultura.

RAÇA S CH WYZ Lact&~ de 3QS e att 365 di... l U Dlvltli o)

Duas Orde nha. (3x)

Cl .... D - 5 I ROS e "'" i.

U nJo. _ 1192 so e-r m o ,~ 4320,0 168,0 ." Min\.oterto .. Agricultura.

Lactaç 6e. de 305 dI.... meno. (I D ivisã o), Classe D _ 5 a n... e ml i.

B. l et.. _ 17'M(I ) ' -0 ~.. ~, 21(11)) ~, '" Minloterlo <Ia Agr1eul \.Ul"ll.

Cll5Se n _ 5 I no. e ma io

Quar""m .. _ . 00 eo 12_5 .00 :n32.0 100.0 ae M ln lsterio dI Agrioul tu r ..

L.\!: _ Li vro de Mé r ito
l I) _ sem noUela
(2) _ Vend id a
O 1lltlmo numero em 6elr\lld .. 0 0 nome d. "ada. VlC& <:<>r ....pond~ ao aon nUmero em r"lllsl.l'O genealólIlco.

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTRO L E
R AÇA H OLAND2SA _ vAried ade prota e branoa..

e la . Agro_Pe<:ull.rll F az enda e O ranjl l ro h y. Mog! da . Cruzea. Est, do Si<> P aulo. Con trolo em U _t O_956_

Regim e d o pa.to COm r.çAo ouplemen tar, 3 e 2 ordenh. ..

R ' Grau Idada
Nome .. .... " a" '" o Cenlrôle D ia. do P . o d ll ~ ' a

' OL " R(tI e .~ Laota~lo ~'" O ordll" •
J onfen ll".

1.673 Amazo.... ·,Cab r1ta (1l0Iln) scoo ' .11 o ' U. ~'OO "" ,~

2 .0\11 Am. zo...... L . Mu' 1105181 scoo .-, , - ~ ~<OO 0,816 '"2.IlU Am..zon.... La« .<Ja (l1J291l ) scoo ,-O " h ~,.. ,,~ ".
Z onl"..."",

•

1221 D. V. Onl oa 5334 Ce."" 4..
(6734) ,_O o ' '" 16,500 O.4U '"

•

J"'NllaO Di 1 957

BfJVISTAR POLlVITAMiNICO

PARA BOVINO S

_ 67 _



•

l'ro d u ç i o
LeUe C"r~ur..

3.13."".3, 14
2 .";2
3 .10

2.14

'"
3.8~
3.7i
2,sa,..
3. 14

3. 19
3.10

'"2.90".3.20
3 .05

".".
,~

'"."...
~.'...3.i 6
3 ,O~,...
3.04,.",."
'"'"".M'
3.l0

2.84

'"".a.rs
3,O~".
".

0.:;31
0,387
0.532
0,340
0.411
0,393

0 439
0~24

0.621
0,540
0.~48O,..
M03

0 ..182
0.409

""M l 6
0.407
0.358
O~.

0 .~82

MIJ2
e.",
0,366

M08
0.48 i

0,327
0.349
0.369
0.396
0.306
ease
0,369
M 53
0.320",.0 ,355
0.328
0,313

""9.44 6
0 .345

::=
0.463

""

"..12.700
19.000
l U OO
11.500
i 2,l00

16.000
i 9)100

2i ,SOO........
,,-'"'
"..
i 6,l 00
13.200

ru'"

"'"18,700

'"''11.600

18.200
i 9 ,~00.."",, -'"'
1 0>~00
i 8.300
11.100
11,900
1I .~OO
13._
13.200
11.100
12.l00
16.100
i O:100
10.300
11.100
10.600
10.\00

"""13)100
11.700
16.800
18.300
11.300

D"

"'"•~.".•
'"O....".m

'",..
,M...
OU

'"'"'"•
"'"'"
"..,«,..,..,..,..,,,
".'"'"'"n....."......
ui..
""..

.'"'".,
O'

"
O",..
'""...,..

li.·

Conlrôle

...
O.'
O'

'.'O"
O'
O"
,."...•.-.'
"'"O".'.'.'O'."....'...

12.·
12.·

"."O'...
3.'·.'...' "...

11_6

1_10
10_6

a,e
~_ll.-,
O~.-,,-..-,

6 _11
11_7.-.,.,

'O,
0-'
,-O

4_10
.~

0-'
'-'
.-,
4_2'o,
0-'.-,
3 _11
O~.-,
3 _11

' -0a-a
0-'
O~..,

G ' "

' ".... OlUO

v...
NR
~GG

NR
NN

V,
V,

= 0=0NR= 0
NR

' 000
P COO= 0
P COO
P COO
~OO

NR

NR
r-coe= 0= 0
~GG..
NR
PCOO
NR
,00G
NR
NR....".
NR
~GG

NR
NR

~GO

NR
'000
~V,
NR

= 0

"."
13lI l In>hy "",",pola (610)
I.m Fidalga. (197)
1.405 F ,JJeldade (796)
1m BV Oorita (874)
1515 P<lrtllg\lesa (839)
1b22 &;aI l7 4al
isso Bar 1ra (5:133) C<:ffl; 6

(871)
157'7 Argola y (&90)

1.70'l Amazo"... PofI<h Goronne
,~,

• 2.00f Amuoollll L. ldadJla (8824)
3 00191 l rol>y Cor o " ll a « lI057)
2.134 Am..""""" Ma llllan OSll (5m)
2.110 Amau mas Gu!nunza Im. '
1198 .4.Inu.. lllLIt 1d_1l.ttI>I.

(83'158)
2.267 Amazon&s r pnótl"" (0269)
2.Mo Amem.. (13 )
2.310 Amazo"... Mcnop6dla

(B:!762)
2.371 /unamnu Ulrla 0(1466)
2.sM Amamll!l, Ma gma (5205)
:il56 Irohy NUva <51(9)
211~ I n>bJr Cigana. Iondorlnba

<51GlJ
2.842 Imhy Veneza 151:r1)
3.2&5 l rohy Andorlnha ( 5(121)
33511 I ro h y Catlm (5020)
3..185 ll"Ohy Im perial Negrl lA

(5186 )
3-G28 lUno."nu O u a..,a (9153)
3.630 Vomplu (Mi681
3.632 11'01>1 L uelll (51&1)
3.'!S4 troby Ela (5191)
3.867 Amuonas L. Mam. dr1a
3.ll39 IlObOTba <51(00 )
3.lI« Irohy AI'hlM (5172)
3.1145 V=ert 1W13)
4.105 Orlada lrohy (515 1)
t .22lI Pirata (aI
4.671 Amuo" .... MIsUe a (83428)
4.513 1Wlhy O. lnterlll.n dJa (S2Ia )
4.an lrohy Vanda (5101
Ml63 Rainha. {50921
5~ I rohy LochJno..,. Látrl& ......­

dorlnha (5m)
~.2lIl Iroh y O. Madea p EI lzabel h,=,
6.238 Ir<>hy Fnl......lnha (~263)
Ui6 l ro l1y Pecadora (~243l

6.318 lrohy Apareel da <M34)
6,3il IroI1y Freira (6122)
6.318 Im"y Ot t a wa Diana IV

r62'1l1)

Cla. Cafeeira do alo Felo. C amp ln... Elst, de S. P aulo. C ont role em 1I _10_8SS.

Regime de pasto com raçA<> auplementar. 3 ordenhaa

U 11 AmazolUlS Tavortta
l.476 Boa Viola U va
1.65'1 AmaZOllalO savoroaa
1.514 Anl~zon... Imagem
1.61 ~ Am llllOnas n lmaul
1.623 Amszon:>ll Orotta
1,625 Am"""nlla Ou.sman a
i .628 Am"-lIOn . a Oulvannalla
1.663 Arra" .. MarI~
1.718 Arnaum·.. 1.l.da
1.7t 3 Am O$lllU I .....
1.883 c .lpum.. Maria
1.885 slntui ~larU.
1,942 Amazonas lumolosa
1.9'12 Boa V15ta Ir'acema Maru.
' .032 Arg&ntlna ",a rla
2J87 Ama' GnU " ~rl terlan a
2.2ll1 Amazona. u
' .884 O 'Ut» Mar... 2.-
2.8:l'1 aos. ,Yilo la NA>"O"" ­
3.324 B<>a .._,a a
3.788 BOa VI_ta PreclOa

_ 411 _

~GG
sooo
~OG

'000
P~O
,00G= 0=07 / 8
~O
~OO

eGOoV,
~O= 0
PCOO
'GOG
~O

PCOO
sooo
ecoe
7.18
NR

.-..-..-..-,,-O
~-,.-.6_10
7 _10'o,1.'.-,.-..-..-..-.,-.'O,
0.1 0.-,
e-.4 _11.-,

' ".'.'lO.·.'".''"...,..
'.'i 2,·,..,......'.',...'O'...
"...

..,.....••...,«
=,.
.~

ee
nr...
'"""""ea
' H
'"..
""

''''''11,800
10~0

I U 60
lI ,lHO
lt.950
i 0.990
l U 30
i O.i20
10.2 10
i O,r.w
14.510
11,890
16.590
i O.490
13.41 0
16.490
11,630
11,240
12,240,,­
12.~50
20.1160

""0'"0,3t 2
0-'"0_'"
" ",,~

0. 418
0 .578
0.3{0
0.204
0.4'n
O.~

0.45.5
0,408
0·418
0.~28
0,849
0,41~
0.tfi2
0.505
O.t5.5
O,81f

REVISTA DOS

,..
2.U
3 ,24••3,14
' .00
M'.,......",.
3.16
8.44
2,74

'"3.11
3. 19
M'.",."
8,25
8.60
t ,42

CRIADORlS



ÇO"f'õl~ Dl" . M
Lll.d " çl'Io

.~.

.,~

e.eee
cese
0.218
0.311
Or-;

1' . o d u f A o
I ...lle Gord ura

11380
ll':!!O
16.930
19.870
10,510
10,210
10.200

se
M,
~•ur••

,..
' 0'o' 0' o' o
0 °

O, ,
4_~

O,,
0-'
4_2,-.
2. 1l

Id~ de

a nos e
n'~.....

S .·

3.905 Boa V" ' n Prl m" vera ·
4.014 Bon VI., ,, Am rUln
4.015 a"1\ V I$ I ~ 1"nl u1\
4.25-1 /lo:>. \' is ( ~ l""bel
4.255 a~:>. "' 1~1a A : g~bu

5.101 S C. F nblan n ~Ia,kam.u

5 .169 11<>,. Vl:lh' R<gêncla

0,511 1..­0,431.­0,480
om
H,I
usos
0,M5

'''00,,­u.rao,,­
14.400,.,00
14.700

re­15.100

te.w".••
""se
te
at

.0,..
'o' 0' o
O"' o' o...

Or, Uho do Toledo PIUl o Almeida. Jarimi. E1<t. de s i o Paulo. Con trolo om li_lO li!>/;.

ftrglme do 1"'.\0 co m r açã o suplementl\r, 2 ordonll... .

4 .622 W<l<!"',. 52 PO 4 _3
4 .008 Embl~ma PCOD 5_1
4.969 X i",b l' :>' P COD 5_2
5.083 L I1l PCOD 5_1
5.1115 R'"ub" PCOD 3_5
5.197 M och ', PCOD 5_~

5.198 PI",,,,a P COD 5_4
5.247 Rosn NR 5_6
5.375 VenuB PCOD 5.7

W !l1cm d e 0eUs. Carambel. Est. do P arani . Control e eru ll_10_9r.6.

p ' . IO co'n ruçáo su plemon ta r , 2 ordonl> ....

3.055
5.ll l

Regime de

Tine 25
W UlY

eo
ro

,-,.-. ' 0'.0 ""0,522

K . Vao der Meer . carn mbe l. Est. do Param\.. Conlrole em 9.10_56.

Arle de Oou,. Co r nmbe L E>t. do Pararu\. Controle em 8_10_956.

Reglmo rle pasto com mç6.o Bup lement.r. 3 or den ha• .

de pasto com ração suplemontar, 2 ord~"h"".

4.10

3.760.834

..~

18,840

11,180

"'o

'o

'O.NR5.325 Sonl "

3 .918

f 'ra nclB Souza Danta . l"or bes . V. Urmos. Est. de S. Paulo. Conl role "'" 10·10_958.

Reg im e de pasto co", ração suplementar, 3 a 2 ordenh"".

J ord~~loa.

1l~!l5 I1u rke EdelweiBs P. Nora
2.338 J a n bell Oas BI .d K
2.482 tl >nt'>n Ro bu rke o ...bo
2.868 O . E B . Dugllne Fobca

8er....t1o n
2.989 O. E B . M a jor Chleftaln de

K"
' .03f> Sa ndrahdl Mo rgll re t r . I' d
'.058 F~ur Win d,o L lbc rty Prom....",

2 o'de~loa.

2.138 F0!"S\l"al<> H.aA. oe..
2.398 C" "", ,,,, 1 f lllt r am Ex pec!a­

. Ion
2.748 P1lf~ur :Se tty
2.1I211 N,W C~n!CI ' P lebe> Do m inó

ecoe
so
ro

.~

so
so
eo

ro

r-o
r-o
~O

'O,
5_10.-,.-.,.,,-.
.-,
5~10

8_10
s.a..

11."
0 °,..
.0
.0
' 0
' 0

'.0
'.0
0 °...

ars
m
so
.u
u,
.00
sa

..
'"~...

11.220
19M a
24.3'0

...sec

20.030

11.930
1Ul30
14.950

.~,

u.~
e.ess
e.~

0:r.11
e.ess.-
.".
""0.512
.~

3.70."'"
3.l5

3 ·52
3.16

."

OLEOSTAR para todos
05 animais

,
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'.ro
e,"

­••
'",..,...
'"3.95

" e3.14
2,18
2.43
3.~9

3.12

'"'.00
3,70
3.83
3.13

4,18

'"'"2 ,94

'.M
2.0~

3.U
3,73
3,10
2.72
3.21
3.47
3. 14
3.48

'"3.95
3,n
3,98

3.42

4 ,21

'"."

0,Il~5

M76
0,687
0.817
0.459

.~,.,,'
0.~82

M37
..~
0.1l89
0.757
0.702.....
0.576
0,432

0.512..~
0.3~7
0,476
O,-C;I
0,512

0.347
6.408
0.438
0.~74

0,387

e.­0.~1 6

•.eca.,,,.,,,
0.482

""0.475

.".
0.3~2

0,517

""0 .426

22.140
17:roO
22.870..,ro
n.eec
22,070
2 1.120
10.820
17.950
24.5M1
22.030
16,790

"..15.140

'"''13.830

IO.HOO
10,370
12.340
10,150
13,320
17,340

P,od u~ .i."

l,.oHe (óO' d o, .

10,100
IUM
lUSO
17,420
12.050..'"13.270
1'-620
10,940
13,860
12,990
12.82 0

''''''
11,200
10.410

12,280

12.890
12.050

"'"ai

"...
'"..
"..
"M
,~,
'",~
m

'"m
'".....,,..
'"".
"'"'",~
'",~".
'"'"'"
'"
'"'"
"ea..

O·,.
••,.
...,..

,...''.'••.......''.',.,..,.....,..
'.'••,.
,.,..,..,..
'.'O·

"••,..
"O·••••.',..
",.••

,~.

a nDO e
... i<olo

8 _~

5_6.-,.-..-,
5_0

s-.
5_10'o,.-.
~_ JQ.-,.-.
5_~

5_11.-,
.s.e.-,,-,
o.
hll.-,
5_13
~ _IO.-,
0-',_o,_o
~_2,_o,-,.-..-.'o,
.-,
'o,.-.
2_11

,-.."

G ráo

••
~"ruo

eo
so
so
eco»
PCOO
so
so
so
scoo
ecoo
ecoo
ec
so
so
so
so
7/8

'roo
~D

so
r-o
,roD
'"DOso
P COO
r-o,o
eo
eo
,roo
ecoe
ro
ecoe
ecoe
ro

N."

2.»89 !.hpl. Lan. B....""1Ie LoclUn_
m

21190 Braml.." Ed.na
3.086 B en to!> Ta.llblaur Glenna
2.081 Fon;gu e Succusor Paltlc la
M Oa e&sm"" Torpedo Repeo.l
3.089 Cv!<>.:L T exo l AdPratlon

P<1no",,"
3.0111 O>l&nth<t Lc<hinvar Atul
2.095 ~;\.", L.lI. Fa yne
3-I1i3 !l.aY&tr3. Ptoblle Beach Segls
3252 R1vor R oad Po&:h P<mlla.
3 253 Now c"n tet Qu een Dominó
3= C31"''''' L!,,,,,,1n AllclA
f.331 0 1<1 Um Exp ...... ,Ma r B
U63 Y-Jbe3 Llben1 Ot=l1y
3.1>64 Caomac TI'!5Ir a ... Boon
3.660 Burke E1ehl'e1ss Mary Fobe!
3·&61 O lenode n Ma r bml n L.

Lell""
3.662 }far t'f'll Rose Loeb.ln""r
3.663 B ultel" 0 ;"\ S<wereign
3-810 ere. tor MOllOi fa lll D ewdr<>p
3.8M Pl acld l lIe Uo Cr«ua
3~ HI v,"," R. PrIJly Pietje
3JHl RaYlt:"~ O. Wayne In.

( To<"!n)
Ul32 MadelJ"'" a. F am ollS
UI33 M"""" Dal. Rag Apple Ona
4.034 Kil!yerest de iCeI Rag Awle
H 137 Ca ll m.ity O . Fobes La5lI
ü69 OU I"' : 1 '1il<tr am Alic ia
4.172 Do! K "l Lochln. .. MarUne
4811 sta Ca rolIna CurlO$&
4924 MUlO> 5y\v, .. PoKh
4-925 J oan Burke de K "I ldeu l
5 "'. Carolina Ab/UOUr S. Pabot
S025 a ta. Cl1l'tllln.. In grld li"""",
5.0115 Sta, Carollll3. Altaneli'&

HO!L:"lle

5 000 Bt. c....,an" AIl4t<ra F .
M . rb lIlll n

UlI3 Burh Edolwe\ss .Elco Po$(:b
5228 S ta. Car>una A1rOoa Març5­

mw
5.229 ala. C_rolina Zll.Zâ Mar\ts.

m••
~.m ~.tJ."3 Orm.iby Inka (t... lnl

3.11
'M
' M...
3.45
3.14

"...,
2.83.,.
'.~
3,44
3.43

".e.ee

0.7'1'1
0,725

"'O0,592
0,524
o.eee
o.eee
0,647
0.762
0,075
0.764
0.624
0,525.,,,
0,448

24,956
m ..
14,180
10,6W

"....2 1.180..",
10.300....
20.430
28.3~0

18.100
15310
111.400
14.656

....
'"132 •

"•...
'",
"as...

.ro

'"...

,....
",.,.,.....

lO.',.
••,.
li.'
10,0

••
"

C<>1<'glo Adven t l>ta B,,,,,U. Jro. S to . Amaro. EBt . d. sirJ Pau lo. Controle em 24_10_958.

Rc(lm. d . p u to com nção oupl<'1I1ontar, 3 oroouh...

Fortaloza PCOC 14_0
Balinha. Sontlnol PCOC 8_~

F70rida Sontlnrl po 8_1
Bur;>roZB SrnUnel PCOC 0_11
Rollnllo. Bffitlool PCOC 6_3
HoJa.mb:ra KroontJe 8 PO 5 _7
C<>lomblna Sontlnrl PCOC 6_1
n """y Seutlnol PCOC 5_9
Llndo!a 8entlnel n PCOC ~_2

Holambra Hema PO 3 _10
Oa!l<;la Mndcap C.A.H. PCOC 3_0
F7o,"n ça Madcap C.AB NR 2 _7
Blnovla Madollp C....,H. PCOC 2"6
Dadá Mackap C ,A .H . PCOC 2_3
Maravilha Mad ea p C .A.B . f'COC 2_1

ro,,,.
1-714

' '''use,m
2.682

' '''aese
,~

UM
, ~

4 ,015 1

' ''', ~
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S .' G n u IlIlIde
X um. d~ ne" •• aIO..... C....trol. I) i>.. d• l' r o llu ~ i "

SCL ~_. .~ La<~o Leite Gordu.. ,._.
5 .161 F aceira Mallcap C.A.R. ~O, ,., O' .. lUSO .,~ 'M
$.227 R,que"" "'adrap C.A.B. eoo, '·0 " U 17.180 .,,, 3.10
5.398 f'alen o "'8deap C.A.B. ecoe ,., ,' 3 25.820 cee '"

C;8 . Ag ro P ecuolrla FAUnda Monte O'&ole. Campinas. ~, de S. Paulo. Controle em 16-10·9106.

Reg lm. de I"'sto com taçAo .uplem.nlar, 2 ord.nh....

,~ Am"zon... L. MabUla"l<>nal ~OO .., ,- ~ 16.310 .". ,,~

ali A1nazonu L. Mac.... ~O ,.. " " :l<U60 .,,, ,,.
a H Am"",,"a" Mlerocera ~O 5.10 " • 16.310 .,- ,&
2.263 Am a""IU'lI Narrativa ~OO 5_10 ',' " '"'" M91 '"2.289 A/naz<\IU'lI MorlolOl1lea ~D ,., O' ,. ,,'" .'" 'M
2.291 Amazon... 4 MaUta ~OD ,.,

" '" 11.100 .,., ,,.
2.342 A~~ Magn.Uca ~D 6_11 " ae ".~

.,. 3.19
2.343 Amazon... C Mafalgeoia ~OO '.0 " " ,,,.. .,,, 3.01
2.580 Amazonas Monlm"""a ~OO ~, O' no 16.460 .... 3,55
3.691 Nor manda de ParaJIm ecoe O~ 12.' ,. "'"' .,.. " s
'''' Flll"ngc de 1'''''''1>0. ~O O,, " '" ,,,.. 11.571 ,~

2.738 M~ o. Pa ", lba ecoe ,.,
" ,OO lUto M 30 '"2 886 Ama""ll8ll L. l.fnlOllenca ~O 5,11 " m 13.840 .," U S

2.lH7 Amav:mas Modov;ta eOOD ,.. " ,. iasoo 0.436 3;14,- Ranchel.... de -,.. eocc ~.II " ns 10.TIO .,., ,.,
2-994 AmB""nu L. M.Uenuca ~D ,.,

"
,~ "... 0.547 ,.

a.. Dr ogaria de Par.lba ~OO 4 . 10 " ". 12,600 0.435 a.e
3. 115 Am a ",,""" Mono ,,,,, ~O 6_5 " ss "... .,,, ,,~

3. 192 Zlngara de Pamlb/L '" O-O O' n. 12,!130 0.434 '"3. 193 &a r de P" no.lba ~O' 0-' " .. n", 0,.. 3.G7
3.3n BailarIna o. Pamlba sccc 0- ' " '" ",.. o.m ,,.,
3.416 81a . FIlomeno AnUlna ~OD ,-, " '" H ,?OO .,,,

'"UM V. Brandln" Ubno. seco ,-O " ara 13,080 .,~ 'M
C....rXXl

e.ees V. BrandJna Luzi Blnoeulo seoc ,~ '.' 00 ..", O,W '".~ M _ o. Monte D~" eOOD 'o, " ,~ 1U10 .,., O~

O~ """"la de Monle O'ESTE ~QD ,-, " ,~ 13,TIO .,.. ,..
O ~ AnUJIha de M onte D"E5Ie '" 'o, " '" I M IO "OO "O
t .IHO Antortica de Monte D "Este ecoe 'o, " '" 14.190 .,~ 'M
-4.3« p,.lllplona " Pllralba sooc .-, O' se n'" .,,, ,..
,,~ Aze ltena " M@" O 'Este ecoe ,-, " es 14,1(,0 0,452 '""M Jurlota de Pllralba sccc s.,n " " 15,420 esa 3.45
U 09 Sta. FIlomena Atavl.d.. '" 'o, " " "... «sss ,,.,
4.579 ""gea '" O-O 12.' ,~ 13.330 0.459 ,.•
5.016 V. Brand lrlQ }loln a. A.

Id.....l ~O' 'o, "
,. 10-13(1 .,~ ase

5.017 Am."'a de Mon le D'Eote ~OO 2.11 " '" 10,400 ',ill 4.15
UOO AlchJml.. o. Mon te D 'Este seco ,-, O' ,. 13.940 O,ill Uo
Uu, onatoml. d e Monte D"E5te '" ... O' ' H uaeo ',W ':.55
U 80 Ar t lllta o. Monle O~ '" 'O, .' ~ 11.810 0,459 '"U 46 Aca dem l.. de Monte O 'Es te ecoe ..,

" M 16,700 .'" 3.47
5.3:11 Cocada de Par-alb. ecoe ... " • 1I.3:lll .,., ' ,G
5.322 BandeJ. d. Monte O'Este '" ,-O " M 13.m;O .,H ,..
,,~ B.bll<>n1a de Monte O "Este ecoe ,-, " " 17.810 o.t81 2,70

D. Plr... AST'O-Pecué.rl. S.A. sAo Cerl..... ElII. de 5. Paulo. Controle em 15·10_956.

R.cglme de paeto com ",,, su plemenlar, 2 o«lenhil8.

11.306 A.~ C8tlvante ~D 0-' ',' es 15,000 asaa ',M.'" O o.1vota ~OO ~_1I " ti 14.900 .,. 4.17
5.30\1 c ap ivara ~D .-, ,- " l U SO ..., '"11.310 J.lapa ~D ,-, " • 11,1100 0.465 'M
5.311 Ama""n.... Ca.stanha ecoa ,-, " M 11,100 O,1~ .~

5 .312 Alva de Copaeabana ~D
..,

" ec 18,000 0.610 e.ra
11.313 Rumb/L '" 'o, ',' ti 111.640 .,. '"5.314 Arna.ron"" M WI& ~O 0-' " ~ 17.300 0.612 as
5 .38 6 Am a""n.... Altiva ~O ';..2 ,' ° "'" o.e29 3,73
1\.387 Am....na. c am pol.... ~O 4_10 " " 16.CMllI .,,, 3,111
11.286 Amau>naa "tenta ~OD 'o, ',. " raaec 'M' ."
"" Ama""n... "S ~D 0-' " " 17,800 n.eeo 3,18
5.390 Am a """". ArU"1a ~D .-. " M 21,810 .,W '"8.391 "'m a..." .... Am.. ~OD 4.111 " M 16.200 .,.. '"

Asrlnlln. S. A.. O_ ah . da, Ellt. lIe sA<> P . u lo. Control. ,m 13·10_91>6.

Regime de paslo com r"çlo au plementar, 2 orll.nh.....

2.442 Ama"'n... B '" ~OO 'o, ., ,~ U ... c,.. ,~

~.445 Amazoi1... B aOI ~D 0-' " ~ U,", .,,,
'"U SO Am.,.,1lll,S MUrl~ad.. ~O .-. " M ,,- .,~ ,..

2. 41\11 Aln azo""" Mln Irada P COO ,., " ,~ n_ O,6lH 3.13

JAN EIRO DE 1957 " -



SCL
Dias de

Loe ta<:i o
Pe o d u ç i o

Le ite " "'d ur a

3.256 Atje 19
3.819 TbeuntJe M X I
4.302 Amu on811 3"'8
4~ Ama zolWl 3m
5.219 AgrIndus Ad.llna
5.3:!0 Agrlndus Araponga
5.301 Agl'lnd us Allla
~.3(1:l AgrtlldUS AICanda
U ut R<>oake
~.379 Ama O"'u", 37Uf

eo,.
~OO

= 0
PCOO
ecoe
scoc
",CC
eo
"'00

.-,
,1_0,_O,_O
'O,
2_10
2~ 10.-.
4 _2

' 0' 0' 0'.0' 0'0' 0' o' .0' o

16,400
13·100
1~.200

"...10.100
10.000
120200
10,400
11,:120

"...

0.'I1t3
O.MO
0.4110
0.~Z9

case
0.327....
O,~I
O.U~

0,'119

2.9~

4.12
3.1 ~
,~

3.54

'"3.2 7
5.39
3.70n ,

Antonio C ",,1l\o Guimar~e• . Guar a tl n llUelá, Es t , de slo p a ul o. Conlr ole em 1I_10_9SS.

Regime de pasto com

ouaeã Malaruenha
Ouará Milonga
Ouari. semen te
MOr gada
Oua.rá P erfe Ita n

raçáo supl ementar, 2 oroenh....

' 0.0' 05.· ',.
"...17.020
IU'ilO
14.330
21,010

°

0.515
0 ,491
0,'165
.~,....

2.94
3.88,,,
U I'.M

4,14
3 .fO
3,40
'.00
'"

0.734
O~,

0,769
G.513
0,65'1

17,7 00
18,250
22,620
10,270
22~0

' 0'.0'0
lO.·' 0

Or. La la}'e l te Alvaro de So u,... Cama~. Campl n E:lI, de S. Paulo. Conl""l e em 22 _10_9~8.

Rea!me de pasto COm roçáo .up lementae, 2 oro.nh .

Vila Brandlna KoU umer PQ f_~
V!1a Brandlna RJ,ka PO f _I
Enue llna PQ 5_5
Vila Brandln .. Lucy PQ 3_3
Bontje's

Jan de Wit . J a lrlJll;eJuna EsI . de São P aulo. Controle em la_10_956.,
Regime de pasto com r aç áo sup l. men tar , 2 ordenh....

4.288 H endr:lka 3Ii
U I28 Akke 20

.-,
' -0

...,.. ...... IU30
14.110

3.16
4,51

Re llnadora Paul lsU. S,A . Plraoicaba. Esl;, de S. Paulo. ConQ"ole .m 22111/ &SS.

Regime d e estabulaçA o pe rmanenle, 2 oroenh....

1,812 Farola
1.963 P"ulla O.M,A.
1,990 O rlsalla U,M.A.
3,013 Oav'ola U MoA.
3.06f Eleita U .M.A.
3,011O Delta O .MoA.
2,l n FarToupllha U.MoA.
U 89 Glorta lnka O.M, A.
3.204 FIdalga. U.M.A .
2.244 F avela.
3.312 F alcnola U.M.A.
3.3S7 O",ta Dably U ,M.A.
3.3~ O u a u m ala Mardal e U.M .A.
~,360 O ltana
:U 80 Estrela. do M ar UoM.A.
3.881 O ran l ln.. O.M,A.
3,116 G ar apa U.M.A
3.ll8 l ....od..
f ,961 LInda. & ..Ie Id a llne
~.328 Nint Madoap Oltawa
D.m I n!no O ,M.A.
5,400 Ll na U.M .A.

".".".".'"PCOD".=0
~OO,,'=D
~OO

r-o
~OO

r-o
=0
PCOD
scoc
r-o
scoc
ecoe
e="

'O,•.s
0-'e-r.-..-,.-.6_ 11
s-e.-.._,.-,,-.
.~,_O
~,

5_11,_o
0-'
H
f _li.-.

10."' 0' o' o' 0' 0' 0
0 °' 0' o' 0,.....' 0'0' o' o

10 '...' 0',0' 0

°

' 00".M
'",214

"es,.......
,~

'"n
~.

'"'"res
~.

.219

""."

16,190
1l,330
15.800
12,130
15 ,l180
JM20
17.150
11.150
13,220
ll ,4liO
10.870
10,130
..",
11,210
13.3 20
11.620
13.2611
10,830
ro...
"'"13.620
12,690

0,670
0,397
0,618
0,38~

" """Q.617
0,617
0.437
0.369

""<no
0,4&1
0.393
0.4T.l
0.480O".0,365
0.333
O,~

,,~

'.-

J.76
,~

'"3,19
3, 16
a...
,~

.~

a...
3.23
a.

I 3-19
2.94

'"3.~f
4,13
3,25.,.
3,16
2,63
a.es
3.22

1'" ~ ~~
-

'-'SUI ST DR POLlVITAMiNICO

PARA SUINOS ~IYA-n'
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S C'L
Con t ....l. Pr od Uf !O

Lrlt. Go<d.un

C la Bapl l<la Sro<l'a lndústrla • COn\~r.lo, Il a n h a n d ú , Es t . d. Ml"". Geral• . Control••m 15 'lO -9~.

Reg lm. do p aoto """n ra."" '''I>lrm.nl"r, 3 ord.n!>as

1.:i84 J a r d im J " Upa Adoma
3.367 Jardim Es/>l'rança
3,368 J a r d im Esfinge
3,602 Jardim J tll a po. Adomo
3.980 J ardim O .......oçAo
4.115 0 J a rd im Oard.nla
~ ,805 Jardim Jornal"",a
~ .8OG Jardlnl Hor«'nela

0- ''o,'o,
'o,
J _IO..,
a. u

O'
O'
O'

"O'

"....'
"'221
n

'"'W
244,«

IU10
15,1SO
16.830

25300
ia.soe
18.240
,,~

14,450

""""n.ses
0.788
.~

0,669

""0.~78

,n
u s".3 ,11
3.35

'"'"ase

Or . ManO<'I Alv•• d. C U lTo. P B$/Ia Qu a ' ro. E:lt. d. Mino-o 0 .....1•. Co"trole e m ~ 10 ·9~.

f/.egime de p aslo "",m ração su pl. m . n ta r , 3 erdenhllO

2.733 Arl.te Llberdad.
2.889 Arlete SilvIa.
3.791 Arlete OaHel a. Aden,a

- ,
e.a ",..

" ,~

'.M
'"O.U

Jaoobus VO$, C ...tr-o, Est. do Paraná. ConU01. em n:IO /~5G.

noglm. do p<\OIO .om raçAo . u l' l. = nl or , 2 ordo" h ,,".

3.883 A m ", A 2
8.685 Trul lO
8.686 S lon tJ' 2
3.955 J ank . 2
4.276 K ol t jc 34
4.340 TrY ntl. 57
",,~36 WI,,,, J a n t jo
4.489 T) IWo:e ",
4.504 An tJ e 18
4.505 Slon'je 24._ Mna lke
5.~02 J "nk e 54
5.403 S le n t j . V

s.e,_O
,-O.-..-,'O,
4_~

."

.-,
,-O
l _!l

"""".'"",'.'"12.·,'

"

'".'",.,.
n
sa
'""
"
""

15 .260
23.620
18.230
29·820
18.020
n~.,,­
20. 7;;0
as.seo
15.430",.,
12.890",.,

0.603
0,779
0.GIl7
0.71>3
0.7117
usn
0, 795
0,772....
0,762
,~,...
0.5 17

ass
,~,."
3,61
a.sa
3,19".3.72
3.35
,~

O~
,~

'.0

,n
3.70
4.l8
4.13
3,&1

""c..
c..
e.aaa
0 ,763

15.570
...asa
23,690
20,110
21.160

,w..
'"'"M

".',..
"...

Ber~"d W!l1e n, Ilou"l ma n . Castro . Est. do ParanA , Cen t ro le e m 16/10.'9~6,

n~glme d~ p••l0 <oln I1l0;A0 SUl'lem.ntor. 2 ord.nh....

3 ,~37 O<1ske 14 PO ~_6

3 .606 W yna Ad ema 178 PO 4.8
3.607 Sara. 22 PO 4_7
3.646 cenre 3 PO 4_2
5.276 Jltsk e 8 PO 4. 0

nocl"l n abbctll. Ca.lto . Est . d o Paro n.li.. Cont rolo em 17110.,Q,6,

n OKlm e de p<\.to .om r OÇA0 su pl. mentar. 2 ordenl\a.l,

3,003 G e l<ike 42
4.l90 aeue 21
",,270 P a u lIn a 3
5.069 T.at-sk e
5.121 Wlepl<Jo s

ec
eo
'Oec
so

,_o
.~

0- '0-'..
o'...
'.'
""

,.
'"'"'"'"

18,910
17.930
\4.9\0
16.850
16.850

.,.,
0.563
e.eae
0.630
0.695

• .«
9.14
4.20,."
4,12

AdrlanUll Sl eutj... Ca.tro. ElIt. do P ara n A. Co n t rol e . m 1~_10_0ó6.

l«trlme de pasto com rado .upl.mentnr, 2 orde"""",,

3.814 -rteue
4.859 Mola mbt" Orle t
5.375 H olambra Tr<>e5
~.32 7 Holambra D lrkJe

so
'o::g

8_11.-,
4_10.-. "".',.. ...

'",... 14·860
13,420
21, \40
aa.aao

",u
csca
0,772
0.781
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-
~.• G~. Idade

!'õome da n u •• a n'" " C OD I"'I• DI.. d n r . od u ~ .i n

' C O ....0"". .- ~..... ~'" O..,.d u ra '. "

Espolio de Od~on QueIroz Ferreira . Guararema ~, •• Sáo Paulo. Controle em 30 /10/1156.

Regime de pasto ""m rBÇlo . uple menlar , , orden lwl.

<TI' """" ~ ,.. • 12.680 0.380 ,...
'.m Provinda NR ,- , 18 ,140 O.~86 3.01
4.8'f5 FIneza. de Ouan.,..,,,,,, eo a-e ,.. m 11.450 0.353 3.08
<m O«xleoia ro ,~ ,. ~, 13.060 Ml6 3.19
5.172 SazU..brl Prom_ RA.

:Man O, War eo 'o, , - ,~ 10,100 .,w ".
"TI _'O ~ - ,. '" 13,380 0.416 U~
U74 ~. r-o ,-, ,.

'" 1~,280 0.493 3.22

" "
_.

~ ',' '" 120400 .,- 3.24
.~
~-

NR ' 0 '" 14.300 0,464 '""" -- NR ,.. sa 13':;00 O.~4 3,14,," e_ ~ ' 0 .. 15,670 11.518 3.29
,.~ - .. Guan.:rema ro ,-, ,- U 14.310 0,44 4 3.10

e,-
M._ sn ' 0 " 18.340 0.538 '",~ L1bo.n..... ~ '0 " 12,860 0.474 3 .69

Dr. P aulo Mlblelll de Car~a1ho. Agulha. Neli' &&' Est. do Rlo de Janeiro. Controle em 31110/&56....~. .. pasto com raç6.0 . " p lem. ntar, , ol"(lenhas.

,- .I'letje ro ,-, ' 0 '" 11,000 0.317 3, 43

A1ber\<l Ferraz. AgUlha, NegI'BlI. Eot. do Rio de Janekn>. Controle em 31/101956.

R<glme de IIenll_..tabulação. , o 2 orde nha•.

a onlon"'" -'1.723 B .V.Duehe.oo... S<:nat ro
(Bela) ,-o ' 0 '" ~6.1160 D.813 '"l onl.nb~.

U 83 Amiu.d. das AjUIha.o N. _- eoco 'o, ',' '" 11,750 O,U 3 U 2
U M Al rlcna das AguIha.s N.-

"" = 0 s.e ',' ea 11,300 c.~ '"3.173 Alhambra da.! Agulhaa Ne _- =0 ,~ ',0 " 17,700 o.s:29 '.0>,- Altaneira da.! AguIha.s Ne_- ecoe 4_H' ,.
" ,,- 0,494 ".4,231 8aterla das Agulh,.. Ne_." = 0 0- ' ,.. '" '"'' 0,348 '''',~, Al"iola da.! Agulhas Nesras =0 ~, ,.. .. 14.920 0,472 3.16

4.233 _.. se 'o, o- '" 10,000 0,344 3,44
4,235 ~" NR ... ,.. .. "". "" '"4.3112 J a])Ot>eSa dao AiUlhaa Ne _... '000 " " 15,870 .", '",~, e_. ~ ,- , 18,420 ".. 3.13
4040'.1 V,B,Surrlba Cesar 'Otn rooG ... '.0 18.(100 "" 3,72
4.740 Klara 1 ~ ' 0 TI 12,080 0.3111 3m
6.152 ~.o C8mPO daa A. x e-- ." 0-' 0 ° ,.. 14,020 c.eee '"UOll ~--

~ ' o U ",.. 0,677 3 .40

Coopera\jVII; Agro_Pec uMla Hol8mbra . .'" ~~. ~, de 8Ao P 8olo. Contr ole .m 411\11956....~. d. paoto com raçl\o ou p le"",n tar • a ordenhas,

,- W1epke II ro ,-, ' 0 ., 11,430 M92 4.31,- RUlter 4 eo ... '0 .. :29,840 ."" 3 ,31

"" M....i<! Xl ro 7_U

" " ,,- 0,785 '"1.861 RelntJ. ~, = ro ,-. ,- '" 13.440 .,,, as
3.164 H olam_ TI.tj. 11 ro s-, ,. aa :U;':1I0 "" 3,19
3591 f[Olambra Ant,/e- :li so 'o, ' o '" 13,380 0,499 3,13

o~ Holambra Oda so 0- ' ,.. '" 16.460 . ", 3,7~

4.0511 H ollunbra Marte ro ,-, 0 ° '" 16 .280 0,864 O."
4.167 ~oV so 10_1 .- " o 13.1130 0,402 3,61

4.111:8 Holambra Oriet ro ,-, '0 ,. 14.3:.10 ' ''' 3.14

4-318 BiPU xxvn eo 7_10 ',0 U IU~ O,Elll 3 ,\4

4.318 HolaJn_ :BoUa ro 'o, ' ,0 .. 16,06(1 .,,, 3,48

4-3811 HolambrB Rútt ro 0-' 0 ° ,ro 15,930 .," 3 ,43

4.431 H olambra Ti"" eo ' o, " C ...... 0,'132 '"eo e.e ,- " 18,'i\l0 ,.~ 3,11
4.467 Betoy 6 eo ,-, ,- U 20 ,620 ~ 0,7311 ".4532 6Oph1etJe "" ro ,-, 12.0 TI' 111.150 .'" ".4.840 'I'beclR VII so 'o, U ." TI' 12,100 0 ,531 '",- HoI8mbra Ant)"
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!'l ." G r iu I""d~
S Dm~ .. \"O r a .,

' n"" o l 'Dnl <i1l< Illu do P r od u ç â o
SCL =~, .~ ~rtatâD Leit e Gordu... ,

r_
4.71~ T1eLjo X so ,.. 10.' m 13.110 0.510 a,n
4.718 PoetJ~ VIII eo 7- 10 10." n. I MIIO «see ".H169 ~l1"a eo .-. ... 'M 10,300 0.431 .,0
4,88 4 Holambr.. M<U1e n eo ,-, .' m 11,700 eaae 1.1$
4,88$ H oln m b,a Rult<>r ec a-e .' '" 11,00 0.482 .~0- H o ln m br a J an tl n" so 0-' O' crs '''M ."" ,\.46
'1.919 Holnmbra """" so ,~ .' .n 16.920 •.m ".4,020 H oln m bu ~~.

, ec a.s " '00 13,690 O,~4 as
4.033 Holombra _ so ,-. " '"' 13.390 0,541 ' .00
4,03'1 Slgrld O ec .-, (» ,. 11,610 c.~ '"~.:,o3 lIolombr.. v ükje eo $-11 " ,~ 19,230 M" .,.
5.00S Zw...."tje eo ,-, ,.. '" 10.1:,0 0,443 '"5.093 Holnmbr.. Corri so ,~ O.' '" ".... O,71g e,n
5.U2 Leen~jo xrx eo .-, ... '" 1UOO c.sse ,..
5.171 :lIo1nm b.... Si~h xxx eo ,_o O' '" n", eess .~

5.118 Holomb,a Marg""lliul so ,-, ... n, 13,320 0,488 '.M
5.16 1 Holombm RelMje so ,-O ... '"' 15,570 'M' ....
5.182 Holombra A" n eo ,_O ... ,. 18,100 0.47$ ,~

5.183 Hol.. mbr.. Bertll.. so ,_O ... ,ro IS,7$O .'" .,.
5-199 Holambr.. Cora. so .-. O' .. """ 0.4'16 ".
5.200 H ola m b... Marth.. V< so a-a ... '00 n", 0,i1l3 ."
~. Wl"~tj.. <X eo ,. ... " 22,i30 0.193 .~

U10 Jlo lnrnbn>. Brltta ro 2-10 " es 1M50 0,620 '.U
'~O - u so O_lO " " "'" .'" 331'
6.336 Boer ln ga. XX1l eo ,-. " • 17,650 0,512 '"6.33 7
_.

" so •• ,.. .. 16,460 aes 3.l7
5.338 8 Jou l<jo B = V< eo .-. .' " rs.aeo .~. a.so
5.33 7 H o lam b... ~.n eo a-a ',' aa 17,820 .'" 3,14
5,393 Hola mb ra 80p llletJe t, so 'o, " • 1l.860 "" aa
8.304 H o l..mb... T lot j . l U so a-a " " 14.510 0,520 ."
8.30~ Holambr.. Martll.. I V so ,. ,.. , 19.410 .", •••
,~. Mar tlla • so .-. " " 18,7SO 0,570 "..-

Com ér cio • lndllsLria ~ Q ullino .. Campin ..... W. " '" Paulo. Controlo ~ 2S/10 /95l1.

Regime " _'o oom "<'o sup lementar, , ordenllas.

2.6M W lUY N oncy R . App le
ceeure, so .-. ... m 14.950 ".. ....

2.704 Am......" .... M llagros.a ~OO ~ .' m 15.210 0,'"9 ,~

2,010 W lIl y'" aosan .. M . Alegria eo .-. O' 'M """ "n ,~

3. 140 Af rle..n a eo e-n O' ,~ IU20 .", O~

3 ,141 Mar tona'. Bonato.
Ro berta 2 ec 0-' " " ""'" .". ,m

" TI M.. rtono'. & nal-o r M ad cap so 0-' .' '" 15,100 O", .~

3.5 54 ~mazo""" M edia scoo .-. .' ~. 16,620 M" ."
3.124 Re ln tJo ~ (Raln "") r-o 5_10 ',' • 10,310 0,695 ",o
8 964 ~ O. ,"" Alel uia ~OO a-e O' ,. 13,040 •.- ,.~

3.965 ,~ Quiri no Aven",," ~OD .-, O' '" uaoo ,,~ ."aeea M o ","""o A~~ PCOO O., O' '" 11.810 .", ."
3.9'10 ~ Q ul rtno Anhum... scoc .-. .' • 13.000 0,481 3.10.-~ Qulrino A"_ ec= '-0 O' '" 1l,5-l0 a,311e .~

U88 S. T . W Uty'. Jullana W.
A<lem.. I so .-. .' '" 13.100 'A" 'm

4.189 São Q ul , l"" Am apola ecoe 0-' O' ,ro """ "" 2.7S
U90 S . T . H aJ'llll<o W. Ad orna • r-o 3- 10 o' '00 13.170 0.414 .~

4 .287 M o Q ulr l" o Aloe.ida PCOD 0-' " " 14,490 •.m ,,,
4 .182 Mo Q ulli no ~lsociano soou O< " m 10.169 e.- 3,15
4.819 X ..rga eo lI- 3 ... m 11.<00 0,427 3.75
• sse sec Quirlno Alt.. eOOD 2_11 " ,. 12,490 0.418 3.as
s.138 S!t.o Quir l" o AlÇallara ecoe ,-o O' ,. limo ". 3.15
5,141 ,~ Q ulli no Biru ta ecoe ,-. O' '" 13,7SO 0._ 3·40
5208 ,~ Q uirlno Bi ena l sooo ,-. .' .. 15,600 .,- 3.10
s.209 São Q ul, ' no Bandoj" sooo a-e O' es 10.100 0,318 ,,,
5,2 10 ~ Q ulrlno Bo~o~l'" soou ,-. .- es 12.00 0,301 3,14
5 .251 M , Q UJrJ no Bolado ecoe ,. 0.- ~ "'" c.ses " O
5.252 ~ Q uirl no M"" rcoo ,. O' • 10,790 ". 3.11
•.253 ~ 0·- Betanla ecoe , -O ... es 10,400 " .. O.M

,.
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I'. <>d ll ç i o
L<1'e (in,d uro

S .-

5.2.\.4 Si<> Q ulr1no AçanJ.
5.:l56 &0 Qulrlno Afilhada.
5.257 8io Qu1rlno Alln
5.349 Sio QI1lrIno Allllnça
5..%0 São QU1r\Ilo Alvorada
5.3M 8io Qulrino Altiva
5.352 SI<> QulrIno &utilha

Atrioana
5.353 S. Qu ln no Brejeira C3&c:al a

Griu

••
"~.

Idade
a n.. e

m'""'
.-,'O,,.
' o,
2.10
2_10'o,
'o,

Controle

,.,.,.
'o',.
""'o'

H .l30
n.cae
lU OO
13.690
11.84"
JUliO
20.900

17.270

1l.430
1l,359
0.360
11.389
0,331
0.312
0.685

0.638

3.0 '1
3.26
3.4 1
3.84
,~

3.11
326

.-.

Or. LeUo do Tolodo pjza • "'In' e)<I. , J ari.. O. EIII. de Sã" I'o.ulo. Con<role em 26 /10 :056.

R.,lme ele p.ol!to co",

U22 W <>dina 5:l PO 4-3 2."
~ Emblema
4.969 X lmb!ca
5.0Il3 LlU
5.034 Perols
5.086 Papoula
U95 Rum""
5.191 Mocha
5.191:1 Pipoca
6.2011 RosII.
5.3iS O lacul
5.2'19 lliriba
5,37~ Venus

PO 4_3
PeOD 5 -1
F'COD 5_2
PeO I) 5_ 4
PCOO 5_5
PCOI) 6 _0
ecoo 3 _5
J>C()[) 5_8
PCOD 5-4
NR 5·8
~ s-e
N R 3-0
PCOD 5_7

'o'O',.
O'

",.O'
O'
O',.,.,.
H

ea

'"'"'",~...,.
na
sa

"..
"

tsecc
14.900

"'"..",
14.000
12.700
10,800

17,300
15.3 00
rs.seo
12.600
16.100

0.095
csea
0.431
0 ,411
O.U:!
0.458
0.046

c.see
e.eso
0.574
0.451)
O.6~ 4

3.66
U I

'",.~3.16
3.61
3.84

3.2a
'.00
3.68
, ~

'"
Ur bano Junquelra. CruzWa. &>lo de Min"" Gera is. Con trole em 12.'101900

R<1!'lme de pasto "om rnçáo au pl=enta r , 2 ordenhas.

3.372 Fio_ta. .r.B.
3.f63 Bacana J .B .
3.4U 8e<ela J,Il.
3.46Ii Travla ta. J .ll.
3.466 Trl$Uelr1nha an.
3.8(1; .roana J .1l.
4'/00 Canll>iooata. J.1l.
5-239 VaJaa J .B .
5.357 J,Ondrlna J .B .

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

'O.-,
0-'
3-H,-,' o,,-,

••,.
'o'lI,o
O',.

lO.·
O'

"

15.!7g

"...22.8W
I 3.'ISg
13.300
10.~
10.780
11.250
10.400

0.321
0.335
0.694
0':;02

""0.304
0.438
0.379
0.346

2.10
1.97
3.03
3.78
3.00
3.U
0.00
3.37

'"
Non-emóse oi< Oia . Mln d un . Est. de Mina-o Gerala. Cont role em 18119/ 9506.

Regime de sem!-enabulaçáo. 2 ordenhas.

2.'100 llt'lez1nho. ()ai< Colanl.ha
2.lUl:1 ltalia Colombo &nUnel
2.803 Granada Oslt ColanlhA
2.805 llea (rl>: 7
2.1151 w ,e pltje
3 .011 J ohanna 8
3.l1ll7 Pianista
3.0118 O r ac lnha Osl< Colanl.ha
3.099 Ja.rlnha 0 01< Colantha
U OO oUnda Oslt Colantha
3.102 Fa trela 0>.1< Oolantha
8.IW Hollanda Colombo 6enllnel
3.159 Princesa Oal< Colantlla
3-160 Estrangeira 08lt Colantha
3.264 Prn\'inola Osl< C nLonl.ha
3.26(; Campista O al< Colanllta
3.26l1 Dora On l< Colan\lla
3.8(lI! Moc"" Colombo Se ntinel
3.310 F loresta Colombo SEntlnel

NR
NR
NR
so
eo
so
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

4_10

0-''O,0-'0-'0-'
0-'e-a
4_10,-O
0-'0- '.-,
0-'0-''o,
O-O.-.

••,.,.
••,.,.
••,.,.,.,.
O',.
11."
O',.,.,.
O'

'""'"'"..
00

'"ea
us
sa
O,ro
"'"...
'",•~.

12,6\10
17.1100,,,..
15,370
lO,260
1l.650
10.180
18.1""
13.470
17,080
16MO
U ,OSO
raseo
15,550
12.510
12.800
11-640
11.386
n.aoc

0.400
9.615
c.see
e.eaa
0.476
0.435
c.aes
0.60'.'
0.738
0.'l87

""""0,634
0,711
0,402
0.46 6
0.425
M74
0.<64

" ,8.49
0 .00
t .OS....
8 ,73

'"a.ta
5.44

'"'"3.66
3.34
4.57
8.21
8.64
3.65
t ,I 6
4 .1-1

r;
v. •
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' 0 G riu Id . de
S ome o. U ("' •• an"" .. C....t.ol. Dlu <Ie P". d u ç i o

sei. ""nr"" m"-s Locla~h L<-lle G Ord ura •
o·.

H~I Al1len h na 0 .1< Colanlh" RR '-' " • '"'' esai 3.14
3.47$ Pl1lhel,a ~, Ca' amh. RR ' ·0 11.6 " O 19,4911 c.~ ,~

3.478 B<'l.. R lc. NR e-e O' '" 12,130 c.ee '"' 3.481 C... n l h",. RR '0' o' '" 13,470 0,4<13 O~

3.570 G.r...~ O"' C<>1<mtha so ,.. a-, " 12.9\10 0.48'1 3.'<5
3.039 Rancho ir. ~ 10-8 ,.. " 15•.ao ".. ,..
3.6<10 R31nha Colombo Senll"..1 ~ ,.,

" M 11.830 0.659 3.'10
3.634 vne Al"ll "" 001< Cal.nth. RR O·, ,.. ss 15.300 U 70 3.r-
3.H7 D..II. V lI;t " RR ... m 12.700 e.soi ,~

3 !H.O Anil, ~, Colaa l"" RR ,-, ,.. '" "... 0,420 ,,.
4.26 6 P asto m ~ •• ,.. " 18.110 ..., O~

U78 Lmdol. Oo k Colamh.. RR 3. 11 " " isasc .... ,..
4.43 0 Th" ~n" so 0-' ,.. " '"''' .... ,.
4.t 91 113<1 RR 13.0 " " 13,670 ,,» O.
4.!li8 B r ah m o O," CoJanlha ~ 0°' U' m 10.450 0.437 U 8
4.758 Dom:.13 O," C al. n l h a ~ ,. 10," '" lUSO M 57 4,10
5.125 ev.mpina O," Colanlha ~ 0-' " ' U 13.950 "" O"
UfO KOO,' O" Co!ontho ~ ,-, O' ,. 11.230 0,375 2.17
5.350 All ança O," Colontha ~ ,-, ' o • "... '.W ae
M28 Mimosa Cobnbo $entinci ~ 0-' '.' , 18.440 .... 3,74

Dr. Gcn..io Plr... Vargem AICllre. Esl do R!o de Janeir<>. Controlc ,m 21·g '9;6

Rcglmc " pa.to 'o. raçAo sup lementar. , ord<mh.....

2.538 Am a""uas M apalldo'a ecoe ' o 140200 .- ,~

U 44 Montanha =0 " ,,= "" U1
, ~ M.... tona·s Cruzada Dr. ' a '000 10. 0 O' ,n 12,100 O,3g8 ,,.
2.M9 catinh05. Jure. ' 000 ' o 12,1100 0JI10 '"2 .f>52 C r cou la ' 000 .-. ' o '" 10.00(1 .", 2.61
2.142 Am a"""... M ar!na. PCOD , -O ' o .. 11.350 .m '.'2.819 M Iu<1a ' rn_ PCOD ,- O' ,,= e.sae '"2.899 l , c tc Vitori a = 0 0° 12,200 .m '",~ Jnglua Vltorl.a =0 .., 0° " 13,900 .- '"2.1I02 Ama""naA M ana r l",a = 0 ' .0 " .. is.soo 0.452 '"2 .976 I n ge r Vllo r la '000 ' o 17.000 0.462 '"3.041 M a r to na's P"obcs

Dornlnatrl/; =0 9_11 ' o ss 10,100 uzea 'ro3.043 l taoca Vltorl.. r-eco ,-, ' o .. "... o.m ,..
3.340 G ar ela "o M.~ ecoe ' o 11.100 caas '..,,~ Etna ". M ar tl n ho ecoe 6_11 ' o '" 11.$00 ..." 3.17
U 08 a ene ce SAo martlnllo ecoe ,.. 13·300 .'" ' U
U I 0 AdJ' J ur c. " 00 00' O' • ".. ".. 3.78
UlI Aurora Jur ... '00' ' o 11,300 "ro '"UII6 H ebra l.ata eac Mar tlnho =0 0-' 0.° sa l l,1SO . ..r '.U
4.318 H avo. S90 m ar t\nho r-coe 'o IUoo 0.477 aa
5.155 BcUna J ure" seoo ,-. O' i ei 10.100 0.311 '"5.205 Balada J ureo. =0 ' o n.soo ..." U9
6.330 Carioca J ure. =0 ,-, ' 0 " 12.000 M51 ...

O r . Ocn..!o Pires. VIl.-prn Alegre. Eot. do R io d e J aneiro. Conuole ~ 211/101956.

R eg ime .. ~,w .- raçAo oup lcmcn ta r, , ordenhAS.

aese ...rn"""".... MapaUdo'a ecoe '.0 "... O.tel ,,.
2.M4 Montanha = 0 ' o 13.000 ". 2.60
3.M5 Martou a·. C rIIZl\d o. O ra.va =0 10_0 ' o '" rasco ,,~ '"S.M9 CArlnh""a J ur .... " 0 0 0 ° ",., 0.332 ,~

2 .635 Am a""""" Marmou1cord la = 0 ,-, " '" n ... 0.411 '"2 .74'2- Ama """.. Ma rim .. = 0 o-O ,.. '" 11,800 ". ' W
2-819 M lud.. Jure.. seco 0° n ,7OO " M ,.,... Ivele Vltor!a =0 " U :700 "" M7,= Amazona.. Manarlma =0 , -O " 'te 16.\00 0.466 ,~

2 .&16 Jl1llc r V!to r la '00' 0 ° re.scc 0.420 2.71
~ .M3 l taoca Vitoria = 0 0-' '.' M I~.SOO 0.428 2.76

SAIS MINERaiS
'TIPO EXTRA G.STAR • PARA POEDEIRAS
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1'l." G r'áa Id l>de
Nom~ da n ..a .. M~ ' Co"t"';l.. D.... d .. Pr o d u . i o'C, .~. - l.o . ... çli..

~'"
Gordu r a "

asoc Oatunna -~. ecoe '0 1&.000 e.ese 3.07
U~ AIlIatnnas MJmnonl.,.... ~D ' 0 '"'' 6.'132 2.7 0
U~ 0 ......1. Sio M artinllo ~O" '.' ..... "" ' M
,~ Etna Sio M&T\11l/>o ecoe &. 11 O' .. 10.:100 O.3~G 3.30
1.1GB Hellaca Si. Martinho ~D .0 13.ll00 ,,~ ' "U10 A<ly Jurea ecoe 0-' " ,~ 11.400 .~, 2.70
U H Aurora Ju...... ~D ' 0 ..'" 0.323 2.81
Ull6 Hebr alll ta SAo Maninho ~O e.o 0.° ,~ ..... 0,313 2.70
4.378 na... mo ",.rltnno ~OO ' 0 13,(01) 0. 466 '"'''' Balada. Jut1'a ~D .' 11,000 0.299 a.ta
O" carioca J ure. ~D 'o, " " ..... 0 ,33 2 2.88

Mlnlllt<'rlo da A,grl<!W.Uua. .., Exper lrn .. nl.al .. Cr1açio de Jupa...",' . Marque. de a Vlen ço . ElSt. <1 <> R io de J,"..i<o.
Clmln>le = 2!/rlI9f;6 .

RegIme d e ..,ml-e$tabulaçio• , •m_
,~

v._ so " 19.400 0.48 4 2.49
,~, Vadla Negua 209 se S.II " ,~ ..= 0,314 ""U~ Qt.UtA so " 10,300 0.335 ass
5.0138 ~~OO ~ '0 15.1150 0.493 3. 11
,~ 00.8"'.... ~ " lMSO .,~ 2.83

•

Ministério d. Airlcultura. FaI. Expe tl m ental de Crl açA" de J ups..anl . MOrqué$ de V. lenço . D t . .. ." .. Janel,o.
C<mtrole ..'" 24!IO!~...."'" .. ..ml.e;tabll!açlo. 3 ordenluo.s.

3.731 ,-~ ~ 0° 17.100 o.tn '.«.= Bo' eo '.0 13,r.oo O)lU '"5438~ ~ - ' 0 13,500 0)170 a.
•

RA ÇA HOLI<NDE:SA - varl. d ad. v. rmel" a • branc a .

carlos Whatell". S . mardlno d. Campos. !:a lo d . 8Ao P a ulo . C<>nt.rcl••m 10/ 101956....-d . pw>to com raç40 au plem. nta r. 3 ordenha5.

.~ tr.in.o. ~ " ea ]3. 000 0,461 '",~ ...~ ro 0-' ... '" n ... .", '""" Lelda so M O' ,~ 10.120 0)176 3.73

5.C13 1leija . F1or '" 'o, .' '" 10,1SO 0 .308 'M
6.Clll Sllllt& ceeiue An\lIpola ecoe .-, " ' W U'"' 0,421 3,74

", re-n ... ,~ "... 0,416 UI
5.171 "". s.a.nca ril. roce ,-, '0 .. 17,400 0,816 '"'''' .a. l'\lome n a ec e-a '.' " l U SO 0,439 3. U
O~' M _

~D ,-, ,' " 17,:100 0.575 '"0= ~,~ rcoo .-, '.0 , 14,000 0.476 3.4J
ases S la. Cr\lItlna Barbosa

~D 'o, " O 1l.200 0,492 o ~
.~ Sta. ertstlna. c aste lt

~D O-O ' 0 , 15,800 0,561 a.
0= Sta. Jl"lIomena Duqueza

-
Le<>n a r do de OeIill. Carambel. Eatado do P aranlr.. O.mlJ'<>l. e m 81Ul/ IWI.

~egIm' de m"~
raçAo JUplemenlar, 2 ord.nh.....

so ,-, .' ,.. 11,000 e.~ 3.7 0
'.242 ~~ eo 0-' ' 0 '" 10,1180 D.373 ' .W
U153 M lena. 51

Adrlanua SleutJ... C""tro. ~. .. p ar...... Con t rol e em 15/1 0/ 956.

~In'e de paoto ""nl raçA<> ouplementar, a ordenhlUl.

so ,-, ' 0 ~ 2'1,180 0,ll74 3,21
0.0< AatJe 1 ro ,-, " .. 10.900 Ml6 ,~

3.12'1 -'" ro , 3·~ ' 0 '" U'" 0,476 '.00
4.857 Holambra KIaartJe eo '·11 ' 0 eea 17,700 0,592 '".... Paula 7 r=lnha ro ,-, , ° o 17,540 .,,' '"5.401 ~Th'

- Pinhal.. Eat. de S . Paulo. C<mlJ'<>le 16/ 10/9$6.
J ayme d9 silveIra Leme.

,m
Regime de paal<> com

r&Ç!0 ouplomentar. 2 ord.nh=.

~D 0-' " U 23.660 0,797 '"257G Leffl"" Cora ~D .-. ,.. 'W 10.200 ,,~ .."
4.012 Leme'a cravtna ~OO 3·10 0.° ," 14,35 0 .", 3.71

Leme " Dagtnu ". ,-, O' '" 13,81l0 MM 3.644Uror; .Leme" Al ti va so 0-' .- " 18,300 0,672 3.67.... LeJn"'ll S ......I.Jno&.118 REVISTA D0 5 CRIADORES
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,.-
, .
sn ..

G r.i u

"u~.
I dade
ao.. "
m~

Controle D lM de
Laelaçh

P . .. do{ .t...
LeU.. O_a,..

Gonçalve" '" Fllllo. P in hal. D l. de Si" Paulo. Control" em 11110/05S.

RegIme de ptlS10 com raç'o . uplen,. nlar. 3 " 2 ordenhas.

3 o rden h as

Cooperath'" AgrCI_p., cuu la P'..oI..mb",_ MOI[I MIr im . E>t. de São Paulo. Controlo em 4 .'IO I~.

RegIme "e pasto <10m raçio suplementar. 2 ordenhas .

~_U l Lrm,,"s FJexa
$.412 Andlnra
5.413 Par albo

3 .961 R ....I. ...

Z orden h • •

3.073 Vila Nova

1.645 RooeJ. II
2 .092 J ana "
2.572 BerU>a 2
3.065 Mina UI
4.0:;5 HoJambra J U ll tle
4.219 Anna XIX
4-323 TIl_ora 3
4.396 HoI8mb... Noldleu l U
4.423 Alda
4 .434 Rosa 8
4.4f>S Hol8mbra El
4.469 Ho\ambra An....
4.flI1 NetJe
4.117 M In o. "
4.840 Flor"'. 3
4.IHI B loen 3
4.883 Ho lo.mbr.. Lea
4.836 H olamb Bertha lU
8 .004 H ola m b Flreda
5.026 Slsc&
5.201 De""
~_~35 H ol8m br .. Tr"".J.
5.:119 Hol om br .. !'lera XX
5.339 H ola mb m Nold len I V
5 .391 8 01a mb ra C1emen tlna V

"roe
~D

'"

rooo

1. 11
14_0
' -0.-,'o.'o,
' -0,-.
e.s
e. s,.
' o,.-,
6. 11
6-11
6.11,-O
'-'' o,'o,
e-r'o,'o,'o,'o,

'0,..' 0

' o
,..

ao'o' o' o
0.°' o' o' o' o'.0'.0' o'.0

10.0
0 °
0 °' 0,..
' o
0 °
0 °' o' o' o'o

"
,.

..
'"•
~,.
•
""M
00

"~
"••
'"'"=
~,..
m
' 00..
sa
se
D

19.430
18,2'l0
lUr.o

..""

1U40
13,4 l0

"""""""""11.510
13,0«1
16.150
16.110
14.610
20.130
220190
17.180

"""11,610..~
13.510
11.'1'30..'"10,520-
14,220
13,050
14.08(1
l U SO
10.1130

0.618
uaa
,,~

.,.
,,~,..,
.,~

'''''.,,,....,.....
0.593
...W
,.~

""'-'..
'-'",,~

0,416
,,~

0.416
0.4'1'3

"..' .mo,nv
0,4'1'3
osaa
O,tlO.,,,

U8,.
••

3,T.!

'"

'",....,.
3.32

'"'",...".,...,...
3.l4,...
3.U,.,...
'"'"0,00
U4

'",...,-"
UI

'"'"
Urbano J Ono." el ra. C rw: lllo. Est. de M lrnIs Gerais. Conlrol. em n /I0,9$6.

Reglm. de pasto oom raçlio ."pI.menta" 2 oroenha&.

3.063 V ll'8U1a J .B.
9-304 Rel10.ul a .J.B .
6.95011 Ban d eJa.J .B.

NR
NR
NR

°
' o'.0' o

""00:IO,no
10.1~

0,151
0.111

''''
3.l0

~~

Min istério ds Agri.ultu.... F a•. d e C claç l o de P lnhel,..,. Plnhe l",!. EIoI. do R io de Janelr<>. Contiole .m 24 /9 / 9$6 .

Regime de ..ml .....tabulo.çlo, 2 ord.nh....

2.530 Zana de Pinheiro
2.0'19 Zam eta d e PInheiro
3.02\ Abada d e P1nhe lr<>
3.1l:l5 Aven . e "" PInheiro

5_10
e-a.-..-.

°

' 0' o,..
' o

m

"•..
11.700
19.i60
14,100......
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!li."
No.- do no.

Id a.de
a o... e.- l'rodu ~ ;' ..

l.ill~ (;O' ed u ra

..

MinJsu t!o da AlP"louJlura. F .... de Cr laçAo d e PinheIro. Plnhe!ral. Est. do Rio de J aneiro. Con l role em 22.'10 956.

'Regim e de ..,mi-estabulação, 2 oro.nh....

". Jana 14 so 10_3

"
e 15.100 O.H l 2.9 2

"', Z....... "" PlnheJm '0 5_10 " ,~ ,,- .". 3.67
asaa Zlberla d . f'lnlleu-o so ' ·0 "

ao 23.700 0.716 3 ,O~

, lli ZOrra de Pinheiro ro '.' O ""'" 0.4 03 ' M,m - " da Pinhe1r<> eo O,, o' '" 15.700 0.611 '"3.031 " bacia so " 0 " as 16.900 0.47 2 2.79.'" Avenea de P lnlletro so O, , O.' U 16.300 0-'" 3.47
,~ cedulll. de PInheiro ' 0 O' l U OO 0.46 2 4.24,m Xam.Ii d e PInheiro so S_ 1n " " 10.300 "'~ 3.32

fY.CA ,JJ;;R.SEY

or, ~...r Fl"o.ncloco Be "" t ta , No~l. nal>OClrica . lli. " s Paul o. Ccmt.role em 11 ' 10·'955.

Regime " pasto com raçlo suplementar, a " , Milha&.

"00 Jaçanl eo ,., " U 10.900 0 .563 5.1 5

0 ' C=, Prancloco ~m" , Nor\. ll.op..Jrioa. b'. de 50\0 Paulo. Control. o• 30 110/9S6 .

...,.", " PUto com raçAo . ..p lemo.. t• •• a ord.nh.....

"00 JaçanA so .., ,- "' 10.730 o.s37 6.01
o.no GaUcl a ,, ao IO.~O e.su 5.00

M!n l,Mtlo " Asr lcul tun. Fu. E"p<"lmental de C rlação de Jupanoni. Marqué. de Valença. Eot. do R io de hnelro. Con_

~" = 29/9;~.

RegIme .. seml- ...tabulaçllo, a ord.nh....

,~ Sobe""'a 31/3 3 ,- ,,- O.i'l9 . ~

3.132 F .s.M. BJonda ~ O, , '.' ' 00 1, 100 O>U 3, 19
i .998 FlU I,

~-"
so a.e O- '00 -r.eoc \1,250 ' M

RAÇ A SCHWYZ

Mlnl.<t<'tio .. Agricultl1J"ll. F... de CrlaçAo " Pinheiro . Pinheir al. Estado .. RIo de J aneIro. Controle om 24-'9/ 956-

Regime " sem i-estabul.çAo, a ordenhas

,~ Za va.na de P InheIrO eo 5_10 O' ,.. 10,000 0,331 3,21
2.637 ~'"

so " 10.000 O,3H 3.t1
•m U.. se 0·0 " • u = 0,313 2,71
2.788 Viola de P lJ1he lro eo ,., " " n.ece 0,362 3,11
, ~ U M eo ,- U'" o.t98 3.93
,m ~., ro ' ·0 o O' '" 10,900 9,i5Z i ,1~
,m X...... de PinheirO '0 ,- 13,4011 0.i23 3.15

asos T el.ela " P in heIrO eo " u 13,600 0,238 1.75

2.911 zana d e PinheIro eo s.n o' U 13,700 "" '"Abanadelo " e Pin he iro so " " 18,600 0.525 '"H I5 eo " 10.llOO O.i09 3,79
3.294 .1.0",,10 eo ,., O' no 10.000 0,3i 1 3.i7". Abafa de lo de flnh elrO eo 4_10 a- U 12,100 0,428 '"3.510 Amoreira " . Pinheiro eo 4_U " " 12,700 0= ."om Alança so " 0 " ie 11,200 0.607 '"3.830 Amo... de Pin he iro ec "

,,,.. o, aa ~.5~
3.878 Apurada de P in heiro eo ,-

~~:~~ .
0,tt0 4.35

3.878 Adend.
~ ,- .. 0,411 ' .00, m Ao~
~ O' U'"

.,,,
'"5.332 Aprlolonada

~ " 11.200 0.357 3,19,= Cerc ada r-o .., " ic 11.100 "," 2.78,m a,enda de Plnhelro eo a-e "
, 10,000 0:171 2.7!

5.433 Dalla de P1nheh'o

Mln blll'r1o .. Agrleu/lura. 'u de CrlaçAo " Pinheiro. P lnh . I,.,.,. &I.do do ... de J ane iro. c o n t role em 2:V1O/0~6.

Rej ime "
semJ_eslabulaçAo, , o ,<Ienh...

Orr.. de PlnhelrO
so a-s O' aas I UOO 0.332 ,."

, ." so 6-10 " '" ,,- O,iIH 3. 13
,~ z avana de flnhelro

" 11,600 0.409 3.52
2.616 Uga"d~ eo ,,< " .. 10,_ O,., 2.61
3.511 Qoo_

F1nh elro eo .., " '" 12,500 0 ..162 3,69
U i3! Za/l" de so O' 10,700 0,2 79 :l.SI
3.637 Xella so n-re O' '" 10,100 c.ses '"~ .6'l1 ~na$Cença

RlVISTA eos CR1ADOIU S
_ 10 _

-

•



. ,

'S ,"

!I ( "I .
X" 'M da , ......

.~,

....... e c<>..l l'Óle DIu d e
mf<Mo. ~l.>.~.I..

Prod uç f; o
L<J1e Gor<lur ..

2.178
2.179
2.78~

2.18 6
2.189
2.790
2.791
2.19~

2.903
2-9{J~

2_.911
2.913
2.915
8.2:!9
8.230
3.232
3.294
3.;148
3.570
3.627
3 .830
3.876
3-818
3.927
UH?
9.331
5.332
5 .334
9432
M 33
SA JB

Turva
V"II.
0 ....1"
Viol a d~ P Inho;,"
Uno
Frcud
'l'c",Ja de P inheiro
Xe.,.a d ... P inheiro
T elei .. d r Pinheiro
VI,..,lta.
Z on a de Pinheiro
"' b" . o tu ol o d ... Pinheiro
Ab anadol.. de Pinh eiro
T ltulnd a d e PInhei ro
A çu...cnn de Pinheiro
Aboli" " de Pinheiro
"coelo
Aba fad ola d e PIn h e iro
Amorrl<a de Pinh eiro
Ala"."
Amo,a de Pi nheiro
A]IUradn de PInhelro
""<Ienda
Ancoro
Abo de P lnhN ro
Beleza.
Aprlslon.da
Cercnd..
llr cmla de P inheiro
D o U.. d e Pinheiro
Corlt;ta de Plnheln>

eo
eo
eo
ec
' 0ec
ro
eo
eo
ro
so
eo
ro
so
ro
ro
ec
' O
so
so
so
so
se
~

ro
~

NR
~

ro
' 0so

"9·9 2,'
9.2 7."
7_7 4.",..
0.9 9."

l B-5 1.0,..,­,..
4- 11 4.'
9_9 I .',..
9-H 9.'
e-u 9."
5_7 1.",-
&_2 7,"
f - la 4.0
l - H 4.0
5_0 2»,­,­,-
5_0 H.·,­,..,-
4_1 2.0
2_0 I ·
2.9 1.0

•

"170

'"
'"•

",..
'M

'",
~

'"~
"

ue
m
so

as
ac
"

12.500
...seo
,,~

lI ,lOO
13,800
l6.ooo
l3,300

'U"17,lOO
10.100
12·500
"'00
10.600
10.100
11.600
:/0.100
14.800
11,800
13.600
13.700....
14.700
12.200
12,000
IUOO
11.100
1l.950....
12.000
12.250....

0 ,350
O,~

0.395
MI2

O""0.575
0,362
O~O
0.670
0.320
0.319
0.674O"9.420
0.413
0,153
0.481
",00

"'~0,411
O,~

MIII.,,,O,.,O,.,
O~'
O,4U
0.310

' '''' ''O0,351

" O
4,14,..
3.11
,~

3.,;,1
"n
'"3.92
3,11
2..:.5
,~

aes
4.16
' 00
3.15
32;
',00
,~

. 00

'", ~
2,42,..,..
a.e".2.47
2.1~

2.15
' M

Ao c;nd u . S. A.. O escalVlldo. D l. de S . Pnulo.

R egime de pasto ~om ,aç"" ' \ijl lomen Ulr, 2 .".d enh...

3.147 Maruoca
3.748 Agrlnduo Fc1Ilt nd n
4.l38 C lcobra
4.390 Pad r inho
4.899 Z azá
4.990 -ro..ea
4.992 Piava
5.l51 Una
5.226 Alma.

3/3
118.,'....
."~
'"~

'r-ü.-.,_O.-.'o,
ro-e
l 3·0
" ~O

,­,-
'",-....­,­
o­,-

~

'",.
u,..
'"'"'"

13.700
ll,~"..14,000
11,700
1l.200

U""IM3 0
13,000

0,867O".0,572
.~
0.471
0.411
0,4 80
M l3
0,645

4.67
4.62
M i
o~
4.03
4.26...
',H
' M

H enrique Dla . F e = lra . All bal• . Bot. de São Paulo. Co" trol. em 10110'956.

"uplement..., 2 ordenh• • .

5.241

5.243
5378

Il-eglm e de posto . om raçâ<>

A. U" e A.."" Bcssle Harrlet
c le!
ACl ive A..... L Illl a "
Rlchla n d C . U.. c a .

se
ro
eo

a-e,_O
'-0

,.,­,-
00..
ar

U~
10.'lOO
12.140

u .
000
t ,U

3,91
4.32
3.71

14.360

'"''10.700
"'"'"

,-
6_2 1.'
6·5 5.·

A lber to F<lrra Alfulhns Negro;. Bot . de> Rio de JRne ln>. ecntn>l. em 31/ 10.. M6

Rell'lm. de ml _estA bulação, 2 ord enha0.

R lqu",", NR
RitJ n ta 118
Morena 1/8

I.9B7
2 .820
4.1-15

2_4 I»
2_~ I .·
2_5 I?

8.429
5.430
5.'131

R AÇ A : VE RM EL HO DlNAMARQVts
N o rre m óse A; ela. M lnd url. Ellt . de Mln O e rolo. Controlo em 18110.' 956.
Regime d e . e ml -e.tAbu laçAo, 2 ord. n h .
31 PO
,. PO
sa so

u
ro
e

10.150
12.850..~ '"4,2G

3,43

sais MINERaiS 1001l00S
rlPO EXTRA

para bovinos,
ovinos, ~uinosl

5uinos e v.s.

J AN EIRO DE 19S7 _ 81_



ANUNC IOS CLA SSI FI CA OOS
CALEND ÁRIO DE EX P OSIÇOE S

DE ANI MAI S

HOT.IIS

CAXAMBU _ GRANDE HOTEL

MUR'Al
Xli' I X' OI 'Ç"'O
..G.O..U OI .... , ....os
..TI....O

LAVRAS
XVli ' <no s ,ç o
. ,,;'o ,...~ Ol 's
"GO" O

CAXAMBU
x ' X'OI ' Ç"'O
R.G.O..U o. .... ,.. .. Os

' '''''aRO

RIO BRANCO
llt . n . "'ç ...o
RIG'O"U OI "''''' A' S
"TI .. . . O

ARAÇATUBA • S,

"' AIO,v ..on '" 0 1 GADO Dl
CR'A e Vli COu CURSO
OI .015 GOROOS

UBER ABA _ MG
) .. la o..... 'o
x"" "' ''''''ÇAO ..o...
0< GAOO D" 5 . ..ÇAS
' ''O' A''' ''$

BARRETOS _ S.

.... 'L
Vli' CO",CU • •O .."'u..~ OI' 0" GOROO•

Al FEi'lAS
OV ( x O'Os, ç .l.O
RIG 'O.. ..L o..... ,...."
OUTUBRO

FORMIGA
111 ' . 1'0. ,<;.10
"G 'O""~ D' ........."11101010

srn LAGOAS
11 [ XI'O"ÇAO
U GIOHAL ..( ..", .... ..
JUH H O

LEOPQL OIH A

xx. ' XPOIIÇ.l."""'0M•• 1>..... ,...., .
JUN HO· j ULHO

CU RV ELO

XVII I 'x""..ç.<..
..,,'O..... "" AN' .... "
JULHO

Al v rNÓpOllS
IV [."<)., ç ..
REGlo " Al O' "
JU<HO

CÀRÀ "GOLA
. UI • • ro " ç ..
..... 0 .... . O, 01'......
I UL HO

J 100,00
J 160,00

REVISTAS

......;n, _P. ,;mpl..
M.s;n.•,eg ;' I'O<!a
P.chdos " R....'.Ia

CAÇA E PESCA
Ay. Co,,,,,, LI......... 58 • s .• •
..1. SOI _ 5 .1 0 ' A U L O

•

ULT RA DINA
VETERINÁRIA

PRODUTOS

VETERINARIOS

protege
a c ria çõo

D<l .m", _ COMO 10<0 ""'"

"'"","" ..."""'" do d_" •
"""..., «>M u......;"" Vet.
No ' OMt'dO. " ,.",...D;_
lItt<odI<>o V. t. / oclM<I e ....,.
_do-'~ _...."'......- ....... ....­
____o $o ao''''' .'''''''' ....
..."'" """" .... """- ­............ .-_-'.." _,.,. ............ , ba,o'••, o"'" ...
c '"1..,, .. 1-. evI-___ '''''6oioo.

,

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA E OPORTUNA ~

•

-

CAM PO GRAi'lOf _ MG
....00
• .......,ç ..o ..GRO
'[CU"" I .. , OI
....O S OI TO
GRO_

S. PAULO • (C. , ;ooU
....'o _ I .• DO" ' ''GO
(' ''. oUI D" "GU"
......c ..)
" ' '' ' OI'ÇAO·''OR''
DI G"I>O ' .. 0 '....0
.u"'''o _ L' oo.. I"GO
(' ' 'OU' o .. ..Gu..
...... Ç.. I
li 'X O'O"ÇAO." OR"
ee G"oo u 'Tl ' ~O

$, PA ULO _ i'lo. ....b...

fUItI", o ",u"~o_/." .l
v L1 ' ~"o DI . OVO"' O'I DU
R"ÇU U'T " R'"
. ....TA.
$o a .....
. ... . . , ••~ c ...
, .. d • • • • , d .
" , •••" • • a, G.,••• ~.' 2.
o ti. ..á . .. • . ... ,_
,';0. ' '';000''" • •bll,o.
.... d '•• O" . ,.... . '.m •
-~.o Ioi l&o , , . .. .. a. t_ ' ........

A dl.., 60 d. R1V'ITA DOS
co oo... ' oM oád. ..Ia _" _ • "."lI '.'
. , , • ••, • • d . a .
d• • _ 0_ .. . ..u ..
o•• OC.'" ..' lO d. , ..,"á,' .
. ....1.

I

It lO ipo.,o

EST. 00 RIO

GRANJ A DOS PAPAGAIOS
EstlOdo do Rio

COELHOS

GERMANO H. HOTZ FELD

TOUROS SCHWYZ - puros de origem . Do
me lhor pedigree le ite iro do Suiça. Vende
de suo cria ção. - Raul 8rago de AJ:evedo

GADO DE RAÇA

fAZENDA NOSSA SENHORA
DE COPACABANA

VfND'EM·SE VACAS LEITEIRAS. MESTiÇAS HOLANOtsAS
A ' ART IR DE CR$ 7.000.00 OURANTE TODO ANO.
NOVILHOS REGISTRADOS PRETO E 5RANCO A PART IR

DE CR$ 10 . 000.00.
Ac. ;.c"'.... ,"".errc. P<J 'C tcu ,;nhos pu'o d. c,;g.", "., Pu,o
pc, ON.C. Ve, e ' ,c tc , nc fc.endc Noo5C Senho,c de ,,,,,,,.
ccba ne , no Mun;c;plc de Sãc Cc,loo, Cc;~c Po>'c l, 21 8

Telefone, 16.

MORRO AZUL

-_.__.
"~-'- ..........'.. ,-'"".•_" D__ ' _,"_.i ' ....
''''14... oi A. , . C.•., ....
J •.dHl<. A~... <..... 37
... oi Multl /• •", . , oi • uo

01..10., 191 , 6 .•
5.l0 .AULO

•

00 moJ",.. " Iodo... do """"
"'_ ao ..,.tao.", <lo\1'_"" V....,""'o.

•

o A""-<>oo..''''<o "'_""v ... , ....... por I>l<c. om .......
...- ..,-.---,.... _mol __ ..meon......

,,,,",,,,,,-, --...-mui'"f_ c .. " "_.P..t,.... C""" ....

'''"'o_ .... - ""''' bOt<rIO.

,



I ,
A NUNCI OS CLASSI FI CA DOS

ALIMENTOS COALHO PORCOS

Ne"o S«ç~o s6 .., oC.I! om o"""cIO$ no ' om onho
mo,l mo <lo mojo pagin o.

ANU N C i a S C L A S S I F IC A D O S
COLUN" $ OE ~3 MM.

Ceda c.",lm. ..o _ coluno comperto no m6 ,i_
.... 10 pe rov'o•• Inclu.;.. nome • ond.'ko.

C r$ 4S.00 po r cent ím etro e por p..bll coç i o

Ac.;"'mft. ,-l,do,
d . ra<la a B",,; '

"'n'mo..
do.odo. d.
g,and• •"0'
• p,.cacidad • .

cla u . u r a . ...p . .....

RE PR O DUT OR ES
~ , .

SUI NOS PORCOS

R_," ,n " 0 T..-. .... CARUNCHIN HO........• " .'''' ' ..- -, ..... . H_ ... b. _ HIIo _ c..
_ to•• c.,.......

PINTOS DE I DIA Dõ$llOMO$ M "."rodU'Cf"
- "'" • 'fome,.. do>mamo-- Podidos • i"lonna~

ALTA ~LEÇAo E PQl;TURA -Orlando M "",= ..-
UÇ"$ l .~ H_ ... '.. • ~ ""0. Fa.enda San.o Fil........ ...... ........ $o' 1. ...._ __........ • I........ • 101" ..... ~. Cal.a Po.ta l. 187. R'a
I... ' .... . ....... . H . _ ... Cio",. E. tada d. Sõo P" ..lo.........

GRA NJA DUDO
PORCO EDEl

LUIZ ce CASTRO '."..•' 1· -'·) -'-,
...Tl I AI... _ S. PAULO ....... v....... •

_. -
Esc. i•• S. P""lo;

. ... . ... c..... i c..... . .......

""•• IL ..,e. .._'"<.. • •I . . ... ... ....6 _ . .......... li •• • •• C" ......... ........
CoI. . .., .... 7'" _to... T_ .' o•• ......... ............. ""c. ......

D U OO C J ,RSEY

Filhos d• •eprodutores im po rta do. do.
Estados Unidos

FAZEMDA EMPYREO. CAIXA POSTAL. N' t, LEM E.
O. o.. ESTAOO DE S. PAULO . • DISPOMOS DE REPRO·

DUTORES PARA PRONTA ENTREGA

COALHO FR ISIA

'abo"_ _
KINGMA & elA. LTD....

MUSFARINA

RATICIDA

,

........'- "" , ,..._ ............ -

C""x.A. POST 31""" , ..
CAI"" POSTAL, 39r._.......

' Io Go_ .. "',

' M LlQIIIDO I . 10 P.

1." FO Me. d....'" ....... 11

... . . ... _ _ [,f.Ç. I .

...... '"'...,
... VINCA EM TODA M u t

Poo;om """''' ..,. 0'011' ...'••'.......on... ou "''''0­....... ..... '_ i<""t...
n ...oo... D' . OVINOS ~..u,.. KO OU..

V••O_" . " 1 1• .-.,
do ...11" 00, ' " _....., .

~,,;,~ ........<>do ' ''''' 10 ......._._.

~"" """ ""''' '
CAIXA PoSTAl., ,.2... .. J._
CA'XA 'O.,...... 26

... , • • D. .._ • • 1.' ,c .l . _ ......

•..... ..... - .
PEDIDOS ...

U SOCI" Ç.l.O DO$ CI'''DOIU

REF INA Z IL

C.lado,... • av;cyl!o ,
pe.;om cOlo,5... ~ Co...

E'l'oc lo lllo do e m
F. "ag <rn.

.. &AS( O.., 1 e>..S

l AÇOU UUNCEADAS

•

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

o ...., (;O o.. u ,..ç~o
FAlno COM 24.1 5 % DE

PROTEIN A

Ru B, igodol,. Gol.io, '96
F.fto 5 2 _6770 - 5. PA ULO

o.." u••••
"".0, • ••1., 1. , ' lo
ah•••• " 'u ""', h. d -
' 11• • •" .

GUILH ERME D'AMICO

Otlmo opo" u nldo <lo po,o 0$ ..mor ' o lOndo l"".
c ' iodof... c""".tC'o" ',,. ""c. lo woo olorto.

Toda podido do publlcoç/i<l dev••<\ vi. oc"",penho·
do do ' "'I'OCtlVo Impetlonc:lo liQUido . ..... nomo do

RE V I STA D O S C R I A D O R E S
Ruo Amoral Gurge l. 58 . Tel, 5 1-9234 . s/ loja

São Pa ulo

REVIST AS

Revisto " G A D O HO LANDt S"
,."",..<10 _ _ _ .....4. ..._00 Iolt ri ...

...... . 1 Cr$ .0.00 • v ct$ ..
Pedida. io REVISTA GADO HOLANDU

R 1 G" '1Iol. 58 _ S. PAULO



Atendemos pedido, pi lo REEMBOLSO POSTAL __

•

•,

-

"."".".....
40 ,00

40,00

20,00

40.00
20,00

80,00

ces

40,00

20 ,00

40 ,00
20,00
20,00

..........
40.00
...ee.....

.....

.....

.....

40,00
Instalações Economl­

cas paraS~ ....
Instalações para Oro

denha. .
Inatalaç6es para B a ­

nho C......apatlclda
Matem ldade para S u l-

nos .
Paiol .
Pequena PocUga • • . •
PO.'Ito de Resfria m en-

to de Latõea por
Circulação _ capa­
cidade 200 mrl)!! d ia ·
rios ..

Pcm.o de Resfr la.men­
to _ capaddade
para 200 lI tl"Oll di a -
rioII . • • • .. • • • • • • • • • .

Pcm.o de Ra;lr l.men­
to _ Capacldade
para liGO !11.r05 dla-
rlO$ .

Posto de Resfrl"men­
to _ capao:lclade
para 200 .1U'C5 dla-
rios .... • • • • • • • • •. •.

Posto de Reafn.men­
toe~en­

to - C .pao:ldade
para 500 litros dla-
rtoa • • . . • • . • •.••

Rolo de Faca • ••.••••
8110 Eleyado Aereo ••
8l1o Economico • .• .•.
8ilo d e I!:D<:mta _

capo SO ToJIe ladU
8110 de Eneoõla _

Ca Po 100 T on el a das
Silo Subterran~ .
SUo de 130 Tonela d ....
a lio b lnehelr .
T ronco para "," p a rt "'-

ção .
Tronco par", CObertu -

ra ..
T ro nco para Conten­

ção de Bovirloa
T ron co para Ord"nha

Associarão dos Criadores
Ruo Frederico Abronches. 37 - São Pculc

.....
40,00

.....

.....

40,00

20.00

20,00

"...
"."

........................................
".".....

.....
".".....
,O!"

40,00

40,00.....

Abrigo MIsto ••••• •••
Abrigo para To~ ••
Aparelhos de Conten·

çio pau EslabulOl
- 5 Modelos ••.. ••

Aprl.!eo p/ 10 Camel·

ros •. . . . . .• . .•. . .
Banheiro C......ap. t! ·

elda •. •• .. .. . .....

Banhe iro para Sulnos

Camara de Fel'lllenta-
ção d e E&tereo

Cavalariça Mlata •...

~eira •.•• • •... •

Cocho coberto para
da: 11&1 ao O &do • .

CIUTal • .••..•• ••• • • •
Cllrra1 Circulai"
CUna1I com Aparta-

ção e Tronco para
Ordenha. .

Estabulo com Bai&a
IDdí'f'idua1ll e Oal­
pão para Ordenha.

Estabulo CnlI.eiro
Estabulo Econom.leo •.
Estabulo OraDja
Estabulo de JolAdeln.

para 11 vaeu ••••
Eltabulo Idoddo
!:$tabulo para 00 Vaçaa
E.stab\Ilo tipo VUa

BraDdina • • • • • • • •
Estrumeira ••••• ••.•.
Fabrica de Mantell a
Fabrica de Mantell a

_ Capa cidade 100
Ut..... díarloa . . . • • •

Fab rica de Mantella
_ Capaclda de 300
ut ro. dlarloa .

Fabrica d e Mant.ellfa
_ Capacidade &00
IItroa · ~ rl"" .... • •

Galpão Eaterquelra ..

PEDIDOS :



Se em
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PRODUTOSVETERINARIOS
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E PARA MAi OR
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IN TUMUSCU lAR
.......1...1,

-

CORPORA Tl O N
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